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PRÊMIOS -Sob a presidência do Reitor
Roberto Lacerda, a Comissão Universitária
do Centenário de Nascimento de Santos Du
mont entregará hoje, às 16 horas, os prêmios
aos autores dos melhores trabalhos no

Concurso de Monografias para Universitários
de Santa Catarina, em ato a ser realizado na

Reitoria da UFSC. Classificou-se em primei
ro lugar o acadêmico Romival Alves, da· Fa
culdade de Ciências e Educação de Criciúma .

usto de vida já subiu
. .

14,Ol� até 'setembro

Israel se 'concentra contra Siria.

.Omaior índice de aumento do custo de vida no corrente ano registrou-se no mês de setembro, sendo
que até o último dia 30 a vida ficou mais cara 14,01% em Florianópolis. O levantamento foi
efetuado pelo Instituto Técnico de Administração e Gerência da Esag, em cumprimento

ao convênio mantido entre a Udesc e a Secretaria da Fazenda. O item relativo aos serviços públicos
e de utilidade foi o que mais subiu este ano: 31,61%. Enquanto isto o item

"Alimentação" teve uma alta de 23,97% nos nove primeiros meses' do ano (Página 3).
\

Oriente Peron no, BNH 'quer
faz da poder prole dà
19uerra •

famílialrevIve o
•

um enigma •

planeiadacarIsma

Enquanto as forças árabes
informavam ontem ter

abatido mais de 100
aviões israelenses,
comunicados de Israel
anunciavam terem suas

tropas rompido
a frente de guerra,
avançando nove quilômetros
em direção a Damasco, na

�

Síria. Ontem as perdas
foram de vulto em

ambos os lados (Página 2).

Comissão mostra

obras da ponte
Um grupo de oficiais do Exército, tendo à frente o Comandante do
Gupamento Leste, General Florimar Campello, esteve ontem em

visita às obras da nova ponte. Na oportunidade o Coronel
Gilberto MeireUes explicou ao grupo detalhes técnicos da obra (P.8)

MD,B quer espaço
para a campanha
A preocupação dos dirigentes do MDB para a concentração partidária

que marcará o início da campanha dQS seus candidatos à

Presidência da República é a falta de espaço no clube Ipiranga,
de Blumenau, O Teatro Carlos Gomes foi negado à Oposição (P.3)

Peron sin Evita? Pera con IsabeZita _...

Diante de uma grand�
concentração popular na
Praça de Maio, Juan
Domingo Peron e sua mulher
lsabelita tomarão posse
hoje na presidência
e vice-presidência da

Argentina. As alas do
peronismo moderada e

esquerdista emitiram ontem

comunicados rejubilando-se
com a posse do líder, embora

p?r_�azões diferentes (P.2).

O economista Rubem Costa,
presidente do Banco
Nacional da Habitação,
defendeu' ontem, em
palestra na Câmara dos

Deputados, o planejamento
familiar voluntário,
através de cl ínicas
custeadas pelo poder
público que proporcionem
meios e informações para
determinar o número

Rubem c;osta: planejamento familiar. �
desejadode fi!hos. (pag. 5)

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE kODAGEM

.16 � DISTRITO RODOVIÁRIO, FEDERAL

CONCURSO ,PATRULHEIRO
AUXILIAR

Serão realizadas no 160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, no dia 14 de

outubro corrente, as provas de seleção para o c.argo de PATRULHEIRO AUXILIAR
da Polícia Rodovi�ria federal.

De acordo com as inscrições, os candidatos deverão diriqin-se aos locais abaixo:

FLORIANÓPOLIS e JOINV{LLE 412 candidatos

LOCAL Escala Técnica Federal de Santa Catarina
ENDEREÇO: Avenida Mauro Ramos, 150

FLORIANÓPOLIS - se
TUBARÃO
LOCAL: Colégio Francisco Benjamin Gallotti

ENDEREÇO Rua Altamiro Guimarães, sino.
TUBARÃO-'-SC

LAGES, MAFRA, JOAÇAB[1 e PINHALZINHO
LOCAL: Centro Educacional Vidal Ramos Júnior

ENDEREÇO: Rua Frei Rogério,572
.

LAGES-SC
, I

Os candidatos deverão comparecer, nos locais acima mencionados, às 8,00 horas,
'.

para início das provas, munidos de caneta esferográfica (tinta azul), lápis e

borracha, além do cartão de inscrição e carteira de identidade,

Florianópolis, 10 de outubro de 1973.

291 candidatos

164 candidatos

Arnaldo Severiano de Oliveira
ENG,o. SUBCHEFE DO 160. DRF

Karin (hesthan, embaixatriz da Disneylândia acompanha os cidadãos da adàde da fantasia.

Na Ilha, e
mundo
encantado
deDisney

I

Karin Cheatam, embaixatriz. do
grupo Walt Disney, chegou
ontem a Florianópolis
acompanhada por bonecos
de criação do falecido
desenhista. O objetivo da
missão é convidar crianças
brasileiras a visitar
"O mundo encantado de Walt
Disney" em Orlando,
Flórida, EUA (Página 8).

AVAl E FIGUEIRENSE

Avaí USa Beto na

Beta, que estreou fazendo gol no Juventus, é atração.

Marcão de fora,
e Adailton é

a maior dúvida

Marcão está vetado pelo Departamento
Médico do Figueirense e não joga

domingo contra o América. A volta de
Jailson não está confirmada e

Adailton é problema. A delegação
mineira chegou ontem pela manhã, foi

à praia da Joaquina e hoje treina
no Estádio "Orlando Scarpelli" (P.16)

ponta contra Caxias
Avaí e Caxias jogam às 21 horas de hoje no Estádio Adolfo �nd�r
pelo campeonato estadual. Jorge Ferreira não tem dificuldades

para escalar a equipe que terá Beta na ponta direita e a

volta de Souza à linha de zagueiros. OCaxias, por sua vez,
deverá vir a Florianópolis com todos os seus titulares (P.16).

"

• t

Adailton poderá desfalcar o Figueira. Marcão, contundido, não joga.
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Oriente Médio A guerrano OrienteMédio prosseguia ontem,
sem que se pudesse precisar qual das partes em

conflito vencia, entretanto, segundo as

informações procedentes da região, Israel
r levava ligeira vantagem sobre os árabes.
Mas as notícias são contraditórias.

.

Enquanto Israel anunciava ter rompido as linhas na

frente norte da guerra, adentrando nove quilômetros
em território da Síria, rumo a Damasco,
as forças árabes informavam ter abatido mais
de 100 aviões israelenses. Se confirmadosos
números fornecidos pela S iria, Israel já terá
perdido, desde o início das hostilidades, 291 aviões,
reduzindo seu potencial aéreo a menos da metade.
.Ib mesmo tempo, a rádio de Israel informava que
colunas e carros blindados moviam se em direção
àsforças egípcias, na margem oriental do
Canal de Suez, para onde se volta agora a '

atenção israelense. Iurante a noite, comandos
de Israel realizaram ataques rápidos sobre
comboios egípcios, através do Canal,
enquanto as canhoneiras atingiam o porto de Latakia,
na Síria, e o terminal Banias,
do oleoduto iraqueano, afundando dois navios .

ISRAEL 1967ISRAEL 1949
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truídos durante a "grande
vitória na guerra da frente
de Golan".

porém, está concentrada
na frente norte, onde suas

forças afirmam ter repe
lido os sírios até atrás da
linha de cessar-fogo. Os
o bj etivos específicos do
Exército israelense não fo
ram revelados, embora a

primeiro-ministro Golda
Meir tenha defmido que
seu intento é forçar os ára
bes a retroceder, abando
nando as posições que
mantinham durante a

pseud o-paz dos últimos
seis anos.

Israel an unciou que
seus tanques e unidades de

,Jnfantaria romperam as li
nhas sírias na frente norte
da guerra do Oriente Mé
dio, penetrando nove qui
lômetros 'em território
sírio, a caminho de Damas
co.

desde 7 horas. Até as

9h20m (14h20m em BraSÍ
lia), 41 aparelhos inimigos
foram abatidos".

Se confirmados os nú-
. meros fornecidos pela Sí- ,

ria, Israel já terá perdido,
desde o começo das hosti
lidades; 291 aviões, re

duzindo seu potencial aé
reo a menos da metade.

No' Cairo, fontes egíp
cias disseram que suas uni
dades blindadas, firme
mente postadas na margem
oriental de Suez, repeliram
a tentativa israelense de

contra-ataque. "O inimigo
'lançou um grande número
de tanques, na tentativa de
deter o avanço de nossas

forças. Nossos contingen
tes blindados escoraçaram
o inimigo, numa batalha
de quatro horas, infligindo
pesadas baixas em homens
e material".

A nova tática dos árabes
Ao mesmo tempo, colu

nas de tanques israelenses
e carros blindados foram
vistos pelos corresponden
tes da rádio de Is rael, ma'
vendo-se em direção às for
ças egípcías., na margem
oriental do Canal de Suez,
em meio a pesados bom
bardeios sobre as pontes
construídas pelos árabes.

Durante a noite, .co

mandos israelenses reali
zaram ataques rápidos so

bre comboios egípcios,
através do canal, enquanto
canhoneiras atingiam o

porto de' Latakia, na Síria,
e o terminal Banias, do
oleoduto iraquiano. Dois
navios sírios foram afunda-
dos. '

.

A a,tenção israelense,

por Elias Ait'ar, da AP
}

militares com bastante antecedência e em segredo.
Nasser alardeou antes da luta de 1967 que "se a guerra vier

ela será completa e o objetivo será a destruição de Israel". A
derrota total que não demorou foi mais chocante ainda devido a

esse excesso de otimismo.
Ao entrar em seu sexto dia o atual conflito, os egípcios c os

.

sírios estão difundindo seus comunicados de guerra baseados na

sobriedade e mantendo a promessa de que seu único objetivo é

recuperar o território perdido em 196 7. /

Supostamente, poderiam tornar-se mais ambiciosos se assumi
rem a vantagem na guerra, mas não fazem propaganda desse

plano por antecipação. Os exércitos árabes são muito mais fortes
do que em 1967, devido também, grande parte, aos esforços dos'
assessores soviéticos.

Os soviéticos forneceram tanto à Síria como ao' Egito armas

modernas, de alto custo, e desde 1967 vem treinando oficiais
árabes no seu emprego. As baterias de foguetes antiaéreos, que os

árabes pouco usaram em 1967, parecem ser especialmente efica
zes nesta oportunidade.

Ao mesmo tempo os exércitos árabes estão agora dirigidos
por uma nova promoção de comandantes, mais respeitados do
que em 67. Alguns dos quais, segundo se informou, deram uma

festa anteontem à noite, para comemorar, o devastador ataque
contra Israel.

Os árabes não estão derrotados ao entrar no sétimo dia a nova

guerra do Oriente Médio, e isto, por si só, serve para eliminar
quase que por completo o vergonhoso trauma deixado pela guer
ra de 1967. Qualquer que seja o resultado da nova luta, o simples'
fato de que os exércitos egípcios e sírios continuem comba
tendo, é motivo para que os árabes experimentem certo orgulho
reservado, depois' de viver seis anos com o sabor da humilhação.

Ao chegar o último dia da guerra dos seis dias de 1967, os
exércitos árabes jaziam prostrados, com suas armas destru Idas e

.

seus homens mortos ou feitos prisioneiros em campos israelenses.
Israel achou ridículas as ameaças feitas apenas há duas semanas

pelos líderes do Egito, Sfria.Traque, Jordânia e outros países.
O Sinai, área de Golan e a margem ocidentaldo rio Jordão se

perderam e os templos muçulmanos de Jerusalém Oriental passa
ram ao controle dos Judeus.

A ofensiva, com maciço
apoio aéreo, foi iniciada
ontem de manhã, e, ao

anoitecer, o comando mili
tar anunciou que as forças
israelenses tinham pene
trado além da linha de ces

sar-fogo, estabe1ecida\ em

1967.
Os israelenses conti

nuam avançando no eixo
Kuneitra-Damasco e, se

gundo um comunicado, 11
aviões árabes foram derru
bados nas duas frentes de

guerra - Golan, no norte,'
e Sinai, no sul. Oitocentos
tanques sírios foram des-

BOLETINS ÁRABES

Um boletim das Forças
Armadas Sírias, sem men

eionar bombardeios à Da
masco, reconheceu que
formações inimigas "ataca
ram nossos aeroportos e

posições. Nossos caças e a
. defesa anti-aérea enfrenta
ram os aviões israelenses,

Mas, ao amanhecer do sexto dia da nova guerra (ontem), os

egípcios haviam estabelecido .posições no Sinai, depois de forçar
a retirada dos israelenses de suas primeiras linhas de-defesa no

canal de Suez.
Os sírios, que abandonaram suas fortificações nos dias de

1967, continuavam lutando com os israelenses nas plan ícies de

Golan.
NOVA TÁTICA
- Os árabes atuaram corretamente desta vez, ao ser os primei

ros a atacar - disse UHl aldeão libanês, enquanto observava uma

batalha ao Norte de Israel. "Parece que os israelenses estão rece

bendo uma surra, Esperamos que isto continue".
Em 1967, o presidente Gamai Abdel Nasser lançou umasérie

de ataques em discursos sucessivos, expulsou a força da paz das

Nações'Unidas do deserto do Sinai e fechou o 'Estreito de Tiran

que dava acesso ao Extremo Sul de Israel.

. Convidou, assim, virtualmente, o ataque os israelensese o que
foi pior ainda, o Egito a Síria e Jordânia passaram a ostentar o

seu' antagonismo alguns dias 'antes que a guerra começasse e luta

ram praticamente sem nenhuma coordenação.
Desta vez, entretanto, os presidentes Anwar Sadat, Jo Egito e

Hafez Hassad, da Síria, coordenaram, evidentemente, suas ações

sária para construir bombas atômicas,
foi produzida por um reator de cons

trução francesa, localizado em Dima
na, no deserto de Negev, num projeto
cercado pelo maior segredo e contro
lado pelo Exército israelense. A infor

mação foi fornecida por Signe Land
gren, uma pesquisadora sueca da Sidri,
especialista em armamentos do Oriente
Médio.

Já em 1968, d ex-primeira-ministro
,israelense Levi Eshkol, afirmara: "Nós
já sabemos 'Como fazer a bomba". Os
34 quilos de plutônio foram produzi
dos de 1964 a 1969. "Tecnicamente,
não há problema para usar o plutônio
para construir de cinco a dez bombas
nucleares" - acrescentou a especialis
ta. O Sipri é um instituto independen
,te, quê pesquisa problemas de ,paz e
guerra, desarmamento e controle de
armas.

Estrategis tas
britânicos fazem

·uma análise

Guerrilha põe
26 mil homens Mas, apesar da coordenação, dos equipamentos, do treina

mento e do comportamento militar dos árabes ser melhor agora,
a traumatizante lição de 1967 prevalece e alimenta o temor que
o progresso da guerra não eonstitua apenas uma ilusão.

,

Numa aldeia libanesa, a pouco mais de três quilômetros da
fronteira israelense, um grupo de homens se reúne em torno de

um rádio- e ouve .os últimos despachos de Damasco sobre o desen-
rolar da luta. """""

"4\P?S'to que os israelenses estão sendo castigados", disse um.
�'Os-av:íÕ� sírios estão rio ar o tempo inteiro", assinalou ou-

tro.
,.. ,

• Mas, subitamente alguém lembrou: "não se esqueçam de

1967", e, 'em seguida, o ambiente perdeu o seu entusiasmo.

armados na luta

contra Israel do, conflito
o prestigioso Instituto Internacio

nal de Estudos Estratégicos de Londres,
a quem inclusive o Presidente Nixon
consultou, tempos atrás, manifestan
do-se sobre o desenrolar dos aconteci-

. mentos no' Oriente Médio, numa

análise imparcial, afirmou que Israel.
desalojou as tropas sírias das colinas de
Golan.

Disse também ser possível que Is
rael tenha começado a desviar seu po
derio militar para o sul, a fim de en

frentar os egípcios no Canal de Suez.
Manifestou, todavia, ser talvez dema
siado cedo para dizer qual dos dois la
dos está ganhando a guerra.

Omajor Robert Elliott, vice-diretor
do Instituto, organização independen
te de investigação financiada por fim- _

dos privados, disse numa entrevista

que existem ainda "isolados focos de
resistência" aos israelenses nas colinas
de Cblan. O ponto perigoso, assinalou,
é o monte Herman, que foi tomado
nos primeiros momentos pelos sírios,
Os quais o mantêm ainda sob controle.
Segundo Elliott, essa zona é vital para
o flanco norte de Israel, que teria que,
recapturá-la para, através dela, desviar
o grosso de tropas para o sul. ,

.

Os guerrilheiros palestinos anuncia
ram ontem que suas forças combatem
atrás das linhas israelenses e em outras

frentes, colaborando com os países
árabes na guerra contra Israel. Seu' pa
pel no confli-to tem sido qualificado de
modesto por observadores de Beirute,
mas, para os guerrilheiros, frustrados
há longo tempo pelas restrições impos
tas pelos Governos árabes e a superiori
dade das forças armadas israelenses, a
guerra representa um satisfatório apoio
na luta contra Israel. Este é o primeiro
esforço conjunto sírio anti-israelense,
desde que os guerrilheiros foram ex

pulsos da Jordânia em 1970. Um jor
nal de Beirute afirma que cerca de 26
mil guerrilheiros participam da guerra.
Deste total calcula-se que sete mil per
tencem a organização AI Fatah Outras
cinco mil integram a brigada Saika,
controlada pelo Governo Sírio e três
mil são agrupados em diversas organi
zações.

ENTUSIASMO
O comentário feito por Zoheir

Mohsen, chefe do grupo Saika! dá ên
fase ao entusiasmo dos guerrilheiros

. ante o reinício da batalha contra
Israel. Mohsen disse a um grupo de jor
nalistas que "foram as forças Saika que
realizaram a operação de Viena. E
acrescentou que, ''pela primeira vez, os
árabes estão em gúerra verdadeira con

tra o inimigo". Acredita-se que uma

elevada percentagem das forças guerii
lheiras luta com os Sírios nas colinas
de Golan. As unidades do Saika são as

melhores equipadas das guerrilhas;
c o ntam com "jipes", canhões
anti-tanques, bazucas, morteiros e pe
quenos foguetes terra-ar. Comunicados
emitidos pelos guerrilheiros em seus

quartéis generais em Damasco e Beiru
te, falaram sobre operações 'guerrilhei
ras dentro de Israel, mas, não os com

bates militares regulares nas colinas de
Golan. Os guerrilheiros afirmam que.
aproximadamente 500 homens desta
cados atrás das linhas israelenses ca

nhonearam várias posições militares e

civis de Israel.

ONU: delegado cubano

ten ta golpear chileno
Alguns delegados presentes à Assembléia Geral das Nações Unidas

chegaram à conclusão deque nem mesmo intempestivos discursos e

ataques verbais de dedo 'em riste são fórmulas eficazes para conven

cer ou resolver problemas. A diplomacia há muito tempo deixou de
ser um imperativo e quando o diálogo falha o� austeros representan
tes de muitas nações têm �e lançado à luta corporal, para se fazer
ouvir.

Anteontem à noite, numa sessão ondc não reinava "absoluta cal
ma",' o chanceler cubano RaulRoa não se conteve c, juntamente
com seus assessores, quase agrediu o embaixador chileno Raul Ba
zan, que ocupava a tribuna do majestoso salão da Assembléia, não
fossem os guardas da (NU e delegados de outros países que deti
veram o ataque.

Mais tarde, o chanceler cubano disse à Assembléia que tentou

alcançar o embaixador chileno "com o único e exclusivo propósito
de dar-Ihc a bofetada que merecia."

OFENDIDO
Roa e seus assessores sentiram-se ofendidos quando Bazan qualifi

cou o primeiro-ministro Fidcl Castro de "I íder impotente com fins
expansionistas" e Roa de "homem que tluia ódio e desconhece a

dignidade", Bazan' acrescentou que Fidcl "costumava presenciar exe
cuções e convidava diplomatas de outros países para' assisti-Ias".

Nesse momento, Roa e seus assistentes avançaram por uma I?assa
gern em direção à tribuna e gritaram ao chileno: "Hijo de La... " e

"Maricon". Os delegados da Nicarágua se levantaram e gritaram os

mesmos epítetos aos cubanos.

Apenas uma quarta parte dos delegados à Assembléia, em sua

maioria latino-americanos, estava presente. Oequatoriano Leopoldo
Bcnites, presidente da Assembléia, pediu aos delegados "que per
doassem o incidente, desconhecido na história das Nações Unidas" .. "

O embaixador norte-americano John Scali acusou Raul Roa de
usar uma "linguagem grosseira" e negou que seu govémo tivesse

participação no golpe militar que depôs Allcnde, (acusação feita per
Cuba).

O chanceler cubano replicou então as menções chilenas de execu

ções públicas em Cuba em 1959, depois que .lidei subiu ao poder. .

- Tínhamos que executar uma série de criminosos de guerra.
Continuaremos executando aqueles que estejarrr a serviço da CIA, do
imperialismo ou do Pentágono". Roa finalizou acrescentando: Se
houve algo obsceno aqui, foi a presença do fascismo no salão princi
pal de uma Organização nascida da vitória sobre o nazifascismo ".

Preocupação de

Paúlo VI é a

destruição dos'

lugares santos.
O Papa Paulo. VI está preocupado

com a segurança dos lugares santos,
tendo em vista as renovadas hostilida
des no Oriente Médio, e solicitou a to

dos os Governos envolvidos diretamen
te no conflito que os protejam no cur

so de qualquer ação bélica, disseram
ontem fontes do Vaticano. O Pontífice
teme, principalmente, pela sorte do

povo de Nazaré, onde Jesus Cristo

passou a maior parte de sua vida. A.
comunidade encontra-se perto da fren
te sírio-israelense.

Peron e Isabelita: agora na Casa Rosada
PARA OSUEZ

Existem indícios, continua Elliott,
de que algumas unidades israelenses se

dirigem para o sul, desde Golan, rumo
à frente de Suez. Mas, acrescentou,
não está claro se isto se trata de um

movimento estratégico ou se constitui
somente num reagrupamento de unidá
des.

O Instituto opina que não seria in
teresse dos israelenses uma ofensiva no
interior da Síria, além das colinas de
Golan, já, que correriam o risco de so

frer grandes baixas com as tropas sírias
entrincheiradas em seu território. Ao
invés disso, considera o Instituto, uma
vez assegurado Cblan, os israelenses
desviarão seu poderio contra os egíp
cios, no Suez.

Até agora; esclareceu Elliott, os is
raelenses têm "mantido os egípcios"
na margem oriental do Canal, pois que
estes "não estão dispostos a se deslo
car, deixando a proteção que lhes ofe
rece seu sistema de foguetes terra-ar':

GUERRA LONGA E GRAVE
Na previsão do major britânico, a

guerra será "longa e grave" na frente
de batalha do Canal. Para os israelen
ses, "independentemente da forma co

mo conduzem a guerra, esta lhescusta
rá caro. Israel não pode se dar ao luxo
de incorrer em grandes baixas".

.

Fontes militares de Londres, por
sua vez, disseram, com imparcialidade,
que "há muito poucos indícios sobre
qual das partes está ganhando ou per
dendo. A maior parte das previsões,
até o momento, sobre vantagens mili
tares, são meras especulações".

Argentina aclamará
Peron e Isabelita

Uma inesperada mudança nos planos permitirá à massa pero
nísta presenciar, hoje, as cerimônias de posse de seu chefe, o

general Juan Domingo Peron, como Presidente da República, em
meio a rigorosas medidas de segurança.

Inicialmente, e devido à onda 'dcviolcncia que assola a Argen
tina, decidira-se que a participação do povo seria, reduzida ao

mínimo, nos atos em que Pcron e sua terceira esposa, Isabel

Martinez, prestarão juramento como Presidente c vice-Presidente.
Mas, por fim, o governo autorizou uma grande concentração

na Praça de Mayo, intimamente ligada à carreira pai Ítica ele Pc

ron. Foi ante enormes multidões nela concentradas e de um dos

balcões da casa do gOVCIl1Q, que ele pronunciou alguns de seus

mais relembrados discursos, às vezes em situações de grande tcn- .

são política.
DATA HISTÓRICA

Em comunicados publicados ontem pelos jornais, as duas fac
ções' peronismo, a moderada e a esquerdista, revelaram o sentido
diferente que cada um dá às cerimônias de hoje. "Nesta data

histórica, é importante lembrar que esta vitória foi conquistada
com o impulso incessante do povo pcronista/e com o sangue de
seus melhores filhos. Ninguém nos deu nada de presente. Não
foram os traidores, que sempre preferiram os gabinetes da dita

dura, que possibilitaram a chegada de nosso líder à pátria e ao

governo" - afirmou a Juventude Peronista.
"

E acrescentou: "Juntamente com o general Pcron, deveremos
enfrentar o cerco continental que 'o imperialismo ianque nos,

impôs, como a todos os povos latino-americanos, com o poder
das armas e dos dólares de seus'mQnopólios".

A Confederação Geral dos Trabalhadores - CGT -, por ou
tro lado, anunciou'que "este 12 de outubro é a �itória de todos

os argentinos; festejemo-Ia unidos, em ordem c harmonia ", apelo
este que contrasta com a combatividade dos lemas da esquerda
pcronista , que manterão, segundo disseram, um r ígido controle

das pessoas que incorporarão as suas colunas, a fim de, evitar

provocações.
Informou-se quc Pcron poderá aparecer no balcão da ca-sa de

governo c proferir algumas palavras. Antconteni, foram coloca-,
elos vidros ú prova (]L> ba Ia no loca I.

Zvi Neeman, adido cultural israelen-:
se em Roma, diss� que os lugares san

tos de Jerusalém e seus arredores não

correm, atualmente perigo algum. To

davia, explicou que a situação em Nz
zaré é diferente, tendo em vista os fo
guetes dirigidos pelos sírios contra a

região da Galiléia.. Um porta-voz da,
Embaixada síria excluiu. entretanto, to
da a' possibilidade de que os lugares
santos sejam alvo de ataques muçulma
nos e o Embaixador egípcio na Santa
Sé, Salá Eldin, disse que nenhum san

tuário cristão corria perigo imediato.

Do;s austríacos'e um

holandês ganham NobelIsrael dispõe
de plutônio

para construir

bomba atômica.

"É para mim um grande prazer fazer parte deste trio ", disse
ontem o doutor austríaco Karl Ritter Von Fisch, quinze minutos

depois de receber o Prêmio Nobel do Fisiologia e Medicina.
Von Fisch dividirá o prêmio com o cientista austríaco Konrad

Lorcnz e. o holandês Nikolas Tinbcrgcn, por Seus trabalhos
relacionados ao comportamento dos homens c dos animais.

O austríaco, viúvo de 87 anos, vive em Munique com suas duas
filhas. Disse que estava escrevendo um livro - "Os Animais como

Cojistrutorus
" "o qual me deixa muito preocupado".

Acrescentou que essa obra será editada em alemão e inglês, e que
está também preparando uma nova edição de sua' autobiografia
"Memórias de um Biótogo ", que deverá estar pronta até o Natal.

O doutor Dictrich Schmidt, um dos diretores do Instituto Max

Planck, em Sccwicscn, ao sul de Munique, disse que Lorcnz se

retirou há dois anos de seu cargo e vive atualmente em Viena.
"Estamos muito emocionados. Foi uma escolha muito feliz do
comitê do Prêmio Nobel, j.í que os trabalhos dos cientistas deste trio
Se complementam muito bem" - disse Schne.idcr. E concluiu:
"Lorenz � o grande ouservador, Tinbcrgon, o grande analista e hsCh,
o �'isiólogo que compara".

Segundo a agência católica italiana
"Asca", o enviado pontifício em Jeru

salém, arcebispo Pio Laghi, declarou
em entrevista por telefone que "no
momento não estamos alarmados por
que a vida é quase normal em Jerusa-

,

lém". A Santa Sé disse ainda que os

enviados papais fizeram chegar o pedi
dó do Pontífice aos Governos dos paí
ses beligerantes. A agência católíca in

formou que os enviados pediram que
os lugares santos "não sejam envolvi
dos na lógica implacável da guerra".

Israel 'já possui 34 quilos de plutô
nio, que é suficiente pala construir de
cinco a dez bombas nucleares; segundo
informou o Stockolm Internationàl
Peace Research Institute - Sipri.

Essa quantidade de plutônio, neces-

[ N_O_'_i_C_ia_.·_"_·o_'_n_'_e_r_n_o_C_i_o_n_a_'_f_o_r_"_e_c_id_o_p_e_'_a_A_ss_o_c,_·a_'_e_d_,_p_r_e_s_s__�__-_-_��-l
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A pesquisa realizada mensalmente pelo Instituto Técnico de

Administração e Gerência, em convênio com a

Secretaria da Fazenda, constatou em setembro-o aumento do
custo de vida na Capital foi da ordem de 2,75%.

Custo de vida elll Florianópolis já
. .

teve aUlllento de 14,01% este ano
O custo de vida em Florianópolis,

de janeiro a setembro deste ano, teve
uma elevação de 14,01%, segundo pes
quisa de mercado feita pelo Instituto
Técnico de Administração e Gerência,
em obediência a convénio firmado en

tre a Esag e a Secretaria da Fazenda. O
maior aumento verificou-se na área de

serviços públicos e de utilidade públi
ca, que subiram 31,61%. Em segundo
lugar aparece o item

I "alimentação",
cujo aumento foi da ordem de 23,97%.
Nesse item, os produtos industrializa
dos subiram 15,02%, os de elaboração
primária, 29,36% e os "in natura"
29,09%.

/
ALIMENTAÇÃO

,foi a seguinte: janeiro - 1,88 por cen- Pesquisas Econômicas da Universidade

to; fevereiro - 0,90 por cento; março Federal do Rio Grande do Sul, Duran
- 1,78 por cento; abril - 2,90 por te setembro, a elevação média dos pre-'
cento; maio - 1,97 por cento; junho - ços foi de 2,73%.
0,94 por cento; julho - 0,39 por cento Como não estão tabelados', não fo-

e àgosto - 4,76 por cento. ram levados em conta os preços dos,
AUMENTO GERAL cortes especiais de carne bovina (alca-
Mensalmente, o aumento do custo tra, filé, lombo e contrafílé), que subi

de vida este ano em Florianópolis, de ram de 85 a 100% este ano.

janeiro a setembro, ttwe o seguinte per- I
O grupo que mais contribuiu para o

c�ntual: janeiro - 1,75 por certo; fe- crescimento' foi o da alimentação, que
vereiro - 0,76 por cento; março - I teve em setembro um acréscimo de

0,81 por cento; abril - 1,34 por cento; 4,29%, acumulando uma elevação de
maio - 1,46 por· cento; junho - 1,24 23,03%' nos nove primeiros meses do

por cento; julho - 1,13 por cento; ano. Em igual período do ano passado,
agosto - 1,96 e setembro - 2,75 por o índice da alimentação subira em Por-

-

cento.
-

to Alegre 16,22%. A menor variação,
EM PORTO ALEGRE (

ao contrário de Florianópolis, ocorreu
Por outre lado, o custo de vida em ,

no índice de serviços públicos e de uti-
-

Porto Alegre já subiu 16,77% durante lidade pública, com um acréscimo de

os nove primeiros meses do ano, segun- 5,71% - menos 2,06% em relação ao

do 'constatou o Centro de Estudos e corrente ano.

Uchoa: fiscalização é com·Sunab
tarnos lidando com créditos e

produtos importáveis. e tam

bém estamos exportando os

nossos produtos".
- A alta de preços se veri

fica não somente em Santa Ca

tarina, mas em todo o País.
Pode-se dizer que este é um

problema mundial. A política.
de exportação tem que ser de

senvolvida, uma vez que a tese

do Governo. Federal é desen
volver o setor de exportação,
sem que fosse permitida uma

parada no processo de desen
volvimento e ao mesmo tempo
desenvolver uma política de

contenção do processo infla

cionário.
O Sr. Sérgio Uchoa escJare

ceu que_ exisfém fatores que
podem ser classificados como:

.

antagônicos, numa política de

, Segundo explicações do Se
cretário da Fazenda, Sérgio
Uchoa, a retenção do aumento

dos preços dos gêneros de pri-..
meira necessidade, não é atri

buição daquela Secretaria, pois
trata-se de uma área específica
da Sunab. O Secretário da Fa

zenda informou que haveria a

possibilidade de sua Pasta aju
dar a Sunab na fiscalização dos'

preços, 'desde que fosse fir

mado um convênio nesse senti-
·

do entre os dois órgãos, o que
até agora não aconteceu. Se

'gundo o Sr. Sérgio Uchoa, o
Omselho Interministerial de

Preços tem atuado procurando
reter o aumento do custo de

vida, dentro dos padrões deter
minados pela política federal.

- O Conselho Interminis
terial de Preços - afirmou - é

o órgão encarregado de edifi

car a estrutura do controle do

custo de vida e como prova de

que o CIP está agindo neste

sentido, os empresários têm se

reunido no Rio de Janeiro,
através das Associações de
classe, procurando a justifi-'
cativa para as eventuais majo
rações de preços. O Ministério
da Fazenda" através de meca

nismos bastante hábeis, está
formulando impeditivos de um

aumento desordenado de pre
ços, garantindo, de outro lado,
a continuidade no processo de
desenvolvimento econômico.

, Segundo o Secretrrio, o

processo inflacionário no Bra
sil tornou-se um tanto difícil,
uma vez que o País está impor
tando a inflação. de outros paí
ses, "porque atualmente es-

Uchoa prevê ajuda à Sunab.

desenvolvimento econômico,
"isto se levarmos em conta do

pleno emprego, fato que não
existe na realidade brasileira.
Diante da ociosidade eviden
ciada nos fatores de produção,
há sempre unia possibilidade
de aumento da produção e de

produtividade, permitindo as

sim, concomitantemente, uma
política de contenção inflacio
nária em paralelo".

No setor de gêneros alimentícios, o
maior aumento verificou-se no mês de

setembro, registrando-se uma taxa de
6,34%. Nos outros meses, 'a elevação

MDS acha pequeno local onde a
s�a concentraçêio será realizada

tuou: "Desde o momento em que o

Presidente Ulysses Guímarães'nos deu
a oportunidade de falar em nome dos
convencionais na Convenção Nacional
em Brast1ia, sentimos com satisfação o

prestígio que o MDB catarinense goza
perante a direção nacional. E agora no
vamente isso se verifica, quando o De

putatío Ulysses Guimarães abre a sua'

pregação política aqui em Santa cata
rina. Outros Estados teriam provavel
mente melhores condições para isso. A

Guanabara, por exemplo, que é o Esta-
, do onde o MDB está mais forte atual

mente, tendo o. Governador e a maio
ria na Assembléia, com o acréscimo re

cente da filiação do ex-Governador Ne

grão de Uma. E assim também São

Paulo, Rio Grande' do 'S-liC9"paraná,
-todos Estados onde há excelentes con

dições para o MDB iniciar a sua campa
nha política. De maneira que isto nos

deixou com bastante entusiasmo, por
que vimos reconhecido o nosso traba
lho em Santa Catarina, em favor do
'crescimento político da Oposição".

Além de todos os demais aspectos
que considera altamente positivos nes

sa convenção de largada, que permite
ao MDB fazer uma pregação ideológica
junto às bases com mais consistência, o
Sr. Dejandir Dalpasquale destaca a par-

I

ticípação da "Juventude do Movimen
'to Democrático Brasileiro ", movimen
to recentemente organizado por um

grupo de jovens na Capital, em sua ma

ioria universitários. Uma representação
da JMDB estará amanhã em Blumenau,
e convidara o professor Barbosa Lima
Sobrinho para uma conferência na

convenção da juventude oposicionista,
marcada pata' os dias 1,·2 e 3 de no-

vembro em Florianópolis.
"Esse traballio) está sendo feito por

iniciativa dos próprios jovens, com as
sistência do partido, e em pouco tem-

.

po já surtiu o efeito desejado: diversos
núcleos instalaram-se nos municípios,
além de o órgão central aqui em Flo

rianópolis estar funcionando COm raro

dinamismo. Creio que isso reflete o de

sejo de participação .
da juventude na

vida pública brasileira", concluiu o

presidente do MDB catarinense.

Os dirigentes do MDB estão preocu
pados com a possibilidade de o núme
ro de presentes à concentração de ama

nhã em Blumenau exceder à capacida
de de lotação da nova sede encontrada

para a reunião, depois que o Teatro
Carlos Gomes lhes foi negado: O Clube

Ipiranga, onde ocorrerá o lançamento
das candidaturas Ulysses Guimarães e

Barbosa Lima Sobrinho à Presidência
da República, tem capacidade para
700 pessoas, aproximadamente. As

previsões menos otimistas da cúpula
do MDB são de 800 participantes,
amanhã, e as mais otimistas ultrapas
sam de 1.000 pessoas. Desta forma,

, poderá surgir problemas quanto à aco
mod ação dos convencionais, ai,nda
mais, quesó deBlumenauo nú�er� de
participantes poderá ultrapassar de

600. Cada vereajíor do partido em Blu-'
menau tem como obrigação conduzir
50 pessoas à concentração, e como eles
somam 9, o total de participantes ape
nas da cidade seria de 450. Além disso,
é certa uma presença maciça das lide

ranças emedebistas de todo o Vale do

Itajaí - o reduto mais forte atualmen
te da Oposição - enquanto que, a mai
oria dos prefeitos do Sul, do Noite, do
Planalto e do Oeste confirmou a, pre
sença amanhã em Blumenau.

Todos esses dados foram revisados
ontem no Diretório Regional do MDB

pelo deputado Dejandir Dalpasquale,
que esteve na véspera em Blumenau. I

acompanhando os preparativos do con

clave. Queixando-se do fato de ter sido

negado ao Partido o Teatro Carlos Go

mes, que tem na presidência o atual
Presidente da Arena local, Sr. Dieter

Hering, o dirigente oposicionista entre
tanto viu na mudança de local uma

vantagem: "O Clube Ipiranga é uma so

ciedade popular e, como tal, se aproo.
pria melhor ao gênero da Oposição." A'
respeito do provável número de parti
cipantes, o Sr. Dejandir Dalpasquale
disse não ter condições de prever com
segurança, mas asseverou: que "certa

mente haverá Imais do que 700 pessoas,
que é a lotação do Clube Ipíranga",
Explicou. que foram convidados todos
os. prefeitos,

.

dirigentes de diretórios

Dejandir: local tem suas vantagens.

municipais e vereadores do partido, es
perando-se que a grande maioria aten
da ao f::ol1xhé.

'. .

O programa da concentração não
sofreu modificação, Os candidatos

Ulysses Guimarães, acompanhados da
bancada federal do MDB catarinense e

de outros líderes partidários, entre os

quais o Senador Nelson drneiro e o

Deputado Aldo Fagundes, desembar
cam no Aeroporto de Itajaí às 9,05 ho
raso Seguem a Blumenau, para uma vi
sita ao Prefeito Félix Theiss, às 11 ho

ras, e ao meio dia almoçarão no "Moi
nho do Vale". Às 16 horas os candi-

. datas oposicionistas concederão entre

vista coletiva à imprensa, e às 20 horas
terá início a reunião no Clube Ipiran
ga. O ato será presidido pelo Deputado
Dejandir Dalpasquale, que deverá ser o

primeiro orador da noite. Falarão a se

guir o Prefeito Félix Theiss, o Deputa
do Federal Jayson Barreto, o Senador.
Nelson Carneiro, líder do MDB no Se

nado, o Deputado Aldo Fagundes,
líder na Câmara Federal, e os Srs. Bar

bosa Lima Sobrinho e Ulysses Guima
rães. Há possibilidade de serem íncluí- >

dos outros oradores, como o vereador
Milton Pompeu. Presidente da Câmara

\

Municipal, e o Deputado Nelson Tófa-

no, mas o propósito é reduzir a lista

que já é considerada grande de orado
res.

Comentando a decisão do Diretório

.

Nacional do MDB em iniciar a campa
nha partidária em Santa Catarina, o

Deputado Dejandir Dalpasquale acen-·

Na despedida, a entrega do brasão da �niversidade. A Jornada realiza-se no auditório da Reitoria da Ufsc.

Oswaldo 'Cabral está
aposentado da UFSC
,

, /

Estudos científicos e

médicos têm jornadaO Reitor Roberto Lacerda. assinou portaria apo
sentando compulsoriamente, conforme dispõe a Consti

tuição, o professor Oswaldo Rodrigues Cabral, que on

tem completou 70 anos de idade. O desligamento de
Oswaldo Cabral da Universidade Federal de Santa Cata

rina foi realizado simbolicamente, em solenidade reali
zada na tarde de ontem na Reitoria.
A saudação oficial da UFSC foi feita pelo professor

Nereu do Valle Pereira, chefe do Departamento de So

ciologia do centro de Estudos Básicos, que destacou os

diversos trabalhos profissionais desenvolvidos pelo pro-
'

fessor Oswaldo Cabral desde a antiga Faculdade de Filo-
s afia até a criação e expansão do Museu de Antropolo
gia.

.

- Não sabemos - declarou - se estamos abraçando
aquele que parte e que se desliga, ou' se assistimos a um

ato que consagra uma vinculação estreita, permanente e

eterna junto ao nosso convívio. Presença que nem a mor

te há de apagar, pois que os homens sobrevivem entre os

mortais pelas suas obras e se perpetuam pelas suas reali

zações ..
Após citar manifestações elogiosas de várias personali-

.

dades a Oswaldo Rodrigues Cabral, o Sr. Nereu do Valle
Pereira afírmou:
'- Gostaríamos de recordar-lhe não só coma profes

sor; não só coma historiador; não só coma co-fundador
da Universidade Federal; não só como antropólogo e

criador do Museu de Antropologia; não só comomédico.
A todas estas atividades outras lhe ilustram e completam
a existência. Nas lides políticas, inclusive como Consti
tuinte de 1946, brilhou na defesa de' sua terra e dos
valores básicos do ·desenvolvimento do Estado. Em ou

tras oportunidades, apareceu cama incentivador dos jo-
· vens estimulador de iniciativas e encaminhador de talen
tos.

. No final da solenidade o Reitor Roberto Lacerda en
·

tregou ao professor Oswaldo Cabral o 'brasão da UFSC.
I

Numa promoção do Diretório Acadêmico do Centro

Bio-Médico da UFSC, está sendo realizada a VII Jornada Catari
nense de Debates Científicos e Estudos Médicos, contando com a

participação de 350 acadêmicos.
. ,

Sob a coordenação .geral do médico Waldomiro Dantas. .a
série de palestras teve início na última terça-feira no auditório do

Palácio da Reitoria, sendo designadas' comissões científicas e exe

cutivas, compostas de acadêmicos e autoridades médicas.
A VII Jornada Catarinense de Debates Científicos e Estudos

Médicos tem como objetivo a atualização e melhoria dos conhe
cimentos científicos, bem como a atu-alização do acadêmico em

certos aspectos, buscando sempre um melhor aprimoramento.
Um participante da Jorrada explicou que os 350 acadêmicos e

autoridades médicas presentes buscam uma maior integração en

tre o médico e o estudante através dos cursos; palestras e debates
de assuntos gerais revestidos de preocupações e caráter médico.
PROGRAMA

, A Jornada foi aberta na última terça-feira com a conferência
sobre "Controle dos fatores de rísco, como prevenção da' doença
coronária", proferida pelo Dr. Carlos Antônio Mascia Grttschal,
do Rio Grande do Sul. Quarta-feira foi discutida em mesa

redonda a matéria"Anemia" entre- vários acadêmicos partieipán
tes e às 17,00 horas foi realizada uma conferência sobre "Doença
Ulcerosa" pelo Prof. Milton Pecis Abramovich, do Rio O:ande
do Sul. Ontem o Dr� Brenildo Meirelles Tavares, da Guanabara
fez uma exposição sobre "Choque" (conceituação) e às 21 horas

prosseguiu com o tema exposto rio período vespertino, enfocan
do. "Choque e as Alterações Microcirculatórias e Macrocírculató
rias", Hoje será formada mesa redonda com discussão sobre "Dor

Abdominal", relatado por acadêmicos. O Dr. Brenildo Meirelles
Tavares falará sobre Alterações Metabólicas, Tissulares, Celulares
e Parâmetros de Análise causadas pelo choque ..

As cerimônias de encerrámento serão realizadas amanhã às
20:00 horas com entrega de certificados e prêmios, além de um

\coquetel às 21 :30 no Restaurante do Palácio da Reitoria.
STANDS

'

Paralelamente à realização da VII Jornada de Debates Cientí
ficos e' Estudos Médicos está sendo realizada uma mostra de

produtos químicos e farmacêuticos. A mostra conta' com três
stands localizados no hall do auditório. Os produtos ali expostos
são da Indústria Qifrnica e Farmacêutica Schering, da CEME

(Central de Medicamentos) e Sandoz do Brasil S.A.

,AL programa a primeira reuniao
paramostrar nova lei orgânica

nova estrutura e uma' nova sistemática
,IFlorianópolis, que serão convidados in

dependentemente de suas vinculações
partidárias. Segundo o presidente da

Assembléia, Deputado Zany Gonzaga,
-essa reunião, cama as que serão realiza

das nas demais micro-regiões do Esta-

Alterando o roteiro anteriormente

traçado, a Mesa da Assembléia decidiu
,

.Operação Maná realiza
um ciclo de palestras

ao processo administrativo municipal:
E através desses contatos nas micro-re

giões do Estado esperamos poder aper
feiçoar o diploma, com as sugestões e

contribuições dos principais interessa-

marcar para São José, no próximo dia

19" a primeira reunião com prefeitos e

vereadores a fim de ser apreciado o an

te-projeto da nova Lei Orgânica'dos
Municípios. O pensamento inicial era

iniciar a séri= de reuniões em Cricíúrna,
em fins do corrente, mas para a mesma

época foi marcado um 'encontro regio
nal da Arena. Desta forma, a reunião

em Criciúma ficou p�ra IOde novem

bro, com a participação de prefeitos e

vereadores do Sul do Estado. '

Em São José, dia 19, deverão estar

presentes os prefeitos, vereadores e
I

líderes municipais da área da Grande

Maria Alice BarrosoA Operação Mauá, entidade subordinada ao Minis
tério dos Transportes, vai promover de 16 a.l9 do cor

rente nesta capital um ciclo de palestras, que serão reali-
zadas às 20 horas no auditório da Celesc.

.

A primeira palestra, no dia 16, será proferida pelo
comandante Carlos Borba, diretor de planejamento do

lloyd Brasileiro, tendo coma tema "Caminhos do Mar".
A segunda palestra, marcada para o dia 18, vai ser feita
pelo diretor do DNPVN para a região Sul, engenheiro
Martius Penna Firme, versando sobre "Problemas portuá
rios brasileiros", dando ênfase ao programa dos corredo
res de exportação. Finalmente, a terceira palestra, pro
gramada para o dia 20, tem coma tema "A Rede Ferro
viária no Contexto do Desenvolvimento Econômico Bra

sileiro", estando a cargo do engenheiro Siivino Rodri

gues, assessor especial da presidência da Rede Ferroviária
Federal.

'

vem ver bibliotecasdo, destina-se' especificamente a fazer dos, que são os prefeitos e os vereado

com que os prefeitos e vereadores te-
.

res. A nova Lei Orgânica dos Municí-
(

nham participação direta na elabora-

ção da nova Lei Orgânica dos Municí

-pios, para que o texto a ser votado pe

lo Legislativo estadual corresponda
com a máxima exatidão às aspirações e

necessidades dascomunas catarinenses",

pios será votada em breve pela Assem

bléia a partir de um substitutivo global
A diretora executiva do Instituto Nacional do Livro,

Maria Alice Barrosgconfírmou para terça-feira sua chega
da a'Florianópolis, a fim de participar de reunião com

diversos prefeitos, para tratar da instalação de bibliotecas
em todos os municípios catarinenses.

A Secretaria do Governo expediu ofício a todos os

.prefeitos, convocando-os para a reunião, a realizar-se às
15 horas do dia 16, no auditório da Celesc.

.

Durante sua permanência nesta capital Maria Alice
Barroso vai assinar diversos convênios com prefeituras,
com vistas à participação do Instituto Nacional do livro
na instalação de bibliotecas municipais.

I

que elaboramos, a um projeto origina-
do no Executivo, e que procura corri

gir as imperfeições que apresenta a lei

anterior, eliminar dispositivos já supe-
rados e introduzir inovações para o

melhor funcionamento das administra
r

ções municipais.

:- A nossa preocupação - disse - é

entregar aos municípios uma lei que

tenha condições de proporcionar uma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chega hoje a F1orianópolis dirigindo
comitiva do Esi:ado Maior das Forças
Armadas, de que é süb-chefe, o Almiran
te Erick Marques Caminha. Tendo for
mado, ao tempo em que comandou o

50. Distrito Naval, um vasto círculo de
amizades, o Almirante Caminha foi obri
gado a "descobrir" em sua agenda um

o Veleiro
O presidente do Diretório Regional

,

do MDS, Deputado Dejandir Dalpasqua
le, ligeiramente, desencantado com a

"renitente discriminação" que contem

pla as campanhas presidenciais da Arena
e do MDR A concentração política do

partido, marcada para às 20 horas de
amanhã no Teatro Carlos Gomes, - na

sua opinião um digno anfiteatro para
que "as velas pandas de sonho" se enfu
nem de realidade - não conseguiu recin
to mais expressivo que o Clube Ipiranga.
O Teatro Carlos Gomes foi negado pelo
presidente da sua entidade mantenedo

ra, que é também vereador da Arena na

Câmara Municipal de Blumenau. O pavi
lhão da Proeb também não foi consegui
do - coincidentemente porque já está

requisitado para o mesmo horário. Mas,
segundo o deputado, "as margens do

Ipiranga serão um local certamente mais

modesto, mas não menos significativo
para dar partida ao veleiro de Ulisses e

Barbosa furta Sobrinho" que, afinal de
contas, não aportará em lugar nenhum.

Erick na cidade

o soja está obtendo, em certas regiões
catarineses, acentuada preferência dos la
vradores. Dadas as possibilidades que essa

espécie de feiião já apresenta nos mercados
consumidores, a sua produção encontra es

timulas especiais, inclusive do Governo do
Estado, por implicar boas compensações
para os plantadores em particular e para a

economia catarinense em geral.
Do relato apresentado ao Legislativo,

com referência ao 20. ano de Ação Catari
nense de Desenvolvimento, pelo Governo
Colombo Sa1les, se depreende o interesse

que o Estado, por intermédio da Secretaria
da Agricultura, aplica aos setores de cultura
de soja, proporcionando orientação técnica
a 10.500 .agricultores nestes dois últimos
anos. (bnsiderdvel quantidade de sementes

foi distribuida aos lavradores conveniente
mente orientados. De sorte que tem sido'
apreciável a assistência prestada pelo Go
verno do Estado à produção do soja, que já
constitui valor ponderável na economia ru

ral de Santa Ouarina.
Agora, o Secretário da Fazenda, Profes

sor Sérgio Uchoa de Rezende, liberou do
FUNDESC a importância de 3 milhões de
cruzeiros, num cheque em favor a Incobra
sa Oitarinense S/A, Indústria e Comércio
de Soja, com sede em Joaçaba. Em pronun
ciamento feito na oportunidade, o titular
da Pasta da Fazenda esclareceu que, desde
1970, o Governo tem empregado esforços a

fim de promover a industrializaçda da re

gião central do Estado, havendo o Munici
pio de Joaçaba merecido as melhores aten
ções governamentais. ,

Dessa maneira se estão incentivando, na
, quela região, as iniciativas empresariais, de
,

que resulta a implantação de novas indús
trias e o incremento da produção agro
pecuária. O Fundo de Desenvolvimento' do
Estado de Santa Catarina realiza, pois, sem
interrupção; os seus objetivos, tornado-se

claro para receber uma homenagem dos
seus amigos. Será hoje à noite, durante
um jantar.

Marcondes autografa

novo governador...

o velho Peron
Tendo .nas costas o peso de seus 78

anos, Juan Domingo Peron assume hoje
oficialmente o comando dos destinos da

República Argentim. E assume numa

hora grave, marcada por sérias disten
sões internas, apesar de ter sido conduzi
do à presidência do país vizinho pela es

magadora maioria do eleitorado. Com
sua subida ao poder o peronismo terá
talvez a maior chance de toda a sua exis
tência para firmar-se definitivamente co

mo uma doutrina de poderosa influência
naquela nação do Prata.

Supletivos cancelados
Decidido: os ex ames supletivos, que

se realizariam em novembro e janeiro
nos colégios autorizados pelo MEC em

Santa Catarina, estão suspensos por dê
terminação da Secretaria da- Educação.
A medida permanecerá em vigor até que
sejam 'definitivamente esclarecidas as cir
cunstâncias em que teriam ocorrido irre

gularidades nos exames supletivos de ju
lho último, nas cidades de Tubarão e

Blurnenau.
A Secretaria da Educação, entretan

to, 'prefere manter-se num mutismo ab
soluto, deixando os interessados sem

qualquer explicação. E se há assúnto na

área da Secretaria que mereça o rótulo
de "proibido'té o cancelamento dos pró
ximos exames supletivos.

fator de êxito -na execução do plano de ex

pansão econômica em que se empenha a

ação governamental. O óleo de soja, explica
o Professor Uchoa de Rezende, é o produto
industrial mais importante no sistema de

prioridades da área de Joaçaba, justifican
do-se, 'portanto, o amparo que recebe do
FUNDESC. E, sem contestação, ao acorrer
praticamente ao encontro desse novo setor

de indústria, o Governo do Estado realiza

providência louvável, no sentido do cresci
mento sócio-econômico duma região desti
nada a influir positivamente na elevação
dos indices da prosperidade catarinense.

As facilidades de financiamento pelo sis
tema do FUNDESC estão concorrendo de
cisivamente para a aceleração do ritmo de

expansão industrial no Estado e a Região
do Oeste, onde existe desafio permanente à

capacidade da iniciativa empresarial, atrain
do as atenções oficiais e fazendo assim jus à
assistência que facilita o crédito industrial.

O FUNDESC tem ainda a seu cargo am

parar a execução do programa da distribui
ção dos incentivos fiscais e, dentro de tais

atribuições, tem sido grande propulsiona
dor de ctual ofensiva desenvolvimentista
em Santa Catarina. O desempenho dessa

politica não' apenas implica o fomento à
.exploraçãa industrial dos potenciais que há
em todas as áreas industrializáveis do ter

ritório catarinense, mas também o efetivo e

substancial apoio aos projetos novos, cuja
viabilidade seja comprovada por prévio es- '

, tudo dos órgãos técnicos do Estado.
Essa a orientação de que decorrem tão

auspiciosos efeitos no panorama da econo

mia estadual e que está indicando ao ;FUN
DESC o apoio aos agricultores e industriais
vinculados à cultura e industrialização do

soja.

6usttivo Ner)(!s
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Aproxima-se a temporada de

verão; período em que mais se

acentua o movimento de turistas
em . Florianópolis, atraídos que'
são pelo grande número de praias
de que dispõe a Ilha-Capital. Esse
movim.ento, entretanto, ainda
deixa muito a desejar, principal
mente para os hoteleiros. Segun
do pesquisa feita na última tem

porada por um dos hotéis da
c idade, por sinal situado na fai
xa dos que recebem maior fluxo
de hóspedes, o viajante que chega
a passeio a Rorianópolis, com ra

ras exceções, aqui permanece

apenas por um ou dois dias. De
acordo com esse levantamento,
no mês �e janeiro o citado hotel
recebeu 4_528 hóspedes, dos;

quais 813 (68,13% do total) per
maneceram apenas um dia na Ci
dade e 252 (21,11 %) somente

dois dias. Em fevereiro a situação
foi quase a mesma: dos 4.171

hóspedes, 787 pagaram uma úni-·

ca diária, enquanto que apenas
15 (1,24%) ficaram hospedados
durante uma ou mais semanas.

Dessa constatação, nada auspi
ciosa para uma cidade que se pro-:

�.
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põe a ter no turismo uma de suas

mais significativas fontes de ren

da, pode-se chegar a duas conclu
sões. A primeira .delas de que os

preços cobrados pelos hotéis

obrigam os turistas a reduzirem
seu tempo de permanência entre

nós. A nosso ver esse não é o mo

tivo, já que não apenas em Flo

rianópolis, mas em todo o Pa ís,.
as diárias' cobradas pelos estabe
lecimentos hoteleiros não são na

da convidativas, apesar de em ou

tros centros tur ísticos - o Rio,
por exemplo - os hotéis recebe
rem hóspedes para temporadas'
que se prolongam por várias se

manas.

A segunda conclusão - e a que
nos parece a mais correta é que o

turista não encontra em Floria

nópol is os atrativos necessários

para prendê-lo na cidade por
mais de dois dias. Não se consti

tuem em novidade para ninguém
as decantadas belezas naturais da
Ilha de Santa Catarina. Entretan

to, elas não bastam, embora se

traduzam num fator' importante
para o desenvolvimento do turis-

1

Ponto de pàssagem

o imprevisível mercado de trabalho

.ii língua brasileira em Portugal
Amigos Nereu Corrêa, Gustavo Neves,

Carolina Galloti Kehrig, Carlos Gomes de

Oliveira, pelo amor de Deus não briguem
comigo! ,Eu não estou dizendo, nem vou

dizer que existe uma língua brasileira. Ou

que existe uma ltngua falada no Brasil que é
rr'zeio diferente (meio? ) da que se emprega
além-mar, Só vou contar alguns episódios!
Conclusões: a critério de cada um. Mas, va

mos lá!,
1 - Na fronteira da Espanha com Portu

gal. Dia amanhecendo. I Trem vindo da

França. Dentro dele, do trem, uma legião de

portugas voltando à terrinha para passar as

férias de julho. Dentro do trem, perdão do

camboio, eu e minha esposa, corridos das

greves da Itália, estamos loucos para chegar
em Lisboa depois de maís de quarenta horas

de sacolejos através de culturas (talo

-franco-hispânicas.
Na lfngua com que falo e com que escre

vo este artigo, (e que o prof. Nereu Corrêa
diz que é a portuguesa,) um brasileiro reme

te a seguinte pergunta a um jovem imigrante
português, feliz da vida por estar pisando a

terrinha:
- Por favor, quantas horas o trem vai

levar para chegar até Lisboa?
- Ce n 'est pas si loin. Je crois que dans

une dizained 'heures vous serez lá!"
Não me lembro se lhe disse "obrigado"

ou "merci".

(É que eu dissera trem. ,(bmo os portu
gueses dizem comboio e os franceses train o

moçoilo deve ter pensado que estava falando
com um filho da terra de J�ana d 'Are}.

2 - Em frente ao aeroporto de Sacavém,

que estava fechado em quatro idiomas: en

cerrado .Lportugués, de Portugal), ferrné
(francês), closed (inglês) 'e gesloten (flamen
go) fiho muito mais brabo porque ele não

estava fechado em brasileiro.
Para aumentar minha frustração, dirijo

uma pergunta a senhora que vinha falando
com sua companheira (em português de Por
tugal, tinha eu descoberto).

e- Por favor, onde posso tomar ônibus

para ir ao Centro?
E ela:
- A t the other side of the street, please!
3 - E por falar em ponto de ônibus:

Informação Geral
Ivo só em 74

Embora tenham sido criadas especu
lações fabulosas em torno da candidatu
ra do sr. Ivo Silveira ao Senado, a reali
dade é .que o nome do ex-governador
não sofre a m inima restrição de quem O professor Fernando Marcondes de '

quer que seja. Deliberações do nível Mattos foi o autor do último 'autógrafo
mais alto, contudo, indicaram o adia- f!,ci livro de inscrição partidária da ARE
mento para 74 da convenção que o NA, no dia 2 de OUTubro. Qier dizer,
apontará à vaga do senador Celso Ramos último, se se tomar como baliza o prazo
- no que, de resto, não diferiram uma 'de 3 de outubro como a derradeira data

vírgula do que já havia sido preconizado hábil à filiação de quem queira concor

pelo presidente nacional do Partido, sr. rer a eleição realizável um ano depois.
Petronio Portela. O resto é marola. Para refrescar: no dia 3 de outubro de

1974 a Assembléia Legislativa elege o

.ii cultura do soja
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Depois de uma suarenta caminhada, visi
tando o Mosteiro dos Jerônimos (que eles

dizer "dux J'ránimux") o Monumento aos

'Conquistadores e a Torre de Belém (que eles

dizem Bléin} pergunto ao primeiro garoto
que está à mão:

- Por favor, onde fica o ponto do ônibus

para o Centro?
- Sinhôri?
- Onde fica o ponto do ônibus para o

Centro?
- S'nhôri?
Só depois de uns três /quatro S 'inhôri,

uquê, cámdix, é que me dou conta de que
"ponto de ônibus" em Portugal é "paragem
'de auto-carros "! s

4 - Aliás minhas surpresas com a lingua
que falo ou com que estou escrevendo este

artigo, no seu relacionamento, com o "Jar
dim da Europa à beira mar plantado ", come

çaram em Lovaina.
Lá pelas tantas, a Lúcia - uma baiana e

tanto - colega do Seminário Latino Ameri
cano para Planejamento da Educação, vem

correndo e me diz:
'

- Descobri um curso de férias em Lis
boa! Não queres fazer também!

(Um parênteses: noventa por cento dos

bolsistas latino-americanos, e outros nem

tão latinos e nem tão americanos que se en

contram na Europa, dedicam grande parte
de seu tempo (de estudo?) pesquisando...
onde poderão cavar uma nova bolsa para es

tudar não importa o que, não importa onde. '

U/1Ul veZ que o importante é ficar por lá.
'

Concordo, Afinal eu era um bolsista. E
bolsista latino-americano. E depois, no mês
de.julho, no Brasil, também estaríamos em

férias. E entre ficar trinta dias em Camboriú
e um mês em Lisboa, até por questão de
amor às raízes histórias de minha mulher,
uma esticada na Terra do Fado, aumentqria
meu cabedal e... meu currículo.

Escrevo. Conto tudinho o que penso. O
que desejo. Duas semanas depois:

- Chegou o folhetode inscrição para o

Curso de Lisboa.
E ai começaram minhas surpresas.
'Leio que o curso, além de aulas, confe

rência, visitas e excursões se propõe a ofere
cer "saraus "crttsticos. E que para se obter o

mo. É necessário também que a

cidade disponha de uma infra-es
trutura capaz de garantir o apri
moramento desse ramo indus

trial, que tanto pode representar
para a sua economia. E essa infra
-estrutura ao contrário do que
muitos pensam, não deve ser pre
parada- apenas pelos setores pú
blicos, cabendo também à inicia
tiva privada uma grande parcela
de responsabilidade na sua execu

ção.

POSSE
I

Com o presente, comu-
nico a V.S. que nesta data
assumi a Presidência do
Conse 1 ho Regional de En

genharia, Arquitetura e

Agronomia da Décima Re

gião.
Na oportunidade, colo

co-me ao inteiro dispor de
V.S. para quaisquer assun-:
tos pertinentes a compe-
tência deste Conselho.

Sem mais rio ensejo,
apresento os protestos de
elevada estima e distinta

consideração. Engenheiro
. Ind. Met. Carlos Calliari,
presidente.
AVENIDA Conforme toda
a imprensa vem divulgan
do, a Prefeitura Municipal
de Florianópolis abrirá
dentro dos próximos dias
uma concorrência pública
para o prolongamento da
Avenida Rubens de Ar ruda
Ramos. Pois bem, esta ave

nida na época de sua cons

trução deveria ter início na

atual Praça Lauro Muller,
,em direção à Agronômica
e região norte da Ilha. En
tretanto, foi invertida a

prioridade. Quando foi
construído o Palácio da

Agronômica, a cidade limi
tava-se somente ao movi
mento da praça XV de No
vembro. Com muita felici
dade, o Governo da época,
com este empreendimento,
criou nova área de opção à

pequenina cidade do Des
terro. Hoje, porém, com o

desenvolvimento, o Palácio
se encontra dentro da cida

de, não mais apresentando
a tranquilidade necessária

para o repouso de um go
vernador, o que acredita

mos, deve ter sidoo objeti
vo principal de sua edifica-

..

ção.
Se louvamos a idéia do

Governo que, na época,
projetou, louvaríamos
mais ainda o governante
que nos dias atuais permi
tisse', em favor da comuni
dade, o prolongamento da

_ avenida Rubens de Arruda,
Ramos, por detrás do Palá
cio da Agronômica, ligan
do-se à estrada velha nas

proximidades da Peniten
ciária do Estado. As justifi
cativas de segurança são
meramente evasivas, pois
maior insegurança estarão
sofrendo os meninos do
Educandário 25 de No

vembro, que terão uma

avenida de vasão do tráfe
go a cortar seus pátios. Te
rão, ainda, destruídas suas

quadras esportivas� onde,
no decorrer dos dias, pro
curam divertir-se e esque
cer a ausência de um amor

familiar, que só os pais sa

bem oferecer aos ,fllhos.
Por isso, e por muito mais,
rogamos aos deputados,

,

vereadores e a nossa autên
tica e dedicada imprensa,
providências no sentido de
fazer com que esta obra
venha ser realizada, Acre
ditamos que o Governador
Colombo Salles já deu re

petidas mostras de sua sen

sibilidade em assuntos des
ta natureza, não se furtan
do nesta oportunidade, As-
.sim, teríamos certeza tam

bém que o próprio patro
no da avenida, o inesquecí
vel JU, estaria, com sua sa

bedoria, através do "Fre
chando", externando com

satisfação um louvor ao

planejamento de nossos

homens. Gec1au Silva, Co

queiros.
OEtRAN

O Detran precisa tomar
urgentes providências no

sentido de prestar esclare
cimentos aos guardas que
controlam o trânsito pró
ximo à ponte (no conti

nente) sobre a. prioridade
que deve ser dada aos veí
culos que procedem da rua

Gaspar Dutra. C. Paraíso
Ooulart - Estreito,

Um outro setor importante é o
,

das diversões. O turista, geral-
mente, empreende uma viagem
de recreio disposto a se divertir,
Em Rorianópolis ele chega e

poucas opções encontra para sa

tisfazer os seus desejos. Em vista

disso, aqui permanece apenas um

ou dois dias, partindo logo a ca

rninho de outras cidades que lhe

ofereçam maiores atrativos. E é

por esse' motivo que se pode de

preender da pesquisa feita pelo
referido hotel que a Ilha de Santa
Catarina constitui-se hoje tão so

mente num ponto de passagem

para os turistas,

I"'E' pt:�6"NrE'
Ç-A�ENOO �9I)i ...

Diploma Superior, "a propina" é duzentos e

cinquenta escudos. E que para à Cidade Uni

versitária de Lisboa com "transportes em au

tocarros" poder-se-iam utilizar "as carreiras"

31, 32, 3/1. E a "carreira" 4!1. Só que esta

tem, "paragem" no Campo Grande. Várias

pensões oferecem "dormi4a" e "pequeno al

moço" por preços especiais. "Bicas" e "Ga
rotos" (o que quererá dizer isso, prof. Gus

tavo Neves?) deverão ser pagos à parte.
Dentre as pensões assinaladas, está a Pensão

Residencial dás Beiras à A v. Duque de Lou

lé, /59 r/c Esq. - Lx. 1 e Pensão Castilho,
Lda. Rua Castilho, 57, 50. Dto. Lx. 1.

Só depois, em Lisboa, descobri que "bi
ca" é cafezinho; "garoto ", nossa média de

café com leite; "rk:" é rez da calçada ", é
"andar' térreo"; que Esqo, quer "lado es

querdo de quem sai do elevador';' Dto. é

lado direito de quem sai do supra dito; que
Lx.1 é o mesmo que "luxo de primeira ':

Como acabamos ficando na Pensão Ozsti
lho, o ts.to. era um quarto, sem banho pri
vado; o café da manhã vinha infalivelmente
às oito e meia da manhã. Nem antes nem

depois. Quem estivesse dormindo tinha que
levantar para tomar o café frio, preto, ruim,
pouco, cheirando a ... sei lá. O pequeno al

moço, constituído de dois pães velhos, se,
cos, batidos, sovados. Tudo acompanhado a

penas com "manteiga pura de vaca ". Expres
são que levei uma semana para descobrir e

xatamente como era, porque no pequeno al

moço, uma Pensão Residencial de LX.l0. só

mandava a metade de um pacotinho do ta

manho da metade de um dedo polegar mé
dio.

Justiça se faça aos portugueses de Portu

gal: fora da Pensão Castilho nunca comemos

tão bem em toda a Eu/opa. Ainda tenho

presentes, no gosto" o bacalhau à Gomes de

Sá e ... a lingua à brasileira que num sábado
de verão carioca, me fez aumentar o gosto
da saudade das linguas muitas que já devorei

por estas terras.

Comecei com Língua Portuguesa. t;

terminei com a brasileira na ponta da língua.
Mas não termina aqui. Vem mais por aí.

Itl
'

t;elestino Sue/.et
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Falando ontem perante a Câmara dos Deputados, o
presidente do BNH, Ruben Costa, destacou a

importância do planejamento familiar voluntário,
para controle do crescimento demográfico.

/

Presidente do BNII defende plano
para conter explosão delllográfica
Reação da indústria leiteira ante o aumento'
o aumento de leite tipo

"C" de Cr$ 0,90 para Cr$
1,00 até o final do ano e.mais
dois aumentos até o mês de
maio de 1974, totalizando

Cr$ 1,40, segundo anunciou o

Ministro Delfim Neto, da Fa

zenda, foi analisado pelas in

dústrias leiteiras como um
princípio do equilíbrio da 'cri
se que o produto enfrenta,
atualmente com um "deficit"
de um milhão e 100 mil litros
diários.

Segundo previsão do assis

tente da diretoria da Vigor
S.A. fábrica de produtos

o general Geisel
deu prosseguimento

ontem à série de
encontros com

pai íticos. Recebeu
dois governadores

Geisel

continua

a receber

os políticos
o Governador Chagas Frei

tas foi hoje ao escritório do
General Ernesto Geisel agra
decer a visita que recebeu no

mês passado, do Coronel Gus
tavo Moraes Rego, em nome

do futuro Presidente da Repú
blica, na Clínica Sorocaba, on
de esteve internado apés se

submeter a uma operação ci

rúrgica.
Com o sucessor do Presi

dente Garrastazu Médici esteve
também reunido o C;overnador
da Bahia, Antonio Carlos Ma-'
.galhães que, durante uma hora
e 20 minutos, fez ao General
Ernesto Geisel uma exposição
minuciosa sobre a situação po
lítica, econômico-financeira e

administrativa de seu Estado,
o General recebeu também o

Marechal Décio Escobar.

Chagas Freitas chegou ao

prédio do Ministério da Agri
cultura, às 16h15. Em um

LTD preto com placa particu
lar e durante 25 minutos ficou

conversando, informalmente,
com o '(bronel Gustavo Mo
raes Rego e o General Golbery
do Couto e Silva, sendo depois
recebido pelo General Ernesto
Geisel, com quem esteve du
rante 15 minutos.

Custo de vida

alimentícios, Alexi Hilsen

beck, os 140 mil litros de leite

que aquela indústria vem dis
tribuindo hoje deverão alcan

çar 250 mil até dezembro, de

vido ao estímulo que o aumen

to do preço provocou nos pe

cuaristas, .Para o Diretor da or

ganização das Cooperativas, do
Estado, Rubens de Freitas, "a
medida foi boa, mas é preciso
que o Governo estabeleça de
vez aumentos idênticos tanto

pata a venda quanto para o

custo da produção, a rim de
evitar a defasagem".

Rubens de Freitas, que é

também vice-presidente da co

missão. de pecuária de leite da

Federação da Agricultura do

Estado disse que o Ministro
Delfim Neto anunciou exata

mente o que a FAESP estava

pretendendo. "que o governo
informasse já qual seria o au

mento para o produtor a partir
de janeiro".

Explicou que tendo conhe

cimento dos preços até ornes

de maio, os pecuaristas, que
estavam prestes a abandonar a

atividade, continuarão traba

lhando, começando imediata
mente seus planos para o pró-

À saída, o governador en

controu-se com o Sr. Antônio
Carlos Magalhães e aos repór
teres repetiu o mesmo que ha
via dito na entrada: "Vim aqui
apenas agradecer a visita que o

General Geisel mandou me fa
zer através do Coronel Moraes

Rego, quando estive interna
do. Só isso, só agradecer a visi
ta".

POLÍTICA'
Com o futuro Chefe do

Governo, Antonio Carlos Ma

galhães conversou mais deta
lhadamente sobre "cacau, se

ringueiros e política". Ele
acredita que caso o General vá
à Bahia, um dos projetos que
ele visitará será o polo petro
químico _ 'a mais importante
obra atualmente em andamen
to no estado. Segundo o gover
nador, "o General Geisel tem
um conhecimento profundo
da situação de cada uma das

regiões do País".
,

Sobre o esperado retorno
ao debate político, disse o go
vernador Antonio Carlos Ma

galhães que' 9 General Ernesto
Geisel, recebendo os políticos
em seu escritório para uma

conversa, já mostrou sua boa

intenção e deu um primeiro
passo:

"Tudo dependerá agora
da classe política. É importan
te saber o que falar no mo

mento. Tudo que ocorrer da

qui para frente dependerá de
nossa classe".

Finalizando, o governador
da Bahia afirmou que no pró
ximo governo só será presti
giado aquele que for realmente
bastante capacitado. Disse que
"sem querer ser acaciano, com
Geisel prestígio e mérito".

O General Golbery do Cou
to e Silva recebeu por sua vez,
além do governador da Bahia,
'o ex-Govemadob de Pernam

buco, Cid Sampaio que, na saí
da, sem ninguém fazer qual
quer pergunta afirmou logo
que "nada conversei sobre po-
lítica", e o deputado Marcelo Li-

,

nhares (Arena-CE) que foi en

tregar ao General Golbery um

relatório seu sobre uma viagem
que fez a África.

Em Brasília, -0__S�JH!.q9_r_,
Fausto Castelo Branco (Arena
-PI) disse hoje que os contatos

prioritários que o General Er
nesto Geisel vem mantendo
com representantes da classe

política constituem, sob todos
os aspectos, "um estímulo pa
ra que (a Arena busque afirma

ção".

Vereadores paulistas lançam
campanha: nPápe� não é lixo" ,

Uma campanha com o' tema "Papel não é

Líxo", será lançada ainda este mês, em São Paulo,
pela Câmara Municipal, tendo por objetivo o rea

proveitamento do papel usado, transformando-o
em novo, numa reciclagem que poderá amenizar a

crise de matéria-prima do setor.

Anualmente, cerca de um milhão de toneladas

de papel são jogada-s no lixo, em todo o país,
havendo a reciclagem de apenas 25 por cento.

I
Segundo o técnico da Associação Brasileira de Nor

mas Técnicas, José Carlos de Castro Rios '_ que

está assessorando a Câmara Municipal _ a experi
ência-piloto se realiza na grande São Paulo _, que

consome 60 por cento do 'papel produzido, po
dendo se estender a todo o Brasil.

'

META PRINCIPAL

Segundo. Rios, uma das possibilidades da exe

cução da campanha é a inclusão de entidades as

sistenciais, que receberiam a quantia referente à
venda' do papel usado. Esclareceu que a meta

principal da campanha é conscientizar a popula
ção de que "papel realmente não élixo", podcn
do ser reaproveitado como matéria".

Além dos 'benefícios para a indústria do setor,
são apontadas outras vantagens na reciclagem do

papel, como a maior limpéza das ruas e a diminui

ção, em toneladas, do volume de lixo coletado,
"aliviando o alto custo da coleta e destinação des
se lixo".

Rios explicou que, em tese, qualquer indústria
de papel tem condições de fazer a reciclagem,
"pois pode trabalhar tanto com a celulose nova

como a usada, necessitandoapenas de um tanque
ou filtro para limpar o papel, que não poderá
entrar em resíduos.

Os únicos tipos de papel que não podem ser

reaproveitados _ a sua reciclagem seria antieco

nômica _ são os impregnados com plásticos ou

qualquer outro irnperrneabilizante, como o betu
me ou resina.

-

Para a realização da campanha _ que já tem o

apoio das Federações da Indústria e do' Comercio

de várias entidades assistenciais _ a Câmara Muni

cipal realizará uma reunião preparatória na próxi
ma segunda-feira, a fim de estudar os detalhes de

sua execução, com o objetivo de evitar a especu

lação em torno do papel usado, "o que aumenta

ria o seu valor real, encarecendo a reciclagem".

JohnnyMathis chega para
uma temporada na Guanabara
Sem dizer nada, mas sorrindo quando alguém

lhe pedia um autógrafo e com uma comitiva de

25 pessoas, desembarcou ontem no aeroporto
Santos Dumont no Rio, o cantor norte-americano
Johnny Mathis, que fará uma série de apresenta
ções no Rio.

Houve um pequeno tumulto na chegada do

cantor, pois alguns policiais da Aeronáutica tenta

ram impedir que ele fosse fotografado, apesar dos
fotógrafos terem sido autorizados a entrar na pis
ta por um outro oficial. Johnny Mathis só era

esperado no Santos Dumont pela imprensa, não
havendo nenhum fã no aeroporto. Vestido com

'uma calça creme, blusa verde e um casaco de cou

ro marrom e calçando sandálias, Johnny em ne

nhum momento quis tirar o chapéu de vaqueiro

que usava, alegando estar despenteado. O chapéu
quase vôu quando ele saiu do avíâo.

Mesmo os passageiros que, iajaram com ele no

vôo 103 da Vasp, que veio de Belo Horizonte, só
o identificaram quando viram a correria dos fotó

grafos em 'sua volta. Só então começaram a surgir
os admiradores, na maioria funcionários do aero

porto que lhe pediam autógrafos.

O cantor permaneceu calado o tempo todo, e
sorria quando alguém o cumprimentava ou pedia
um autógrafo. Ele teve que ficar por cerca de dez

minutos em pé na porta do aeroporto esperando
que um dos organizadores de suas apresentações
no Brasil, arranjasse um carro para Levá-lo, ao Ho
tel Savoy, onde ficará hospedado.

ximo ano. A seu ver, agora es

tá faltando apenas o governo
estabelecer aumentos simultâ
neos para os insumos e para o

produ to final.
Salientou Rubens de Frei

tas que enquanto o leite só po
de ser vendido de acordo com

a tabela fixada pelo governo,
as rações, vitaminas, tratamen
tos e remédios para o gado so

frem percentuais maiores de

aumento, provocando a defa

sagem embora a, longo prazo,
pecuaristas e industriais já co

meçam a crer no princípio de
um equilíbrio da crise e até na

volta dos produtores que
trocaram a pecuária leiteira pe
la de corte. A medida vai ali

viar também a próxima entres
safra, que começará em março
de 1974, acreditando a "Vi

gor" que o produto não falta
rá.

de uma política populacional poderá signi
ficar que, em vez de sermos 220 milhões no

.fim do século, teremos uma população de
180 a 190 milhões, ou seja, uma massa

crítica, em termos de mercado ou de po
tencial militar, adequadas as nossas ambi
ções de grande potência. Ruben Costa de-

, fendeu o' acesso das classes pobres às infor
mações e aos meios necessários para regular
.a natalidade no sentido igualmente, de se ,

reduzir o aborto criminoso no Brasil, cujas
estimativas extra-oficiais revelam índices
assustadores, segundo afirmou. E também
para diminuir os casos de abandono de me

nores e de infanticídio, em consequência
de gravidez e nascimentos não desejados,
frequentes entre as populações marginali
zadas nos grandes centros urbanos.

AS MEDIDAS
Preconizou o conferecista por outro la

do, a urgente adoção de uma política popu
lacional ajustada à realidade brasileira em

face da própria ,dinâmica do crescimento
demográfico. Depois de afirmar que a nata
lidade, a mortalidade e a estrutura etária
comandam, em grande parte, a população,
Rubens Costa frisou que a opção a ser feita
pelo Brasil no presente, determinará se den
tro de um século teremos 600 milhões de
habitantes ou 300 milhões. Esclareceu a se

guir, que não há razão para temer que uma

política populacional signifique estancar o

crescimento, reduzir a população ou man

ter vazios econômicos e populacionais.
Afora uma calamidade de elevadas propor
ções, não há possibilidade de se reduzir
drasticamente o crescimento da população
brasileira no futuro próximo e, muito me

nos, de sustar nossa expansão demográfica.
° objetivo da política populacional - arre

matou o Presidente do BNH - deve ser

pois, o ordenamento do crescimento atra
vés de medidas que facilitem e reduzam os

custos humanos e sociais da inevitável tran
sição demográfica em curso no Brasil.

De qualquer forma, o dire
tor da OCESP acha' que levara
ainda cerca de três anos para a

situação se normalizar. A de
manda atual da grande São
Paulo é de 1 milhão e 800 mil
litros diários, enquanto a en

trega está oscilando entre 750
a 800 mil litros por dia.

Costa: melhorar a distribuição da renda.

Arena pode sofrer
° planejamento familiar voluntário,

através de clínicas custeadas pelo poder pú
blico que proporcionem a todos os meios
as informações necessárias dos nascimen
tos, foi recomendado .pelo economista Ru
-ben Costa, presidente do Banco Nicíonal
da Habitação, em palestra na Câmara dos

Deputados, promovida pelo Instituto de
Pesquisa:s, estudos e assessoria do Congres
so.

Disse o Presidente do BNH que "a ado
ção da medida, além de complementar a

política de desenvolvimento econômico e

social do Brasil, não interromperá o cresci
mento demográfico - que vai prosseguir
por muitos decênios - mas auxiliará na re

dução da fecundidade, contribuindo para a

melhoria' da distribuição da renda, pois as

famílias mais numerosas são as mais po
bres".

MASSA CR(TICA
Em termos de população total, a adoção

um revés eleitoral
_
o senador Orlando Zancaner (Arena-S]'), solicitou ontem a

in terferência da direção nacional da Arena e do comando
'revolucionário no sentido de impedir que os atuais Governadores
possam disputar as eleições parlamentares de novembro de 1974,

afirmando que a maioria não possui prestígio popular e o Partido
correrá' o risco de sofrer sério revés eleitoral, notadamente em São
Paulo, se Lauro Nitel disputar.

Também o deputado Maurícío Toledo (Arena-SP) manifestou-se
contra o desejo de alguns Governadores de concorrerem a Camara e

ao Senado, lembrando que deveriam seguir o exemplo do presidente
MédiCi, "que, embora com todas as condições de se eleger Senador,

não se deixou envolver por tais pretensões". O representante
paulista pediu que- o Partido e os generais Médici e Geisel não
alimentem as pretensões de alguns governadores.

,

;

_to

.'
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A cidade de Joinville já escolheu
o' tema para sua decoração

natalina, de autoria do artista
índio Negreiros da Costa.

Denominada "Natal Livre", a
ornamentação garante muita luz

nas ruas e um aspecto mais festivo.

'Joinville tem
motivo para
decorar ruas:
HNatal Livre"

Joinville (Sucursal) ;- "Nat31 Livre" é o

tema do projeto de decoração natalina pata
a cidade de Joinville, de autoria do artista

Índio Negreiros .da Costa, a querri aMunici
palidade conferiu o prêmio de Cr$-
3_000,00. O concurso contou com a parti
cipação de quatro concorrentes, mas o tra

balho que impressionou pela sua simplici
dade e autenticidade foi de Índio Negreiros
da Costa. Conforme declarações prestadas a

O ESTADO, o seu trabalho se descreve da

seguinte forma: aproveitamento de lâmpa
das coloridas, usando fios como se fossem

babados, a quase pingentes e lanternas com
motivos natalinos. Além disso haverá nas

calçadas e praças estilizações de árvores
com iluminação interna e motivos natali
nos.

Segundo ainda Índio Negreiros da Costa,
se a Prefeitura fosse utilizar seu projeto pa
ra o Natal deste ano, ela iria gastar aptoxi
madamente a importância de Cr$ Cr$

120.000,00. Afirmando que seu projeto é

muito simples, mas que deu muito traba

lho, ele diz que somente de lâmpadas a Pre

feitura terá de utilizar cerca de dezoito mil,
além d� fios e outros materiais de instala

ções elétricas. Revela que se a Prefeitura se

díspnsesse a elaborar a tal ornamentação leva
ria um total de 40 dias para sua conclusão,
se tratando de um projeto simples, mas

com certos pontos 'Sofisticados.
O VENCEDOR

Iniciando muito cedo trabalhos de pin
turas a bico de pena e a óleo, Índio Negrei
ros da Costa, é conhecido em toda a região
Norte de Santa Catarina pelos seus traba

lhos, e por sua participação em Coletivas de
Artistas. Com 25 anos de idade, ele diz que

ja teve muitas alegrias na protíssão, quando
teve oportunidade de realizar trabalhos de

encomendas para influentes famílias de Sà0

Paulo e Rio de Janeiro. Orgulha-se em dizer

que seus trabalhos também estão no exte

rior, destacando a Argentina, Chile e Alé

manha. Índio Negreiros da Costa, partici
pou da I Coletiva de Artistas Joinvillenses,
realizada em Blumenau, II Coletiva em Jo

inville, e a III Coletiva; novamente em Blu

menau, além do I Salão de Artes Plásticas

de Santa Catarina, realizado em Florianó

polis, e que lhe valeu muitos conhecimen

tos.

PROJETO SERÁ APROVEITADO

O titular do Departamento de Cultura,
Turismo e Esportes, da Prefeitura de Join

ville, Almirante Eugênio Junqueira, diz que
a Comissão Julgadora dos trabalhos sobre

.

Ornamentação Natalina reconheceuo me

lhor projeto, pois o trabalho elaborado por
Índio Negreiros da Costa, realmente é o

melhor. Sobre seu aproveitamento diz o Al

mirante lmqueira, que manterá contato

com o Prefeito Pedro Ivo Campos na próxi
ma semana para decidir sobre apossibilida
de de utilizar o projeto vencedor ainda para
este ano.

"Tudo depende do Prefeito afirma, pois
não sabemos como estão as verbas para q
setor" e se houver concordância do Prefei

to, em seguida serão iniciados os trabalhos

de ornamentação para o próximo natal.
\ "Uma coisa é certa, concluiu o Almirante

Junqueira, se o trabalho vencedor não for

utilizado este ano, com certeza o será no

próximo,dependendo unicamente agora da'

liberaçãode verbas da Prefeitura"..

AVISO

-.)
AVIS,Q

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS ,DE RODAGEM DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, através do Escritório do Acesso de Criciúma -Içará -BR-101, cornu
nica aos interessados que se acha aberto a Tomada de Preços i- Edital no. 3 {/3, para
fornecimento e plantio de leivas. "

As propostas deverão ser entregues até' as 15,QO horas do dia 25 de outubro de
1973, no Escritório ao Acesso de Criciúma, sito à Avenida Rui Barbosa no. 401, em
Criciúma.

Cópia do Edital e demais esclarecimentos serão fornecidos pelo Escritório de
Criciúma, no endereço acima mencionado, no horário comercial.

DER/SC., em Criciúma, 11 de outubro de 1973.
Ango. Civil Pedro Arns

Chefe do Escritório Acesso Criciúma-lçara..:aR/101

Santa Catarina

cionar o problema da devastação da

lavoura, o palmito poderá desapare
cer em Santa Catarina e o mercado
consumidor depender somente dos

produtores de outros Estados.
- .Se Os ladrões derrubassem so

mente as árvores para obter a fruta,
sem devastar as pequenas planta
ções, ficaríamos contentes, revela
um dos lavradores da localidade
mais procurada pelos tais "ladrões
fantasmas". Autoridades do IBDF
acham que a solução está no poli
ciamento da área, o que é impossí
vel porque depende do recrutamen

to de esforços J,J0r parte de setores

. policiais. As fábricas consideradas

responsáveis pela devastação do pal
mito, pagam aos propostos 1 ou 2
cruzeiros por palmito e estes garan
tem 50 ou 60 centavos aos devasta
dores. Com uma cabeça de palmito
se enche uma lata, que, é vendida

pelo preço de Cr $ 6,00 atualmente.

rantir a safra do palmito foram in

frutíferas, até mesmo nas

investigações em ·torno das indús
trias que se mantém sob a alegação
de que a matéria prima é importada <

de outros Estados.
Embora a devastação das planta

ções de palmitos já constitue uma

história de mais de 20 anos, Corupá
ainda alimenta esperança de um dia
ver desvendado. o mistério e poder
iniciar uni 'processo de desenvol
vimento com base na agricultura.
POSSÍVEL DESAPARECI

MENTO
Se o IBDF não conseguir solu-

Itajaí alarga passeios e reduz

espaço para veículos. A medida
,

traz controvérsias e elogios

Economia de Corupá sofre
lcom 'devastacão de.palmito'
Corupá (Sucursal de Joinville)

Corupá, município situado a cerca

de so quilômetros de Joinville, po
deria ser hoje o maior produtor de

palmitos do Brasil se houvesse uma

fiscalização por parte do IBDF para
impedir que suas plantações sejam
perio dicarhente devastadas pelos
chamados "ladrões fantasmas".
Desde a década de 50 que os produ
tores de palmitos não conseguem
obter uma margem de lucro que
lhes permita desenvolver sua lavou
ra! Todas as tentativas feitas pelo
Instituto Brasileiro de Desenvolvi
mento Florestal no sentido de ga-

I

Itajaí (Sucursal)·- A cidade de

Itajaí, que tem o privilégio de pos
suir as mais largas vias públicas de
Santa Catarina, está preocupada em

dar mais espaço para a circulação de

pedestres e a Municipalidade vem

determinando obras de alargamento
das calçadas de suas principais ruas.

Os trabalhos foram iniciados pela
Rua 7 de Setembro, que dá acesso

do centro da cidade ao Balneário'
Camboriú. Multo embora a medida
tenha provocado certa' reação con-

. trária, principalmente pelos moto
ristas ,e proprietários de veículos
que alegam não existir espaço sufi
ciente para dar vasão ao fluxo de

carros, a determinação vem sendo

elogiada pelos pedestres que por ali
circulam diariamente.

Abordando a controvérsia levan
tada na cidade, o diretor do Depar
tamento de Obras de Itajaí, Sr. An
tonio Aires dos Santos Junior, de
fende a medida citando exemplo
das grandes cidades como São Pau
lo, Rio e Belo Horizonte, onde se

fecham totalmente vias públicas ao

tráfego de veículos 'para permitir
exclusivamente a circulação de pe-

Receita de

Camboriú tem

"superavit"
Balneário Camboriú

(Sucursal de Itajaf) - Fon
te do Departamento de Fa
zenda da Prefeitura do Bal
neário de Camboriú infor
mou que nos primeiros no

ve meses de 1973 já foram
arrecadados
Cr$ 2.444.000,00 que re

presentam, de acordo com
a média mensal sobre o or

çamento, um "superavit"
de C'$ 419.000,00, O or

çamento da Prefeitura do
Balneário de Camboriú pa
ra 1973 é de Cr$
2.700,000,00.

Caso não for solucionado o pro
blema, a queda de produção do pal
mito poderá provocar um aumento'
exorbitante no preço do produto, já
que a tendência é os agricultores
substituírem o palmito por outras

culturas.

destres. No caso 'de ltajaí, salienta o

técnico que se procurou não dimi
nuir . a Rua 7 de Setembro aos veí
culos, mas fazer dela uma via públi
ca com passeios mais largos e dar

condições de se prosseguir com o

plano de urbanização da cidade. Ne
la serão plantadas árvores, visando
equilibrar a incidência da poluição
ambiental.

MUDANÇAS
Falando a O ESTADO o enge

nheiro Antonio Santos Junior reve
lou que o Departamento de Urba
nismo da Municipalidade pretende
introduzir algumas alterações no

trânsito da cidade, criando nova es

trutura no esquema. existente na ci-

.
dade. A orientação de mão única
deverá prevalecer em diversos pon
tos da cidade. No caso específico da
Rua 7 de Setembro, o trânsito.
deverá ter mão única, como via de
acesso a estrada que liga Itajaí ao

Balneário Camboriú, Outras vias pú
blicas de grande movimento tam

bém sofrerão mudanças, sendo que
muitas continuarão a ter mão dupla
e outras ficarão apenas com tráfego
de ve íoíos permitido em sentido
único. 1 Rua 7 de Setembro diminui para veículos e aumenta para os pedestres.

,

Sena; promove 4 cursos de
treiniamento no Sul do Estado

Dentro de seu plano de dotar as indús
trias de pessoal especializado, oServiço Na

cional de Aprendizagem Industrial, Senai,
está realizando esta semana mais quatro
cursos de treinamento e formação de pes
soaL Na cidade de Criciúma, termina hoje o

Curso de Relações Humanas no Trabalho",
destinado a funcionários e supervisores da

Companhia Carbon ífera Próspera. O curso

é ministrado pelo professor Fernando Luiz

Botelho, diretor da Agência de Treina

mento do Senai de Florianópolis.
Em Tubarão, conduzido pelo instrutor

Renato Valim, de Blumenau, o Senai está

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTACÃO E PUBLICACÕES

orcrsõts DO TRIBUNA'L DL JUSTIÇA
.

O Tribunal Pleno em sessão de 1,0.10.73, julgou os seguintes
processos:

HABEAS CORPUS
No. 4.895 - 'CAMPOS NOVOS - Impte. dr, Alberto

Graeff. Pacte. Indalécio Fagundes. ReI. Des. Trompowsky
Taulois - "Negaram a ordem. Unânime."

No, 5.009 - XAXIM - l rnpte. dr. Acary Stainsack.
Pactss. Alcir Foppa, Constantino Sachaeffer e Alir. G,
Machado, Rei. Des. Trompowsky Taulciis - "Negaram a

ordem. Unânime." Acórdáo publicado na sessão,
No. 5.022 - RIO DO SUL - Impte. dr. Ceres Cavalcanti

"O'Albuquerque.s. Pactes. José E. Arruda e ou tros. ReI. Des.

Trompowsky Taulois - "Negaram a ordem. Unânime."
Acórdão publicada na sessão. I.

No. 5.024 - CAPINZAL - Impte. dr. Vitor Almeida.
Pacte. Edgar l.ancini. Rei Des. Rubem Costa - "Negaram a

ordem, Unánirne."
No. 5.026 - IMAP.U( - Impte. dr. José Lopes, Pacte.

José Manoel Silva. ReI. Des. Aristeu Schiefler -

"Concederam a ordem, sem prejuízo do prosseguimento do

processo, Unânime,"
RECURSO DE HABEAS CORPUS

No. 1,154 - CAMPOS NOVOS - Hecte. dr, Juiz de

Direito, ex-of ricio. Recdos. Cesário M. 'de Masene, José A, de
Souza e' Nildo A .. da Silva, Rei, Des. Waldyr Taulois -

"Neqararn provimento, Unânime."
MANDADOS DE SEGURANÇA

No. 7'96 - SANTA CEC(L1A - Reqtes. Gilberto
Grachovsk i e Gabriel Delano dos Santos. Reqdo. Dr, Juiz de
Direito. ReI. Des. Eduardo Luz' - "Não conheceram.
Unânime." .

'No, '799 - PALHOÇA - Heqte. Cláudio da Silveira.
Reqdo. o Tribunal de Justiça. ReI. Des. Cerqueira Cintra -

"Indeferiram a sequrança. Unânime."
RECURS'OS DE MANDADO DE SEGURANÇA

No. 1,045 - P'ALHOÇA - Heqtes. dr, Juiz de Direito,

ex-officio e Auto ônibus São José Ltda. Becdo. o Prefeito
Municipal de Palhoça. ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram
provimenta ao recurso ex-officio para cassar a segurança
concedida, desprovendo o recurso voluntário, Unânime."

No. 1.074, - BRUSQUE - Reqte. dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Recda. Cooperativa de Consumo dos Empregados
da Companhia de Cigarros Souza Cruz. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Negaram provimento. Unânime."

'

REV,ISÕES CRIMINAIS
No. 986 - FLORIANÓPOLIS - Reqte. Valéria Sotelli.

ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Deferiram em parte o pedido,
para reduzir a seis (6) anos de reclusão a pena imposta ao

requerente. Unânime."
,No,991 - .GUARAMIRIM - Reqte, Golberi Mauro' da

Luz. Rei Des. IvO SeI! - "Deferiram em parte o pedido, para
reduzir a seis (6) anos de reclusão a pena imposta ao

requerente. Unânime."
Jaime Sprícigo

Diretor

Procarta faz,

codificação
dos dados

ministrando um curso de Formação de Ins-
I.

trutores de Relações Humanas no Traba-

lho, reunindo participantes de diversas em

presas e que, poste!' iormente, aplicarão os

ensinamentos adquiridos. dentro de suas

próprias empresas. Também ministrado pe
lo professor Renato Valim, está sendo reali
zado um curso sobre Liderança de Reu
niões. O quarto curso desta semana está
sendo realizado em Florianópolis, nas de

pendências da Empresa 'Brasileira de Cor
reios e Telégrafos, sobre Ensinamento Cor
r eto de um Trabalho, ministrado pelo pro
fessor Guida Niehues,

O C oordenador Esta
dual do Procarta, sr. Nor
berto Serrat ine Filho,
anunciou para a próxima
semana o início da Tarefa
de Conferência e Codifica
ção dos Dados Coligidos,
em todo o Estado, dando

sequência ao cronograma
mestre do Programa Nacio
nal da Carta Escolar.

Consiste essa conferên
cia no levantamento efe
tuado em todo o território
catarinense sobre o ensino
de I e II graus. Estarão

computados números de
al unos, professores, pré
dios escolares, funcioná
rios e dependências. Apro-
,ximadamente 1.800.000
fichas serão conferidas du
rante este mês.

PETROBRÃS DISTRIBUIDORA S/A avisa que se encontram abertas as

inscrições para cadastramento de firmas interessadas em prestar serviços
nos Estadosdo Paraná e Santa Catarina, relacionados com instalação e

manutenção de equipamentos de distribuição de derivados de petróleo
(bombas, tanques, centrífugas) bem como, de letreiros e postes de

ilurninaçâo em postos de Serviços.
Documentos exiqidos para a inscrição:

1. Prova da existência legal da Empresa (Contrato Social ou Estatuto e

seu registro no D.N.I.C. ou Junta Comercial). <

2. Publicação no Diário Oficial que contenha a transcrição da Ata, de
eleição da última Diretoria, no caso de .Sociedade Anônima, ou

alteração do Contrato Social, nos demais casos.

3. Relação dos equipamentos de propriedade da Empresa.
4. CErtidão negativa de. débitos tributários, fornecida pela própria
repartição encarregada da cobrança do tributo.

'

5. Certificado de Regularidade de Situação no Instituto Nacional de
.

Previdência Social (INPS) .

6. OJpia do último Balanço da Empresa, acompanhada da respectiva
demonstraçã? da .�nta de Lucros e Perdas.

" . . ,.

7. Prova de mscnçao no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério
da Fazenda.
Os documentos acima deverão ser encaminhados à Sede do Distrito de
o.uitiba (DISCOR) à rua Marechal Deodoro, 220 - 60. andar (Setor de
Cadastro) -:- Curitiba !Paraná.'
Observação: As inscrições encerrar-se-âo no dia 30 de outubro de 1973.

PETROBRÃS DISTRIBUIDORA S/A
Rogério Marques Correia

Gerente do Distrito de Curitiba

Paulo Lopes
abre Centro
de Saúde

O Prefeito Municipal de
Paulo Lopes, Sr. João Me

deiros, foi recebido ontem
em audiência pelo Secretá
r ia . ,da Saúde" oportuni
dade 'em que convidou o

Sr. Prisco Paraíso para par
ticipar dos atos de inaugu
ração do Posto de Saúde
"dr. Paulo Fontes": As so

lenidades' estão programa
das para às 10 horas de se

gunda-feira próxima, A
unidade de saúde foi cons
truída com recursos da
Prefeitura Municipal, den
tro do que prevê para o se

tor de saúde o Projeto Ca-
t arinense de Desenvolvi
mento.

RECURSO� CRIMINAIS
No. 6,545'- ANITA G.ARIBALDI -·Recte. o Dr, Juiz dê

Direito, ex-officio. Recdo. José Lima do Nascimento. ReI. Des.
'Ary Pereira Oliveira - "Negararn provimento, Unânime."

No, 6.549 - TURVO - Recte. a Justiça. por seu

Promotor. Hecdo, Hercílio Bianchini. ReI. Des, Marcílio
Medeiros - "Determinaram a volta dos autos à Procuradoria
Geral do Estado, para esta se manifeste' sobre Q mérito.
Unânime." Acórdão publicado na.sessão.

No. 6.496 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Recte. Inácio
André do Rosário. Recda. a Justiça, por seu Promotor. Rei.
Des. Ary Pereira Oliveira - "Negaram' provimento,
Unânime." •

* Estes três julgamentos fazem parte das Decisões da Sessão
da Cã�ara Criminal do dia 9 do corrente e que foram
omitidos na publicação deste jornal, que circulou dia 10.

Jaime Sprícigo
Diretor

L--- �----------�------�-------------------------------------

I� LIMOGINKA
- 1

Participe da Ig Limogin#Ca nos dias 12, 13 e 14 do corrente e ganhe MILHOES EM
"

PREMIOS. Promoção O ESTADO, TV Cultura e Rádio Guarujá. Inscrições abertas no
, ) .

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LIMOENSE das 19:00 às 22:00 horas.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Safra do feijão gara,nte redução
do preço em 50% tambéll1 para se

AG relatar na AL os preju ízos das enchentes

do Vale do Itaja í, o Deputado João Bértol i

pediu um alerta permanente para que todos

fiquem vigilantes ao problema que muito preocupa.

Comissão relata efeitos

das cheias no Vale e. faz
.

\
.

alerta às autoridades
o Deputado João Bértoli, dustrial com os membros do cípios da região que chegarr a

Presidente da Comissão Parla- movimento pró-construção Cr$· 14.365.434,00, abran

mentar Externa da Assem das Barragens Norte e Sul do gendo os setores de indústria,
bléia encarregada de verificar Alto-Vale do Itajaí. Naquela da agricultura, de serviços e

os efeitos das enchentes do oportunidade ouvimos do en- obras públicas, Foi portanto
Rio Itajaí=Açu, apresentou genheiro Chefe do DNOS, Jo- uma das maiores enchentes

ontem na Casa um relatório sé Bessa, uma exposição so- que se verificaram na região,
das atividades do órgão, acen- bre o atual estado das obras e só em Blumenau mais de

tuando a disposição de seus da Barragem Sul e do Projeto quatro mil prédios 'ficaram

membros em continuar per- para implantação da Barra- alagados pelas águas do Itajaí
manentemente alertas no de- gem N:Jrte, obras que segun- -Açu, sendo que os prejuízos
seja de contribuir com as au- do os técnicos virão eliminar 'Se elevaram a Cr$ 10 milhões
toridades e entidades de elas- 75% das cheias nas três mi- de cruzeiros, correspondente
se do \Iile do ltajaí para a oro-regiões que compõem o a 70,17% do total levantado

sensibilização' das autoridades extenso Vale do Itajaí, no Vale do Itaja í.

federais, no sentido de se en- A DEFESA CIVIL' A ÚNICA SOLUÇÃO
contrar uma solução urgente Esta presidência teve a A solução para este angus-

panr a conclusão das barra-' oportunidade de usar da pala- tiante problema só virá com o

gens .de contenção das cheias. vra na reunião, dizendo dos término das construções das

·0 relatório é o seguinte: trabalhos da Comissão, dos duas barragens do Itajaí-
"Cumprindo' delegação contatos já mantidos junto Açu, a Barragem Sul, já em

desta Assembléia- Legislativa, aos órgãos federais e esta- construção sobre o rio Itajaí
através dá Comissão Parla- duais, e ressaltando o apoio do Sul, em Ituporanga, e á.
mentar Externa, os Deputa- que' a Comissão recebeu do Barragem Norte, sobre o rio

dos Aldo Pereira de Andrade, General Veiga Lima, Coorde- ltajaí-Norte, ou Rio lbcílio,
Ralf Knaesel, Nelson Tófano, nadar da Defesa Civil no Es- situada em .lbirama, 'com os

Manoel Victor Gonçalves eo tado .. Aquela coordenadoria estudos ainda em fase inicial

orador que está na tribuna, na verdade vem realizando de elaboração. Concluídas,
que teve a honra de presidir a um trabalho notável no aten- aquelas duas barragens com

Comissão, nos deslocamos até dimento à calamidades públi- pletarão o sistema de conten

o Vale do Itajaí a fim de cas, convocando todos os re- ção das cheias do Vale do Ita

acompanhar as providências cursos de que dispõe, como jaí, com a Barragem Oeste,
das autoridades daquela re- bombeiros, o Serviço' de Sal- construída em Taió, sobre o

gião sobre o problema das en- vamento da FAB, Unidades Rio Itajaí D'Oeste, e cuja ca

chentés do Rio Itajaí-Açu. A Militares, órgãos da saúde, pacidade de contenção atinge
nossa missão se destinava COTESC, CELESC? e outros.. o volume de 110 milhões de

principalmente a verificar as Ainda em Blumenau, no dia' metros cúbicos.

consequências da§ cheias'que 14, a Comissão reíníeieu os "! A reivindicação básica das

se abateram sobre o Vale no seus contatos, avistando-se
.

classes produtoras, das auto ri
dia 29 de agosto passado, a com representantes rnunici- dadese entidades dtl"classe do

gestionar com quem de direi- pais, r.egressando no dia se- Vale do ltajaí feitas ao Exce

to as soluções para. minorar guinte à Florianópolis. lentíssimo Presidente da Re-

os prejuízos causados aos Senhor Presidente e Se- pública, é no sentido de que

produtores. nhores Deputados: as angús- sejam aceleradas as obras da

Constituída em.4 de se- tias.vos sofrimentos, as inqui- Barragem-Sul e considerada

tembro a Comissão, no dia se- etações todas das populações prioritária a Barragern-Nor
guinte nos instalávamos, ini- do pujante Vale do Itajaí já te, sem o que aquela fértil e

cíando nossos trabalhos. À 8 foram apresentadas ao rica área, produtora de nosso

de setembro nos reunimos em Exce lent íssimo Presú:iente Estado ficará sempre a mercê

Blumenau, com o Prefeito da- Emíl ia Garrastazu Médici,. das enchentes destruidoras. A

quela cidade, com o presiden- por uma Comissão de repre- reivindicação, já encaminha

te da Associação Comercial e sentantes do Vale, no dia 24 da, como referi, tem 'que ser

Industrial, com o Presidente de agosto último, através da permanentemente feita. e rei

da Federação das Indústrias pessoa do Excelentíssimo Se- terada, até a, completa sensi

do Estado de Santa Catarina, nhor Governador .frntro do. bilização do governo e dos

e com ,o Comandante do 230. espírito que norteou a comis- responsáveis para que as

RI, mantendo os primeiros são, o nosso trabalho será o. obras das barragens sejam
contatos pam obter uma ava- de fazer coro -corn as exposi- executadas com a urgência
iiação dos efeitos das enchen- ções feitas naquele documen- que se torna necessária, para
teso E no dia 12 voltamos à to, e lutar pela concretização tranquilidade das populações
Blumenau para assistir a uma das reivindicações feitas. do Vale e para o bem da pró
reunião no auditório da As enchentes de agosto pria economia do Estado de
Associação Comercial. e In- causaram prejuízos aos muni- Santa Catarina".

Joinville faz hoje a II
festa da Criança e 2�

feste;a'o Dia do Mestre
Joinville(Sucursal) - Várias atrações es

tão sendo programadas para a II Festa da

. criança programada para hoje no Pavilhão

da Promoville. Shazam e .Sherlfe, cinemi
nha infantil, Zorro, teatrinho de fantoches,

pista de autorama, coroação do Rei e da
Rainha das Crianças, leilão, brinquedolân
dia, área de diversões para adultos, corrida

de bicicletas, torneio Santos Dumont, con
curso "meu bichinho de estimação", além
de outras brincadeiras integram a progra-

mação de Joinville. Desta forma as crianças
com poucos recursos financeiros, poderão
simplesmente pagar o' ingresso e divertir-se

a valer sem ter que gastar mais.
A II Festa da Criança tem a promoção

da União dos Escoteiros do Brasil, Região
.

de Santa Catarina, e conta com a partici
pação de todas as entidades beneficentes de
menores de Joinvílle, além da Prefeitura

Municipal.

DIA DO PROFESSOR

Serão realizadas na. próxima segunda
-feira, em homenagem ao Dia do Professor,
duas sessões de cinema e dois espetáculos,
sendo um com Roby Retny, malabarista do

filme "Europa à Noite" e outro com o Pa

lhaço Xuxu, e seu show de variedades apre
sentando malabaristas, mágicos, equilibris
tas, balet, e a mini orquestra. Artistas que
participam do programa "Show da Lote
ria" de Sílvio Santos. Os fílmes programa
dos, em lançamento, são' "O Pecado de To

dos Nós" e "Se Meu Fusca Falasse". Essa

programação é patrocinada também pela
União. dos Escoteiros do Brasil, região de

Santa Catarina, e pelo ISPERB - Instituto

Pedagógico de Reabilitação Infantil.
A programação vem sendo bem recebida

.

pela classe, que já garantiu total participa
ção nos festejos comemorativos ao Dia do '

Professor. Os professores deverão participar
dos festejos juntamente com seus familia
res.

O presidente da Cooperativa Mis
ta Agro-Pastoril de Chapecó, Sr.
Auri Bodanelli, revelou ontem a O
ESTADO que a próxima safra do

feijão no Paraná, prevista para den
tro de 15 dias, garantirá uma queda
em torno de 50% nos preços do

produto em Santa Catarina, já que a

produção naquele Estado está sen

do' prevista corno uma das maiores
dos últimos anos. Acrescentou que
as declarações feitas pelo presidente
do Sindicato do Comércio Varejista
de Gêneros Alimentícios de São
Paulo têm por base a plantação em

alta escala do produto no Paraná e

em Alta Araraquarense, em São

Paulo, cuja safra abastecerá todo o

mercado consumidor brasileiro.

Explicou o Sr. Auri Bodanelli

que o aumento repentino dos pre
ços do feijão em Santa Catarina é
devido à escassez do produto no

mercado, que continua sendo abas
tecido - atualmente - con; feijão

. FALTA INTERESSE
Sobre o motivo que levou os

produtores miados à Cooperativa
Agro-Pastoril de Chapecó a desisti
rem - a maioria - de plantar feijão,
é a maior rentabilidade verificada
ma produção de. soja e milho. Reve-
'la o Sr. Auri Bodanelli que o soja
está proporcionando uin lucro con

siderável aos agricultores do Oeste,
em face de o mercado' gaúcho estar

exigindo ainda mais para exportar.
"N ós também exportamos, mas

grande quantidade da produção é

exportada através do Rio Grande
do Sul". Na próxima safra do soja
- segundo o Sr. Bodanelli, que está

prevista para os próximos meses de
abril e maio, será constatado um au

mento de 200% na produção.
FALTA SEMENTE
Para o Sr. Bodanelli, o feijão po

derá se tornar mais escasso ainda se

depender da sua produção no Oes
te, se algumas providências não fo-

partido que procede da região pro
dutora do Paraná. Muito embora os

preços estejam oscilando em torno

Cr$ 8,00, o Sr. Bodanelli admite
que eles chegarão a atingir dentro de
30 dias a Cr$ 4,00.
EM se, Só EM DEZEMBRO

A safra do feijão no Oeste catari

nense ocorrerá em meados de de
zembro, mas o presidente da Co

operativa Agro Pastoril adianta que
esta será a menor de todos os anos.

Garante que se a redução dos pre
ços dos produtos depender da safra
do .Oeste, ocorrerá o contrário, COm
a majoração do produto. Explica,
entretanto., que isto não ocorrerá

porque o Paraná garantirá o merca

do, "a não ser que aconteça uma

frustração da safra, o que é impossí
vel já que ela está prevista para den-

.

tro de 15 dias no máximo". Revela
que os 280 mil sacos de feijão do
Paraná atenderá inclusive '0 merca

dó carioca.

rem toinadas no sentido de incenti
var o agricultor de que ele obterá
êxito plantando o produto,já que Ó
seu preço mínimo garante urna mar
gem de lucro. As providências não
se referem a financiamentos já que
o Banco do Brasil tem proporciona
do todas as vantagens possíveis vi
sando o aumento da produtividade.
O· que está ocorrendo -r- conforme
acentuou o Sr. Auri Bonadelli - é a

falta de semente e a certeza que o

agricultor tem de que a produção
do soja 'e milho lhe garante uma

,margem muito maior de lucro do

que o feijão, cuja lavoura ainda não
é mecanizada. Concluiu o presiden
te da Cooperativa Agro Pastorial de

Chapecó esclarecendo que o feijão é

produzido em pequenas lavouras no
Oeste mas que a tendência é a sua

produção ser aumentada no litoral,
onde já se registra um grande inte
resse por parte dos agricultores pela
sua produção.

Conselho de Educação /di� que

'não haverão Supletivos em SC
O professor Nereu do Vale Pereira, presidente

do Conselho Estadual de Educação, explicou on-

tem a O ESTADO que a suspensão dos Exames

Supletivos programados para dezembro vindouro
em Santa Catarina deve-se ao fato de que os esta-

. belecirnentos credenciados pelo CEE já realiza

ram em julho último. Esclareceu que de acordo

com a resolução do Ministério da Educação é per-
.

.. mitido somente a realização de dois exames por
ano e que em Santa Catarina já foram levados a

efeito em fevereiro e julho.
.

G;;:antiu o professor Nereu do Vale Pereira

que a suspensão não tem nada a ver com as poss í-Nereu anuncia suspensão dos exames supletivos de dezembro

veis irregularidades que teriam ocorrido nos. exa
mes realizados em julho último nos municípios.
de Tubarão e Blumenau. Acentuou os supletivos
serão realizados em fevereiro nos mesmos estabe
lecimentos já credenciados.

UNIFICAÇÃO
A unificação das provas, anteriormente anun

ciada pela Secretaria da Educação, foi confirmada
pelo presidente do Conselho Estadual de Educa
ção. Segundo ele, é possível que para fevereiro
vindouro as provas já sejam unificadas para evitar

fraudes como teriam ocorrido .ern dois municí
pios deste _Estado.

Osdireitosquemuitagente teme nãousa.

Ao executar qualquer serviço em seu VW,
é seu direito:

.

.

....

Ter a segurança'de estar confiando;
o seu carro aos cuidados de uma i

. organização dotada de todos os I
recursos técnicos mais modernos para '1
a assistência ao seu veículo.

.'

.

Ter a segurança de obter serviços executados]
po� pessoal afUaliza�o e com ferramental I II
propno para toda a linha Volkswagen. i

Ter a segurança de que todos os serviços '1
executados por nós gozam de uma garantia de ii

6 meses ou 10.000 quilômetros, válida em
todo o território nacional.

, Ter a segurança de receber os serviços
perfeitamente executados no prazo marcado.

:'-0 addlr� peças originais,
e seu eíto:

.. T�i- a seg�ança de estai recebendo peças f

ongmaIs, previamente testadas, e com todas
as garantias da Fabrica.

Ter a segurança de encontrar na Revenda
somente peças originais Volkswagen. .

Ter a segurança de que todas
as peças colocadas por nós em seu

carro têm a garantia de
6 meses ou 10.000 quilômetros.
Em caso de avaria, você .

recebe outra peça original,'
devidamente colocada, sem nenhuma despesa
adicional.

Ao comprar um carro novo, é seu direito:
Ter a segurança

. .

de adquirir um carro

zero quilômetro, em
.

absoluta primeiramão,
porque só o
Revendedor Autorizado
VW recebe veículos diretamente da Fábrica.

Ter a. segurança da garantia da Fábrica, pois
os carros novos dos Revendedores Autorizados
VW são sempre acompanhados dos Livretes de
Serviços Técnicos, que lhe dão direito às

.

.

revisões gratuitas.
_

Ter a segurança de obter um financiamento
nas melhores condições,
dentro das suas possibilidades.

Ser atendido com eficiência e cortesia por
uma equipe treinada, que assume a

.

responsabilidade de acompanhar toda a vida do
seu carro, a partir do momento em que ele
lhe é entregue. .

Ao compr� um carro usado, é seu direito: .

. Ter a segurança de receber um
carro completamente revisado
e em condições ideais Livrete de Garantia

. Carros Usados
"de uso, 'com a garantia
do Revendedor
Autorizado VW
responsável pela 'venda. .

Ter a segurança da origem do carro que você
está comprando. Nós lhe garantimos a

idoneidade de procedência do seu veículo.
Ter a segurança de obter um plano

personalizado de financiamento, ao alcance de
suas possibilidades.

Ter a segurança de
poder fazer duas revisões
gratuitas e de ter a nossa
garantia de 2 meses ou

3.000 quilômetros.

r[ LEIA E DIVULGUE O EST_A__DO_'____.__ ���...............

I

/
!
!
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Ao final do ano, 455 forman
dos colarão grau na Univer-,
sidade.
Uma amostra

da demanda de mão de obra
de nível 'superior no
setor secundário, demons
tra que há uma defasagem
entre as necessidades do
mercado e o que a Ufsc
oferece.

Ufsc forma 455 no
fim do ano e

mercado favorece
mais área técnica

Para um mercado carente
de mão-de-obra especializada,
mas por outro lado saturado
de demanda de mão-de-obra
não qualificada, como é possí
vel notar no setor de constru-

-ções principalmente, a UFSC

apresentará este ano um total
de 455 novos profissionais
treinados a exercerem funções
especializadas preenchendo as

sim algumas lacunas em certos

setores em que a nossa condi

ção de país em desenvolvimen
to sensivelmente ainda se faz
sentir.

QUANTOS
Segundo informações das

diversas Secretarias dos Cen

tros dos Cursos e ainda do
DRCA o quadro. geral para es

te fim de ano apresenta-se as

sim: nos Cursos ainda anterio
res à Reforma Universitária,
ou seja os denominados Cursos
Seriados formam-se 135 ba-

charéis em Direito, 15 técnicos
em Administração, Economia
e Gêncías Contábeis, 55 médi
cos, 73 engenheiros civis, 18

engenheiros mecânicos, e 45

engenheiros eletricistas alcan

çando um total de 341 for
mandos.

'

Qranto aos Cursos que já
se integraram na Reforma, os

dados' são: Farmácia e Bioquí
mica - 5; Odontologia - 8;
Enfermagem - 4; Farmácia -

18; Administração - 11; Con
tabiliàade - 1; Economia - 3;
Geografia - 7; História - 12;
Filosofia - 1; Pedagogia - 20;
Letras - 20 e Química -4, al
cançando um total de 114 no

vos graduados.
O MERCADO DE TRABA

LHO
-

Em contra-partida, o Insti-
tuto Euvaldo Lodi, núcleo re

gional de Santa Catarina em

recente pesquisa realizada no

MDB acha que Câmara

não pode ficar alheia
ao projeto do aterro

. Segundo declarações do vereador Pedro Medeiros,
líder do MDB na Câmara Municipal de Florianópolis, há
grande interesse das duas bancadas daquela Casa, no rela
to que o vereador Waldemar da Silva Filho - Arena -

pretende fazer, comO representante da Câmara, na Co

missão de Urbanização do Aterro.
- Tanto a Arena como o MDB, estão aguardando

com grande expectativa as declarações do vereador Wal
demar Filho, sobre as atividades que o mesmo está de

senvolvendo junto àqueia Comissão, uma vez que o ve

reador é o nosso representante junto aquele órgão. Exis
te grande interesse por parte de todos os vereadores, em
saber o que será feito do aterro.

O Sr. Pedro Medeiros afirmou que a Câmara, não po
de ficar alheia as determinações administrativas para a

urbanização do aterro, uma vez que o mesmo, apesar de
ter sido executado pelo. Governo Federal, sem dúvida

alguma pertence ao município.
•

- Todos os vereadores acreditam, que o vereador Wal

demar Filho deve prestar contas do ca�go que lhe foi

confiado. Quanto mais cedo tomarmos conhecimento

das deliberações daquela Comissão, tanto melhor, pois
assim teremos mais tempo para analisarmos o projeto.
REQUERIMENTO

O vereador Pedro Medeiros encaminhou um ofício ao

Prefeito Municipal, no qual solicita que sejam encami

nhadas à Câmara, as seguintes informações: "Quais as

providências tomadas em relação à firma Planasa que
assumiu o compromisso de entregar o cadastro imobíliá
.rio da Capital em 1.972". Item 2, "Se a Prefeitura efe-

tuou todo o pagamento de contrato à Planasa" e item 3,
,

"a Planasa já entregou ao município o levantamento do

cadastro da cidade,".
O vereador justificou o envio do ofício ao Prefeito,

tendo em vista as declarações �ecentes do Secretário de

Finanças da Prefeitura, nas quais o mesmo argumentava
que a confusão na localização dos carnês do Imposto
Predial e Territorial Urbano de 73, estava ocorrendo por
culpa do próprio contribuinte.

,

- A confusão começou muito antes de serem lança-
dos os carnês e como prova disso.iexistem os contribuin

tes que ainda não receberam os c�rnês do exercício de

72. Todos sabem que a culpa cabe única e exclusiva

mente à Planasa, que se revelou totalmente incompe
tente, paTal as atribuições que lhes foram conferidas.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
DEPARtAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS Nº 18/73

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVIL
LE - Departamento de Administração, torna
público que fará realizar às 15:00 horas do dia
29 de outubro de 1973, uma Tomada de Pre

ços para:
- Construção de uma PONTE de concreto so

bre o Rio Jaguarão, na rua Urussanga. As nor
mas gerais e seus anexos poderão ser retiradas
no Departamento de Administração, mediante
o pagamento de Cr$,50,00 (Cinquenta Cru

zeiros).
A Prefeitura Municipal de Joinville reserva-se

o direito de anular a Tomada de Preços, sem
que caiba às proponentes direito de inde

nização, compensação ou reembolso.
O Departamento de Administração coloca-se à

disposição dos interessados para esclarecimen

tos, durante o expediente normal da Munici-

palidade.
'

Joinville, 03 de outubro de 1973
Roberto Wetzel - Diretor do Departamento
de Administração.

setor secundário do Estado,
compreendendo 150 indústrias
de mais de 1. 00 empregados e

27 com número menor de 100
empregados, registrou um to
tal de 677 profissionais de
nível superior empregados,
sendo que, a tendência de in

crernento, considerando-se as

perspectivas de vagas, deverá
ser de 113,7% no triênio
1973/75, sobre os empregos
de 1972.

A pesquisa efetuada pelo
Instituto Euval do Iodi, utili
zando-se de um questionário
para aplicação na empresa e

outro para ser respondido pelo'
profissional, atingiu as seguin
tes micro-regiões: de Joinville,
litoral de Itajaí, do Alto Itajaí,
de Blumenau, Florianópolis,
Serrana Catarínense, Carboní
.Iera, dos Campos de Lages,
Campos de Curitibanos, elo
Rio do Peixe, do Oeste Catari-

nense e de Canoinhas, sendo

que revelou-se que o maior nú-
,

mero de profissionais de grau
universitário está situado na

micro-região de Joinville
(26,7%); Blumenau (22,9%);
Florianópolis (12,4%); Carn-.
pos de Lages (12,4%)Carboní
fera (9,8%); Rio do Peixe
(7,3%) e Canoinhas (4;4%).

Q U AD R O O C U P A
CIONAL

Revela a Pesquisa também
que das 177' empresas da
amostra 47 ou seja 26,6% de
senvolvem suas atividades sem

utilizar profissionais de nível
superior em seus quadros de

produção ou de administração,
identificando portanto 73:5%
ou seja 130 empresas com pro
fissionais de nível universitário
em seus quadros, sendo que as

micro-regiões do litoral de Ita
jaí, Alto Itajaí, Serrarr Catari
nense, Campos de Curitibanos

e Oeste são ainda carentes de

pessoal de nível superior.
'Dos 677 profissionais ocl!:_

,

pados verifica-se que 50,1 %

são engenheiros, 17,8% econo

mistas; \0% advogados; 7,5
técnicos em administração; 5%
contadores e 4% são médicos,
total que revela 95% do total

dos profissionais ocupados nas

empresas pesquisadas, porém
ressaltando-se que parte desse '

pessoal ocupado não exerce

sua profissão dentro da indús
tria por diversos outros moti

vos.
DI FICULDADES NA

PROCURA
Salientam os questionários

aplicados às empresas que das

34 especialidades apresentadas
na pesquisa, 20 são difíceis de

serem encontradas e que repre
sentam os seguintes dados:

Registrando 75% das- res

postas, foram citadas a� profis-

as tendências atuais não sejam
muito alteradas.

sões de arquiteto, em Blume·'
nau; engenheiro agrônomo,
Rio do Peixe; Eng, de cerâmi-

ca, Florianópolis, Carbonífera
e Canoinhas; eng, civil, Blume
nau; Engenheiro eletricista, Jo
inville, Blumenau e Florianó-

\

polis; engenheiro eletrônico"
Rio do Peixe; engenheiro in

dustrial, Joinville, Blumenau e

Rio do Peixe; eng, mecânico,
Joinville, Blurnenau, Florianó
polis, Campos de Lages e Rio
do Peixe; eng, metalúrgico,
Blumenau; erig. de minas, Car
bonífera; eng, operacional
mecânico, Joinvíllc; eng, quí
mico, Blurnenau e Rio do Pei

xe; eng, têxtil, Joinville é Blu

menau; químico industrial, Jo
inville e Rio do Peixe;

Com 20% das respostas re

gistrou-se: advogado, Blurne

nau; contador, Florianópolis e

Rio do Peixe; econormsta, Blu-

menau, Florianópolis e Cam

pos de Lages; técnico em ad-

ministração, Joinville, Blume
nau, Rio do Peixe, Oeste Cata
rinense e Canoinhas.

Com 5% das respostas: mé
dico veterinário na micro-re

gião do Rio do Peixe:

Assim das 177 empresas,
88 disseram necessitar de re

cursos humanos de nível supe
rior para o período de 73; 83
para 1974 e 61 para 1975, o

que globalizando apresenta
77 O novos profissionais nas 12

micro-regiões para o triênio.BOAS PREVISÕES PARA
O TRIÊNIO

Embora as previsões estejam
calçadas em projeções feitas sem

caráter objetivo pelos empresá
rios, baseando-se em

investimentos futuros, planos
de implantação ou expansão
de empreendimentos indus

triais, considerando-se as ne

cessidades de reposição das
atuais forças de trabalho por
outras novas em virtude de de
míssõe /' aposentadoria, invali
dez? morte, etc., é possível que

To das estas necessidades
estão vinculadas principalmen
te às, profissões de engenheiro
(consideradas nas diversas es

pecialidades) com 53,9 por
cento; técnicos em administra

ção com 21,7 porcento, eco

nomistas com 11,4 por cento e

contador com 5,7 porcento" e

pelos dados relatados o que se

pode estimar é que haja uma'

leve ascensão em 1974 e 1975
em relação ao ano corrente de-
73.

Nov� ponte permite escoamento
de 1.800· veículos em uma hora

r----------------------

o engenheiro Gilberto Meirelles explicou todos os detalhes da grande obra.

A capacidade de escoamento de veículos da

nova ponte que ligará Florianópolis ao Conti
nente será de 1800 veículos por hora para cada

uma das quatro faixas de tráfego, disse o co

ronel Gilberto Meirelles, presidente da Comis
são Executiva da obra durante palestra realizada
ontem ao general Florirnar Campello, coman

dante do Grupamento Leste e oficiais do Exér
cito brasileiro.

Na oportunidade, foi salientada a ir.iportân
cia que terão os acessos situados nos dois lados
da ponte, porque conforme declarou o presi
dente da Comissão, "sem eles a nova ponte será
tão ineficaz quanto a atual". Depois da palestra,
os visitantes foram conduzidos ao canteiro de
obras onde, além das seções de concretagem e

de estrutura, se constrói' imensas treliças de aço
com 160 metros de comprimento.

Sempre ressaltando que a ponte não pode
ser imaginada isoladamente mas coordenada
com um sistema de acessos capaz de distribuir

ininterruptamente os veículos, disse o coronel
Gilberto MeireUes que a velocidade média sobre
a ponte foi estimada em 60 Km horários.

c

Durante a palestra, os oficiais visitantes fo
ram informados do sistema de engenharia res

ponsável pelo levantamento da ponte, que con

siste desde a fixação e instalação das colunas de
concreto até os recursos usados para compor o
V'dO central, que deverá medir. 160 metros. Esta

seção será inicialmente apoiada sobre uma viga
mestra que sustentará a construção dos seg-

No canteiro de obras estão as imensas treliças de aço, com 160m.

mentos da ponte, que se desenvolverão em igual
medida em direção aos dois lados.

Em certo momento a pedido do general FIo
rimar Campello, o presidente da Comissão de

Construção da Ponte esclareceu com maiores
detalhes o processo de construção das vigas de

sustentação. Referiu-se ao trabalho sob a pres-,
são do ar comprimido, que classificou de "anti

pático e perigoso, porque normalmente os 0p"
rários recusam-Se a observar as medidas de segu
rança ",

Com relação ao financiamento da ponte,
que ao contrário do plano viário das "vias ex

pressas" que prevê a participação federal no

custu daquelas obras, declarou o coronel Gil
berto Meirelles que o preço da obra é um ônus

excessivamente pesado para Santa Catarina. A
seu ver, o encargo é injusto já que no Espírito
Santo se constrói uma obra semelhante a de
Florianópolis financiada conjuntamente com o

Governo Federal.
'

Durante a visita às seções onde se programa
e se constrói as diversas partes da nova ponte o

Coronel Meirelles 'explicou pormenorizadamen
te a composição dos recursos materiais da obra,
como número de cabos de aço e quantidade de
cimento e brita por segmento da estrutura. A
visita terminou por volta das 17 horas sob in
tenso vento sul, que segundo lembrou o presi
dente da Comissão, é também responsável pela
velocidade na -construção de determinados seto
res da nova ponte.

Ontem fOI dia de festa para a

Philarrnonica de 9,9 anos de vida
€om um coquetel oferecido em sua se

de, a Banda Philarmõnica Commercial, co
memorou ontem, os seus 99 anos de exis
tência. Fundada em 27 de novembro de
1874; a Philarmônica Commercial está
atualmente sob a presidência tio Sr.' Osval
do da Silva e sob a regência do maestro
Valdemar Figueiró.

sas da,Grande Florianópolis e também no

carnaval. Segundo o Sr. Osvaldo .da Silva,
que faz 'parte da Banda desde 1931, apenas
entre 1957 e 1958, é que a Philarmônica
Commercial teve um períedo de inativi

dade, mas logo depois foi reorganizada e

desde então, continua como presença quase
que obrigatória nas festas populares da Re

gião. O presidente prometeu que no próxi
mo ano fará uma grande festa, para come

morar o centenário da Philarmõníca Com
mercial e COmO. primeiro passo para isso,
pretende adquirir novos instrumentos musi

cais, pois segundo ele, os usados atual
mente já estão se tornando obsoletos.

I

A Philarmônica Cornmercial mantém en

saios duas vezes por semana, nas quartas e

sextas-feiras, possuindo atualmente um to

tal de 20 figuras e cinco aprendizes. Em
geral, desde os 99 anos de existência, a'

Banda tem se apresentado nas festas religio-

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 00 ESTADO
DE SANTA CATARINA

AVISQ
A Comissão Examinadora do Concurso de Escriturário-Datilógrafo da Assem

bléia Legislativa comunica que os candidatos inscritos sob os números001, 002,
004, 005, OOS, 010, 011, 020, 034, 037, 039, 040, 042, 046,057,058,061,063,
066,069,076,077,082,092,097, 117, 119, 121, 130, 139,143,151,155,158,
175, 176, 184,205,213,214,224,232,241,246,248, ,250, 251, 253, 256, 261,
2,72,283, 284,298,302,304,305,313,316, 321, 334, 337,345,346,355,361,
362,374, 383, 396, 398, 403, 407, 414, 428, 429, 437, 441,443,464,474,491,
495,497,507,510,512,513,515,522,545,548,560,566, 591, 594, 603,611,
636 e 637 foram considerados habilitados na prova eliminatória de datilografia.

A prova de português, também eliminatória, realizar-se-á, no dia 14, domingo, às
8,00 horas, no Palácio Barriga-Verde.

É indispensável a apresenta,ção do cartão de identificação.
Palácio Barriga-Verde, 10 de outubro de 1973.

Dr. Nery Jesuíno da Rosa

Presidente da Comissão Examinadora

Karin Cheathan veio acompanhada dos bonecos King Leonidius e Bear. I

Crianças têm visita dos bonecos
\

'do mundo encantado de'Walt Disney
PROGRAMAÇÃO
Depois de desembarcar no Aeroporto

Hercílio Luz às 8h20min a comitiva visitou
a área central da cidade. Às 15h3Omin a

embaixadora de Walt Disney foi recebida
na Secretaria da Educação, oportunidade
em que o secretário Paulo BIasi expressou
aos visitantes a sua satisfação 'pela presença
em Florianópolis daqueles personagens. Às
17h3Omin a embaixadora participou de um

coquetel oferecido pelo Clube 12 de Agos
to. Em seguida dirigiu-se até o Hospital In
fantil Edith Gomes. Às 20h30min a comi

tiva foi apresentada a platéia do Cine São

José, antes do lançamento em avant

-prernier do filme "Se a minha cama voas-

se ... ".

Viajando pela Varig e COm um programa
que inclui visitas ao Rio, Brasília, Belo Ho

rizonte, Curitiba, São Paulo, Salvador, Re
cife, Fortaleza, Natal, São Luiz, e Belém,
chegou ontem a Florianópolis a embai

xadora de Walt Disney, Karin Cheatham,

que vem acompanhada por Frank Langley
e pelos bonecos King Leonidius 1 e Bear,
personagens do filme "Se a minha cama

voasse ... ", a mais recente produção de Walt

Disney.

A embruxadora e seus bonecos trazem a

missão especial de convidar as crianças bra
sileiras para visitar o "Mundo Encantado de
Walt Disney", na cidade' de Orlando, Fló
rida, nos Estados Unidos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Especial

,À primeira vista, trata-se
de um excentr íco, ainda

que não se deixe de notar

também urna- certa fineza
em seus gestos. Calças lar

gas, sustentadas pelos já
desusados suspensórios, ca
misas, coloridas, um rosto

em que se nota um olhar

leve, ainda que emanado
por olhos sofridos, averme
lhados, contribuem para
reafirmar a imagem inicial

que se tem de Rodrigo de
Haro. Aos que sabem

quem ele é; mas'não o co

nhecem, a fama de pintor
consagrado se encarrega de
fornecer tinturas para os

I mais variados e até mesmo

espantados comentários a

seu respeito.
Com o tempo, aqueles

que passam a conhecê-lo
mais de perto sentem
reafirmar-se os sentimen
tos iniciais de firieza e leve
za com relação a Rodrigo
de Haro. Seus gestos, pala
vras, sempre calmos, nos

levam paulatinamente a

descobrir, além do pintor,
o poeta (que hoje lança
seu livro, "Pedra Elegíaca),
homem sens ível ao mundo
e seus mistérios.

Em sua casa, inconfun
dível na cidade graças aos

anjos pintados na varanda,
vivem' Rodrigo, 'Martinho,
e toda a família "de Ha
ro". Nela, Rodrigo gasta o

tempo suficiente para a

execução de suas obras,
audição de sua vasta cole

ção de discos, suas leíturas
agora voltadas intensamen-

te à alta magia. Um gato
preto, de pelo sedoso e bri
lhante, passeia constante

mente pela casa, e às vezes,
volta sua atenção ao pin
tor-admirador confesso do
animal - que então o aca

ricia longamente.
"Tudo que se faz deve

sê-lo em forma de oração
- diz Rodrigo" - e as

minhas orações estão aí,
na minha pintura, na mi
nha poesia, até mesmo no

acariciar este gato"; Cin

quenta e quatro foram as

obras que Rodrigc de Haro

preparou para esta exposi
ção - tempo;;mais verme·
lhidão nos olhos (tornan
do-os mais abertos e morti

ços) e um enormé cansaço
("ele se dá melhor traba
lhando noite adentro" -

explica a mãe) foi o que
lhe custou.

"Pedra Elegfaca", seu.li
vro � ser lançado hoje-está
pronto desde o ano passa
do. Obra publicada por in

sistência de Celestino Sa
chet, reitor da UDESC

(que patrocinou a publi
cação), é apresentada por
Paulo Bonfim, que diz:

"Companheiro de Plotino
e dá Beat Generatipn, o vi
andante caminha com sua '

sombra pelos desterros de '

si mesmo. E dessas bodas
de solitude nasce a Pedra

Elegíaca, marco intempo
ral no roteiro .de nossas

descobertas".
- "Não posso falar de

minha arte, ou 'reduzi-la a

proporções regionais, por-

quanto ela brota de mim
para um mundo que não

posso abarcar e nem tam

pouco definir sua amplitu
de". Nesta afirmação Ro

drigo delineia o cosmopoli
tisrno de todas as suas ma

nifestações art ísticas.
Além disso ele próprio re

luta em afirmar que a ca

racterística fundamental
, de suas obras seja a leveza
dos temas e a hilariedade
de seus personagens. '

- Mas ao fixarmos, de
talhadamente, os olhos em

suas obras, verificaremos
que há uma ausência total
de leveza e hilariedade co

mo temas centrais. Há sim,
uma, preocupação do autor
em rematar as áreas mais
obscuras e paradoxais do
homem: ou seja, uma mor

bidez' pairando acima de
uma hilariedade aparente.
Contudo, essa morbidez

é .captada não sentido clás
sico e fugaz recebido até
então, mas no sentídoman
dragoríano, lasciva em to
do o seu alcance e usada,
literalmente na aparência e

no fundo de suas obras.
"Não procuro ser tétrico
em minhas manifestações .

artísticas, mas são eviden-
"

tes os traços que dou neste

sentido".
Entretanto, como' um

meio de suavizar tal apa
rência, ele utiliza cores vi

vas, sugestivas, que. não

conseguem 'esconder essa

realidade; pelo contrário,
acentuam-na 'a, quaisquer
vistas perspicazes. Embora
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Texto de Carlos Alberto Adi Vieira
e Dario de Almeida Prado Jr.

)

Fotos de Gaston Guglielmi

e Cor
<

as nossas afirmações, ele
reluta em negar o caráter

mandragoriano de todas as

suas manifestações art ísti
caso

"Não acredito que as

minhas obras sejam capa
zes de suscitar Mandrágo
ra, 'o máximo que elas
co nseguem é lembrar a

atmosfera que precede a'

ação .mandragoriana", diz
ele em conversa com dois

amigos. E além da pintura,
Ro drigo ainda consegue,
êxito em outras atividades :'

que empreende: a poesia e'

a estética. Dos seus pin
céis, em traços claros e si
métricos, saem verdadeiros .

.poemas, dando-lhes uma

característica eminente
mente singular. E nesta,
singularidade, reside toda
a personalidade artística
de uma pessoa que açam
barca o mundo sem sair de
uma ilha tropical.

Certa vez quando con

versava com um grupo de

amigos que lhe pergunta
vam sobre o cosmopolitis
mo de suas obras e além

disso, o porque de moran
do em uma ilha tropical, e
sugestiva a um artista, não
explorava. como tema o

seu redor'! No entanto

Ro drigo respondeu com

um jogo de palavras e ges
tos, prontamente:
"O eu ser cosmopolita

reside no fato de eu não
ter li mmirna pretensão
nesse sentido, porque 'se o

'

sociedade e as' minhas te

las. Eu simplesmente regis-,
tro, sem importar a forma

pela qual".
Consequentemente, di

ríamos, que os pontos de
contato entre a tematica
de Rodrigo de Haro e as

vicissitudes sociais de Flo

rianópolis é quase nenhu
ma. Ou melhor, existe um:
a visão caleidoscópica da
vida, do ser humano e das

'

tivesse, eu não conseguiria
ser. E o motivo pelo qual
os meus temas não são
buscados ao meu redor,
não quer dizer que as mi
nhas obras não tem temati
ca na ilha. "Vivo em FIo-,
rianópolis há muitos anos

.e esse fato determina are

gionalidade de minhas cria

ções, porquanto faço parte
dessa sociedade 'e sou uma'
espécie de filtro entre essa

As mulheres na ação artistica de Rodrigo de Haro são elevadas acima de sua condição

coisas que ela suscita. Ele
melhor do que ninguém sa

be captar essa atmosfera
que paira nesta ilha. E nin

guém consegue ser tão ana

crônico e tão atual quanto
ele, que dentro dessa dialé
tica faz questão de ser an-

'

t ítese. ,

Contudo suas criações
são lúcidas e grandiosas,
porque traduzem uma infi
nita noção do belo, da luz

e da sombra; numa busca
incessante de proporcionar
ao seu público Q finesse
em plástica, em, harmonia'
e matizes novos de uma'

realidade.
"Acho Florianópolis

uma cidade que possui -,
par exellence .: um públi-

, co que exige muito de um

artista e sabe captar exata
mente aquilo queremos
que seja visto".

Depois de uma prolongada ausência das salas de arte
de Florianopolis, o pintor catarinense Rodrigo de Haro

volta a expor. Seus mais recentes trabalhos

poderão ser vistos a partir de hoje à noite, numa promoção
do Studio A /2 e ,UDESC. Na vemissage a ser realizada às
21 horas, será ainda lançado ''Pedra Elegiaca ': livro de

poemas do. pintor. (bres e versos unem-se na tentativa
de mostrar um artista renovado e preocupado com

a abordagem de novas temáticas. Na pintura como na poesia, '

são visiveis os sinais em direção a uma arte cosmopolita,
onde os temas são versáteis e atemporais; impregnados

.de fortes preocupações humanísticas. Rodrigo define seu

cosmopolitismo ,- "ele reside no fato de eu não ter a minima

pretensão que elas o sejam, po�que se a tivesse,
eu não conseguiria tal resultado ': Outro éo caminho que

prefere o artista, entretanto, para falar sobre sua obra;
gato enrodilhado ao pescoço, ele assim se expressa:
"Tudo que se faça, deve sê-lo em forma de oração,

seja ptntura.poesia, e mesmo a caricia que constantemente

faço' ao meu gato ':

Rodrigo deHora:

O Poeta Palavra
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As maçãs estão verdes
É preciso não perder qualquer das palavras de um dos

poucos homens que pode, do alto de sua importância, .

dizer coisas que nem todos podemos. Ou não sabemos
oomo dizer. Ou não temos vida suficiente para dizê-las.
Criticar é fácil, aguentar o rojão é que 'sãO elas. E ele tem

o rojão sob controle.

"Como seria bom se. .. mas não é". "Uma das frases de
emprego mais geral Inquietadora nente atual. "Pena que'
... seria melhor se•.. " Pouca c_Oisà está sendo como deve
ria ser.

Creio que muitos de vocês conhecem a Mafalda, a

menininha argentina desenhada pelo Quino. Lembram
como era gostoso ler aMafalda em castelhano? Era. Pelo"
menos por enquanto. Até que a chu�a passe, atê que as

maçãs amadureçam.

Os Peanuts, depois da Mafalda, perderam a vida, não

consigo ler-lhes um livro inteiro. Nem a metade.' Já a

Mafalda, com a maior frequência possível releio. São 9
livrinho. Falta-me o número' 5. Mas este já não vende
mais. Não que não haja no estoque. Mas, pelo menos, até

que a chuva passe e as maçãs amadureçam, releio só oito
dos nove. Sempre. Para me manter vivo.

", *",,,,,,,,,, *

"A Clockwork Orange". Na saía de aula estava passando,
de mão em mão, o livro "O Último Tango em Paris". As
mais pudicas davam uma olhadinha. um risinho adiante.

Um ou outro quase babou -em cima do livro. No bar da
faculdade um bolinho: uma das colegas do terceiro ano

estava chegand· de viagem: Estava contando o "L 'État
de Siege" (ou coisa parecida que eu não sei falar francês)
do Costa-Gravas. A professora de inglês recomendando o

último Time e um certo número' de The New York Ti
mes. Certos assuntos de interesse particular.
Acho ••• quer dizer, eu não acho nada, afinal dS maçãs

ainda estão verdes. '

Ele consegue ser pacifista sem permitir que suas agu
lhadas doam menos: Parece ser uma pessoa fascinante.
Mas eu não o conheço pessoalmente, nem preciso, gosto
do que ele pensa.

.

"Estou cada vez mais convencido de que não é res

tringindo a liberdade que se evita o abuso dela, m,.as, pelo
contrário, garantindo cada vez mais o seu exercício".
(Alceu Amoroso Lima - 6.2.66 -- Folha de Sêo Paulo].

", '", ", * * *

Ontem ouvi no râdio a trilha sonora original do filme

Leio Tristão de Athayde (Alceu Amoroso Lima) com
muito respeito. Tenho um livro dele como qualquer ma
-caca deauditôrio tem afoto dos Wanderleis Cardosos da
vida. Leio Tnstão sempre palavrapor palavra, entrelinha,
devagar e com atenção. Creio que com a mesma atenção
que dispensaria a Jennifer O'Neil se ela viesse falar comi
go. Cada artigo no Jornal do Brasil é cuidadosamente
recortado e colecionado. Um ritual é seguido nesta ope
ração.

.

Enquanto isso os Peanuts continuam dizendo coisas

estranhas aos meus ouvidos. Falam de incornpreenção e

deencontros: Falam uma linguagem que se tomou vazia

depois que senti as incompreenções e desencontros que
,só a Mafalda e sua turminha sabem interpretar. A Améri
ca Latina para todos nós que somos da América Latina e

a América do Norte paraquem se identificar com eles.
Cesar Valente

l-loroscopoCineme
..

Omar Cardoso

ASSIM- FALA O
AMOR (Minnie /$L Mosko
witz) Nova experiência do
diretor John Cassavetes;
segundo se afirma, mais li
gada ao esquema de indús
tria do cinema, do que os

filmes seus na área total de

independência Como Sha-

d9WS, Faces e Os Maridos,
Gena Rowlands, já vista
em outros filmes, esposa
do diretor, é a estrela do
filme, ao lado de Seymour
Cassel, 'bom ator, porém'
pouco conhecido. Techni
colar. 18 anos. Gne São
José 3-7,45 -9 ,45h.·

-

ÁRIES - Gastos exces

sivos de dínheíto o .pertu
barão (nos próximos dias.

Saiba, pois, que devido a

influência de Vênus em

sua Sétima .Casa Astral, vo
cê estará predisposto para

. isso. Ótimo para tratar de
seu casamento e ao traba
lho.
TOURO - Vida muito

tranquila e feliz. ao lado
dos familiares e da pessoa

_ amada você terá hoje, O

trabalho. lhe trará satisfa

ções e os negócios tendem
a render bons lucros. Favo
rável para poupar o seu di
nheiro.

GÊMEOS - Faça de tudo

hoje, para melhorar suas

condições sociais, amoro

sas, profissionais e finan
ceiras. Mas tudo dentro de
um sentido honesto e inte

ligente. As viagens estão

favorecidas, bem como os

contatos pessoais. Boas no
tícias. '

CÂNCER - Assuntos eco

nômicos o aborrecerão lo

go às primeiras horas deste
dia. Mas não se aborreça,
pois à tarde terá ótimas
chances de colocar tudo
em ordem. Excelente para
conseguir. a casa própria e e

para abrir uma caderneta

de poupança.
LEÃO - Dias dos mais in

dicados para iniciar a me

lhoria da aparência de sua

'casa. tais como, nova deco

ração e reformas. Fará óti
mas amizades, mas não

confie ,demais em estra

nhos. Sucesso junto ao se

xo oposto. Feliz para o

amor.
VIRGEM - Continue se

esforçando no campo pro
fissional, pois espetacula
res serão as chances de ele
vação material através des
te. Bons negócios em vista
e excelente influência as

tral às viagens e à vida sen-

timental e amorosa.

UBRA - MUito boa influ
ência para cuidar de sua
beleza física e p:ira subme
ter-se a operações plásti
cas. A saúde está melho
rando bastante, bem como

as chances de progresso fi
nanceiro e profissional.
Ótimo ao amor e às via

gens.
ESCORPIÃO - Os exces

sos de prazeres, de bebida

alcoólicas, alimentos gor
durosos e as questões ex
tra-conjugais poderão com

plicar-lhe .ffsica e moral
mente neste dia. Não saia

da rotina, fale pouco e es

tude mais. Neutro às via

gens e ao amor.

SAGITÁRIO - Você terá

ótimas oportunidades ho

je, de melhorar sua posição
. profissional e social. Pode
contar com a proteção dos

amigos leais, em quaisquer
casos de dificuldades. Ex

celente ao amor, a vida em

família e às viagens.
CAPRICÓRNIO - Dia em

que, se não se precaver, fa
cilmente poderá ver-se en

volvido em escândalos e

discussões, Procure cuidar

de seus afazeres e não se

envolva em questões que'
não lhe digam respeito.
Êxito social e tranquilida
de na vida romântica.

AQUÁRIO - Dia em que,
se usar sua notável inteli

gência, conseguirá solucio

nar os mais difíceis proble
mas, tanto financeiros, co
mo profissionais e sociais.

Vida romântica cheia de

felicidade, ternura e com

preenção. Pode viajar.
'PEIXES - Dia em' que de
verá manter contato com

pessoas -intelígentes, escla
recidas e de conhecimento
elevado. Deixe os assuntos

de somenos importância
de lado e vise a solução
imediata de seus proble
mas. Glide de sua saúde e

evite acidentes.

Orson Welles (em dois tempos:'
A Dama de Shangay e a imagem
dehoje] vulto dominante no,

filme de Claude

Chabrol
ASSIM FALA O AMOR (Minnie & Moskowit) de John
Oissavetes

NAS SOMBRAS DA
NOITE (House of Dark
Shadows) Horror america

no, realizado por Dan Cur ..

tis, tendo coma tema o

vampirismo, em algumas
de suas variações. Um elen
co de desconhecidos: Jona
than Frid, Grayson Hall,

Kathryn, Leigh Scott, �o
gero Davis, entre outros; no .

elenco, ainda, como sur-

presa, a presença da vetera
na atriz Joan Bennett, há

muito tempo ausente das
telas. Metrocolor. 18 anos.

Cine Ritz 5-7;45-9,45h.

Dez dias fantásticos'
A hist6fIa, roteiro baseado em novela de Ellery : lo um tipo especial vara o oersonagem neurótico, que

Quenn, embora não seja, a esta altura, o' que se possa Hitchcock o incluiu. no elenco de Psicose ..

chamar de original, é possuidora do poder de intrigar;
,

Michel Picolli, o bom ator francês tem uma atuaçãoo
segundo. Hitchcock, de quem o diretor «hdbrol é, um discreta; a sua posição serve de ponto de apoio para a

grande admirador confesso, qualquer assunto é válido, dupla jovem, embora as vezes, atuando de forma enigmá-

desde que receba um bom tratamento. O elenco, mesmo tica. Finalmente Marlene Jobert, criatura simpática e um

não sendo o melhor ou para o filme, tem pelo menos 2 tipo novo de artista francesa; pareceu-nos um tanto desa

justada ao tipo que interpreta, em que pese seu esforço
no sentido de alcançar rendimento e veracidade para o

seu personagem. (bntando ainda com fotografia de mui-

to boa qulidade, a cargo de Jean Rabier, (habrol reali- ,

zou um espetáculo marcado por uma narrativa sofistica
date bem conduzida, embora quase desprovida de novi

dades. No cômputo geral, o filme marca uma presença

positiva, sem entretanto atingir culminâncias:' em outras

palavras, a direção consegue safar-se sem se comprome

ter, com uma obra limpa, e visualmente bonita,

elementos perfeitamente ajustados a seus papéis: Orson
Welle�, uma presença que domina o filme de ponta a

ponta e ganha sem esforço, o título de melhor do filme,
ainda aqui, com uma interpretação do tipo psicológico
que lhe deu prestígio, desde o Gdaddo Kane, ou seja, o
homem poderoso, fI figura do potentado ou rico indus

trial, que domina e utiliza aqueles que estão sob sua

tutela; por outro lado o filme tem ainda AnthORY Per-

kins, em nossa opinida., nunca um bom ator, mas um

tipo esnecializ.ido em papéis de neurótico, para o que
tem uma tendência especial, chegando a conferir a perso
nagens sãos, aqueles tiques nervosos. Foi por considerá-

Nas Sombras da Noite (House ofDark Shadows) de Dan
Curtis.

Darci Costa
Censura 18 anos. Roxy 2 e

8h.
EU TE AMO, NATA

UE, comédia francesa de
Jacques Deray, (fora de sua
área habitual a seguir fez
Borsalino) feita, segundo
se informa, para propor
cionar a Alain Delon, um
desempenho também fora
de sua linha habitual. O
título tenta explorar o ca

samento (que já não exis

te) do protagonista com

Natalie Delon, que é a es

trela 40 filme. Technicolor
18 anos. Cine Coral
3-8-10h.

SARTANA, UMA PIS
TOLA E CEM CRUZES,
c (fony Kendall.

DEZ DIAS FANTÁS
.

TICOS, de Claude Chabro.

UM PISTOLEIRO
CHAMADO cAVIUNA,
nacional com Tony Vieira
e Magrut Sievert. Censura
14 anos. Jalisco 8h.

OS DEGENERADOS,
de Gian Luigi Polidoro,
c jUgo Tognazzi. Glória 5 e

8h.

ANDANDO CONTRA
O' VENTO, filme russo de

Sergey Urusevski. East
mancolor - 14 anos. Cine

Rajá 8h.

PAIXÃO DE UMA MU
LHER DE 30 ANOS, filme
japonês 18 anos. Gne São
Luiz 8.

o CHATO,EM
J'OGAR PETECA
COM A MÔNICA,
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que combat. as odores musculares •
articular.....
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- tome URODONA.L ., viva CONTENTEI ...TV

T.V. CULTURA-CANAL T.V. COLlGADAS-CA-
6 NAL3 Dimaga

Ltda.
14:00 - Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 -

Vila Sésarno; 15':30 - Cine

Vesperal; 17 :00 - Seriado
de Aventuras; 17:15 -'

Missão quase impossível;
17:45 - Paladino, defen
sor da justiça; 18:15 -

Shazan, Xerife e Cia;
18:50 - Carinhoso; 19:35
- Telesporte ; 19:45 - Te
le Jornal Malhas Hering;
20:15 - O Semideus;
21 :00 - Chico City; 22:00
"":Destaques na TV; 22:05
- O Bem Amado; 22 :45 -

Os Destemidos; 00:30 -

Sessão Coruja.

13:30 - TV. Educativa;
14:00 - Sessão da Tarde;
15:30 - Sessão Patota;
16:1 O - Perdidos no Espa
ço ; 17 :00 - Celso e a So-

ciedade; 17 :30 - A Feiti
ceira; 18:00 -- Aventuras
do Jerônimo; 18:35 - Ro
sa dos Ventos; 19:20 -

Bola em Jogo; 19:30 - Re-

de Nacional de Notícias;
19:55 - Tom e Jerry;
20:05 - Mulheres de
Areia; 21 :00 - Clube dos

Artistas; 24:00 - Última
Sessão.

Os Oentistas .

Vestibulares

Mitologia
Mãos Maravilhosas

RECREIO Gigantão
Zé C1rioca

Noturno

Romance Clpricho
Enc. Mulher Moderna

Biblioteca Crianças
Pais & Filhos

É UM PALENTE DE
UM ASTL.ONAUTA!
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GARDEf.! TERRACE
Serei hóspede, hoje, do
confortável e simpático
'Garden Terrace Hotel, em
Blumenau, atendendo con

vite do Bela Vista Country
Oub.

Zury Machado
---�---------------------------------�------_._--�-��-��,

FÂBIO
Está de parabéns o casal Elizabeth e Nelson
Mendes-pelo nascimento de F'abio, ocorrido'
segunda-feira. ,

'

REUNIAO '

Para ii realização de estudos preliminares vi
sando a fundação da Federação das Coopera
tivas de Eletrificação Rural no Sul do Esta
do, está marcada 'R,ara o dia 28 do corrente,
uma importante reupião. '

EM PORTO ALEGRE
Em recente visita à cidade de Porto Alegre, a
sra, Clotilde Mendes Gonzaga foi hóspede
oficial do Presidente da Assembléia 40 Rio
Grande do Sul e Sra. Deputado Fernando
'Gonçalves.

'

ffiQUETEL
A Diretoria do Bela Vista Chuntry Oub, da
cidade de Blumenau, em sua sede social rece
beu convidados e associados para um coque
tel em homenagem às debutantes daquela so

ciedade.
AGUIAR

O Secretário Paulo Aguiar, que retornou a

Florianópolis depois de uma série de visitas à
obras rodoviárias no norte catarinense, reve
lou estar eatisfeitc com o andamento das
nesmas.

'Em Joinville, o Secretário dos Transportes e

Obras concedeu audiência especial ao Prefei
to José Schmidt, de São Francisco do Sul.

CAFÉ ALEMÃO
Em favor da Rede Feminina de Combate ao

Câncer, dia 20, às, 17 horas" no Clube Doze
de Agosto, realizar-se-á "Café Alemão", unia
promoção da sra. Ina Tavares Moellmann.

HERING
O simpático e elegante casal Ina e Dieter He
ring, ele conceituado industrial da cidade de
Blumenau, está sendo convidado para uma

noite de gala a se realizar em nossa cidade,
dia 23 próximo. '

I

CASAL GOMES
Vera e Mozart A.M. Gomes, estão de para
béns pela: bela decoração de Gerber, em sua

nova residência, no chamado bairro de gente
bem, que é Itaguaçu.

TEATRO
.

A direção do Teatro Alvaro de Carvalho, em
comemoração à Semana da Criança, progra
mou a apresentação da peça infantil de Nil
son Condé, "Joãozinho e o Palhaço", dirigi
da por Adélcio Costa. O espetáculo será

apresentado em duas sessões diárias, hoje,
amanhã e sábado.

GOVERNADOR HOMENAGEADO
Um jantar de confraternização, sexta-feira
última, no Oube Doze de Agosto, marcou o

encerramento do "Encontro dos Promotores
Públicos", promovido pela Associação Cata
rinense do Ministério Público.
O Governador Colombo Salles compareceu
ao jantar e recebeu o distintivo do Ministério
Público e diploma de "Promotor Público Ho
norário", entregues, respectivamente, pelo
Procurador Geral do Estado, José Daura, e
Promotor Aloysio de Almeida Gonçalves.

RETORNOU
O Chefe de Gabinete da Secretaria do Gover
no, sr. Michel Qui, retornou do Rio de Ja
neiro; onde manteve contatos com o Coorde
nadar do Plano de Ação Cultural do Ministé
rio de Educação e Cultura, sr.. Renato Soei-

I
,roo

BAILE DO AVIADOR
Dia 23, no Santacatarina Country Club, esta
rá reunido o mundo oficial e parte da socie
dade catarinense, para, com noite de gala,
comemorar o centenário do Marechal Alber
to Santos Dumont. Serão anfitriões, o O»
mandante da Base Aérea de Florianópolis e

.sra. Armando W. de Oliveira. ,

GENTE IMPORTANTE
Procedente de Brasília, /
chega hoje, à nossa cidade,
o Almirante e sra. E ri-
ck Marques Caminha. Em

.sua visita oficial, o ilustre
casal será hóspede do Go
vernador do Estado.

ARTE PLASTICA
No próximo dia 18 do cor

'rente encerrará o prazo de
inscrição para Q "300. Salão
Paranaense " de Artes Plás
ticas que será realizado de

'

6 a 30 de novembro, em
Curitiba, 'numa promoção
da Diretoria de Assuntos
Culturais da Secretaria de

'

Educação e Cultura do Pa-
raná.S

,I
,.

Iecretano Or ando
Bertoli, de viagem marcada

à Brasília. MARIA LEONIDA
Chegando de São Paulo e

Rio, onde adquiriu a �oda
jovem para sua boutique
Carroussel, a Sra. Maria
Leonida Souza Vieira.

C4SAMENTO

Logo mais, às 19,30 horas,
na Igreja Santa Margarida
'Maria, vão receber a bên-

ção de casamento, a bonita
Lilian Canetti e o elegante _

Miguel Saade. No salão de

recepção do Clube Monte

Líbano, os noivos recebe
rão cumprimentos.

APLUB
Serão destinadas Bolsas
Rotativas de Estudo da
APLUB aos alunos univer
sitários matriculados em

um dos quatro últimos se
mestres de Faculdade ou

Escolas Superiores, ou se

ja, dos últimos dois anos

de qualquer curso de esta
belecimento. O programa
de Bolsas Rotativas, de Es
tudo dá ASSOCfAÇÃO
DOS PROFISSIONAIS LI
BERAIS UNNERSITÂ
RIOS DO BRASIL é de
âmbito nacional.

Dantina Margarida Mattos,
foi uma das lindas debutantes
do Lira Tênis aube.

J� bonita sra. Coronel
Aviador Armando W. de Oliveira

(Ecy), hoje é
notícia em nossa coluna.'

CINE SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 H C'INE CORALCINE RITZ - _5 '- 7,45 - 9,45 H

VENHA VERCOMO09 VIIMF:IRrM IIM11MI
,

, E VEIM'A ULTIMA PAb4VRA,EMFILMEOE VAMPIROS.

C�NEMA
PARA
HOJE

���
GENA ROWlAlms, SEYMOUR CASSEt -.f._

,

J1 LU
lIlWlliW#

EU TE AMO NATHALlE'
"�i, OLW':,mi /l[U,!,S[ , NHHhti( nd, _

;'�\'"'' �, �,��,� ':"�;;";'

éA� tU;� �j�Üt 1i.fN : mn t�:JMH
. �,�<�\ ê��t:

·�tiBIOORA
'

i

CENTRQ,SUL LTOA,
Jonathan Frid Grayson Hall '

Joan Bennett METROCOLOR

ROXY
-

PROGRAMA DUPLO5 - 8ftGLORIA8HCINE JALlSCO

lQ FILME

SárJãna
uma PiStola
e 100 [RUIE!5

Tina Aumont _: Don Backy - Mario Carotenuto - Franco Fabrizi

Graziela Granata - Tiffany Hoyveld - Valerie Lagrange
Francesco Paul

Francesco Pau. E Ugo Tognazzi no papel de Trirnalcione

SÃO JOSÉ
ROOER MOORE, JAMESBDND

A PARTIR DE
(�OM OOrVl1lA E DEIXE MORRER>)

AMANHÃ
I

1 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

Departamento deVeículosUsados
do seu Concessionário de Qualidade '9hpU"''i*
HOEPCKE VEICUlOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 2�

FONE 31-17

OPALA BRANCO STD ANO 1970
OPALA AMARE LO LUXO ANO 1969/70

VOLKS BRANCO LOTUS ANO 1971 ·1.500
VOLKS BRANCO LOTUS ANO 1971/72 -1.300
VOLKS BUGGY PRETO ANO 1971

CHEVROLET CAMINHÃO AZUL , 1959
D.K.W. BELKAR VERMELHO 1967

Rua Santos Saraiva. 554 - Fones: 6345 e 6351
.

,

TODA LINHA DE VEfcULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEICULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICULOS
USADOSOFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

LTD Landau, hidr., c/ar cond., azul 1972

Galaxie 500, mec., turquesa real 1972

Olrcel cupê, vermelho H172
Olrcel cupê, branco 1972
Olrcel cupê, vermelho 1971
Corcel cupê, pérola '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971

():Írcel sedan, marron .....................•.... 1970
Corcel sedan, pérola 1970
Olrcel sedan, verde majorca 1969

Opala cupê, prata metálico , 1972

Opala sedan, branco , ..............•.... 1972

Opala sedan, branco ,
' " 1971

Volks sedan, bege 1972
Volks sedan, bege , � 1971
Vo Iks sedan, verjnelho cereja 1970
Vo lks sedan, laranja 1970
Volks sedan, azul real

'

1967
Volks 4 portas, bege , 1970
Volks 4 portas, bege' ; 1969

Variant, azul 1971

TC, Vermelho , , 1970

Karrnann-qhia, verde 1967

Kombi, pérola 1965

F-75Pick-up4x2,azul 1971
F -75 Pick-up 4x2, vermelho 1971
F-tOO Pick-up, bege terra '.' 1965

F-350,cinza : 1969
F -350, marfim e verde 1964

F-600, gasolina, vermelho vinho 1962

DKW Vemag, verde mar 1967
DKW Vemag, gelo 196'5
DKW Vernaq, gelo 1960

COMERciO DE

'AUTOMÚVElS
tJ!!.'Ij.jttMI@PJ
OPALA CUPÊ - Super Verde. . . . . . . . . . . . .. 1974 (OK)
OPALACUPÊ - Laranja Metálico ..

·

1974 (OK)
F-l00 _. Verde c/branco ..... " . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK.

CORCEL CUPÊ - Amarelo Tarumã ,
1972·

CORCEL CUPÊ - Verde p'atropi " 1972'

CORCEL CUPÊ - Lilaz 1972
OPALA CUPÊ - Laranja 1972

OPALA CUPÊ - Cinza Metálico 1972

OPALA 4 Portas - Marron Trop. Metálico 1972

OP AL A4 Portas - Ouro M.etálico 1972

OPALA4Portas-VermelhoMonza 1971

FUSCÃO - Verde Folha 1971

VARIANT - Branco l-otus 1970

TL - Azul Diamante 1971

VOLKS- Bege Claro 1969

VOLKS - Azul Claro 1963

VOLKS - Bege Claro 1960

KOMBI - Branco Lotus 1971

KOMBI·_ Cinza Lobo 1969

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARéA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

.

Florianópolis.

� JEN'�IROBA �.'Vf!!!!!)AUTOMOVEIS LTOA.�
.

R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES MODELO 1974
OPALA OK VÁRIAS CORES 1973

DODGE 1.8000K 1973
VOLKS 1.�00 , .. 1972
OPALA VARIAS CORES 1971 .

CORCEL 1971
TL 1.600 1972
TL "'600 VÁRIAS CORES 1971
VOLKS 1.300 1971
GALAXIE 1970
ODA, LA 1970
VERANEIO 1968

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
-

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

N� pro .. "'. � ...".�... , o LIVRO o�s nçORlI,S I<lfROGL:<'C"'�, �e

É quanto V. poderá ganhar se tiver alguma
aptidão para vendas.

Estamos realmente oferecendo a grande
oportunidade que fará de V. uma das pessoas
mais bem remuneradas da Cidade.

Se V. tem boa aparência, é dinâmico (a),
comunica-se com facilidade e tem muita von

tade de vencer na vida, venha falar conosco.
Daremos treinamento especializado e orien

taremos o seu trabalho para que V. obtenha
sucesso total.

Max Schrarn, 20 Estreito, com Godoi,

CORRETORES

Cr$ 4.000,00 MENSAIS'
r- ambos os sexos -

EM TUBARÃO, OTIMA OPORTUNIDADE

Necessitamos de moças com boa apa
rência, curso ginasial e datilografia.
dtima remuneração. Tratar ctOona Ne�za.

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E

EMFRESTIMO DE SANTA CATARINA
Setor TUB ARA0

Rua: São Manoel no. 214. Tubarão-SC

INSTITUTO HIS�TÓHICO E GEOGRÁFICO
DE SANTA CATARINA

EDITAL

1. De conformidade com o art. 12 dos Estatutos, são convocados

os senhores sócios deste Instituto a se reunirem, em Assembléia
Geral, no dia 20 de outubro de 1973 [sábado l, às 16 horas. na sua

sede social, à .rua Felipé Schrnidt, no. 25, 80. andar, Edifício
"Zahia ", para deliberarern'sóbre a seguinte ordem do dia:

Eleição para a Diretoria e Olnselho Fiscal, para o biênio
1973-1975.

2. Caso não compareça a maioria de,25 sócios efetivos mi primei
ra convo.cação, realizar-se-á à eleição meia hora após. no mesmo dia
e local, em segunda convocação, com qualquer número.

Florianópolis, 5 de outubro de 1973.
Victor A. Peluso Júnior

.

Presidente
Sílvia A.C. da Cunha
Secretária.

Edital de arrematação com o prazo
de vinte (20) dias.

O Doutor Nauro Luiz Guimarães CoI
--

laço, Juiz de Direito da 3a. Vara

Cível da Comarca de Florianópolis,
SC .. na forma da lei,·etc ...

F A Z S A B E R aos que o presente edital com o prazo de vinte

(20) dias virem, dele. not ícia tiverem, que no dia seis (6) de novem
bro do corrente ano, às 10,00 horas, à porta principal do Forum

local, à rua Duarte Schutel, no. 17, o Porteiro dos auditórios deste
Juízo levará a público pregão de venda a arrematação, a quem maior
oferta fizer, não inferior à avaliaçâo de cinquenta mil cruzeiros
(Cr$ 50.000,00)" os bens abaixo descritos, penhorados a Roberto
Correa Miranda, na ação ordinária de indenização em execução de

sentença que lhe move Dalmo Bastos Silva. em curso nesta 3a. vara

cível. Um terreno constitu (do por parte do lote no. 212. com a área
de 330 m2., medindo onze metros de frente que a faz à rua Desem

bargador Gil Costa, por trinta metros de fundos que os fazem em

propriedade da vendedora, extremando do lado esquerdo com terras

de I rene Matilde Jansen, devidamente transcrito no registro de imó
veis do 10. ofício sob o no. 32.777, livro 3-AI, fls. 144, e uma casa

residencial, constru ída de alvenaria, nele edificada, em bom estado

de conservação. Em virtude do que, expedem-se este e outros iguais,
que serão publicados e afixados na forma da lei. Florianópolis. 11 de

outubro de 1973. Eu, (Secundino L. dos Santos) escrivão o fiz e

subscrevo.
Juiz de Dir. da 3a. V. Cível

C. RAMOS S.A.
VEI'CULOS NOVOS

Possu ímos toda linha VW nas diversas co
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE;i'CU LOS USADOS.

Kornbi - Pérola 1964.

Kombi - Az. Diamante 1960.
Sedan 1.600 - Branco lotus 1969.

T L.2 - Az. Diamante 1970.

Sedan 1.500 - Bege claro 1970.

Variant - Az. Diamante 1971.

Variant ...:. Branco lotus 1972.

Variant - Branco lotus :1972.

Sedan 1.300 - Amarelo Manga 1972.

FINANCIÁMOS SEU VE(CULO ATÉ 40 MESES

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um Caminhão

marca Clíevrolet, ano 1959, placa 50-{)4-29 motor nO.G58B.445M
de propriedade da lrnobiliária Jurerê Ltda.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade, de uma Lambreta,

Chassis LT 5020472 - Motor 150 LT R730 79k, pertencente ao Sr.
Jaime Orlandi.

Tubarão, 8 de outubro C:e 1973

CARTE IRA EXTRAV IftO A
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação categoria

profissional pertencente ao sr. Bento José Cardoso,

A CASA DA ARTE PROMOVE:
CURSO INTINSIVO

DE TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICA,
E NA PORCELANA.

MATRICULAS À FlUA PADRE ROMA, 124
HORÃRIO: DAS 14 ÀS 18 HORAS.

O Sr. Lioses Donmiciano, Pastor da Igreja
Evangélica Assembléia de Deus nesta cidade
com sede à Av. Getúiio Vargas 463. Que se

guiu no dia 13 do mês de setembro próximo
passado para Seul, Capital da Coréia do Sul,
onde participou da Grande Conferência Mun
dial PENTECOSTAL. Regressará à Joinville
sábado dia 13'do corrente.

Além da Coréia do Sul o referido Pastor visi-
, .

tau antros países assim como: Japão, índia,
Itália, Palestina, Grécia e Tailândia.

Joinville, 11 de outubro de 1973.

COMUNICAÇÃO

,

CORTADEIRA
Precisa-se, com urgência de uma pessoa com MUI

TA PRÁTICA em corte e costura, para trabalhar co
mo CORTADEIRA em ANDRA CONFECÇÕES.
Paga-se bem. R. Bocaiuva, 221.

PSICOLOGA
Dra. Vera Lucia Rocha

DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CR�ANCAS E ADULTOS
.

ORIENTAÇÃO VOCACIONA'L
SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FI RMAS.

Consultório - Rua Deodoro, 15
sala 202 Fone 4138 - Florianópolis. SC.

Dr. MURILLO MOTTA
MÊDICO

Ginecologia - Obstetrícia

Doenças das Mamas
J.

'>Jflsultório:
Rua Jerônimo Coelho,:359 - s/32

17 horas - Telefone 4474

ATENÇÃ.O ,

FL'ORIANOPOLIS
f

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
AUTORIZ.ADA

PHILCO
Para TV Branco e Preto e em Cores,

Rádios e Auto Rádios.
• Preços Tabelados
• Peças Philco Genuínas

Supervisão Direta da Fábrica

GONçalVES I GONçalVES
Rua Saldanha Marinho, 4. -.·Fone: 2775

e

WIIlDIR 'FERNJlNDE'S
Rua Conselheiro Mafra, 150 - Fone: 4470

-Ff o r i a n
ó

p o tt s - SC

VANDA DE SOUZA SALlES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTI::STOS EM GERAL

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo
legal os Títulos que se acham em Cartório para protestos os senho
res:

Pedro Rebello
Darci Cândido da Silva
Pedro João de Souza
Delmindo Schseiber
Olinto Oviedo

Florianópolis, 09 de outubro de 1973

COMPRE O l' FASCícuLO E GANHE ut.1
MINI-ESTOJO DE PRONTO-SOCORRO

IC �noIf Imóveis
ADMINISTRAÇÃO E VENDAS

Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar - ilha

fones: 6462 - 6616 - CRCI 1950

VENDE
629 - Terreno - Rua, Gaspar Dutra=c/j casa de alvenaria e

3 de madeira, totalmente plano, área de 925m2 -

280.000,00.
628 - Loteamento Jardim Cidade Florianópolis - Barreiros
- Lotes c/360m2 preço 6.000,00 a vista ou 8.000.00 a

prazo.
610 - Chácara - Ponta de Baixo - área de 120.000m2, duas
casas, ótima localização 120.000,00 a combinar.
608 - Terreno - Rua, Conde Afonso Celso, área de
379,55m2, ótima localização 17.000,00
615 - Terreno - Rua, Odilon Galotti - área 333m2 -

13.000,00.
623 A - Casa Mista c/70m2 - Rua Des. Gil Costa - 3
quartos, sala. copa, cozinha, banheiro e garage - 45.000,00
financiada.
623 B - Casa mista c! 73m2 - Rua Des. Gil Costa - 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garage. 35.000.00
fi nanciada.

.

625 - Casa de alvenaria c/90m2 - Rua Pedro Demoro 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, despensa, açriqo p/carro, t�r
rena c/363m2 - 100.000,00.
613 - Apto - Rua, Fúlvio Aducci - 3 quartos, sala, hall,
banheiro social, copa cozinha, área de servo - 22.000,00 en

trada, transferência de financiamento,
538 - Casa alvenaria - Rua, Vicentinat 6ulart - 3 quartos,
dep. empr., banheiro social, 3 salas, cozinha, despensa, área
de servo garage - 110.000,00.
626 - 'Prédio de aptos - Padre Roma - 3 pavimentos c/3
aptos. grandes, 1 apto. pequeno, 4 salas comerciais, estaciona
mento. área constru ída 459m2 - 600.000,00.
596'- Casa de madeira - Rua, Campolino Alves - 3 quartos,
sala. copa. cozinha, banheiro, garage, terreno 445m2 -

28.000,00.
469 - 'Casa alvenaria - Rua, São Vicente' de Paula - 4 quar-'
tos, sala, copa. cozinha, banheiro, varanda - 80.000,00 a

combinar -

ALUGA
305 - Av. Atlântica 324 - 3 quartos. 3 salas, cozinha, copa,
2 banheiros, dep. empr. completa, área de servo escritório -

Armários embutidos e, ar condicionado
- Rua Eduardo Dias - 4 quartos, sala. cozinha, banheiro

- 500,00. .

095 - Rua, Anita Garibaldi - Ed. Daniela - Apto. 404 - 2

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de servo - 780,00
mais cond.
107 - Rua, Felipe Schmidt - Ed. Dias V,elho - apto 1304-
2 quartos. sala, cozinha, banheiro, área de servo e dep. de
empr. completa - 1.200,00.

Vende e aluga em qualquer ponto da cidade
- Estacionamento Próprio -

APARTAMENTOS NOVOS
Entrega em trinta dias. Azulejos decorados até o teto na

cozinha e banheiro. Massa fina. Piso' de Parquet. Financiado
em até 20 anos. Garantia de qualidade de Empreendimentos
Da ux Boabaid. Preço - Cr$ 78.000,00. Tratar pelo telefone
4365.

.

I-:� 'Itu wfJ)I,', !H ;\:'1 U-UJL
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EMEDAUX & CIA. lTOA.
FON ES: 4340 - 3164 - 4604 - 4368

APARTAMENlOS - VENI)EM-SE

Ediffcio Dias Velho. no. 1301 - com 3 quartos, banheiro,
living. copa-cozinha. área serviço e depeni:lenéia empregada.
Ediffcio Brigadeiro Fagundes - 3 quartos, banheiro, living,
copa-cozinha, e dependência empregada.
Edifrcio Praia da Saudade - Coqueiros -'- 2 quartos, living,
cozinha e área de serviço.

. .

Ediffcio Arthur - um quarto, banheiro, living, cozinha e de

pendência ernpreqada.
Edifício Dias Velho - no. 1601 - igual ao de cima. ,

Ediffcio Atlântico - Camboriú - 2 quartos, living, cozinha,
banheiro e dispensa.
Ediffcio Dona Martha - 3 quartos, banheiro, living, copa-co
zinha, dependência empregada e garagem.

TERRENOS

Uma-qleba de 290.000m2 sito no Ribeirão da Ilha.

Coqueiros - Rua Paula Ramos -lotes a partir de 15.000.

Loteamento Ressacada .- 2 lotes

Camboriú - na Vila Real

Barreiros ;:- Loteamento Brasil.
Silva Jardim -quase defronte ao Clube Penhasco.

CASAS

Rua Thiago da Fonseca -:- casa de madeira, 3 quartos, living,
sala de jantar, banheiro, lavanderia e abrigo de carro.

.

Rua 101 - Camboriú - com 4 quartos, living, sala de jantar,
cozinha, dependência de empregada e garagem.

EM ruBARAo
VENDE-SE

Boa Residência à Rua Manoel-Antunes Corrêa 0$·50.000,00
Um lindo apartamento no centro, tapetado e com armário
embutido Cr$ 120.000,00

..

Residência na Vila Moema Cr$ 50.000,00 financiada
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria 0$ 27.000,00
Ótimo apartamento no centro C�$ 75.000,00 financiado. \

Atenção: Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com

9.000m2 próprio para indústria .

OOMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLlENlES
TERRENOS

Terreno na Vila Moema medindo 20 X 38 (lombada)
Terreno na Vila Moema medindo 21 X 35
Terreno Vila Moema medindo 12 X 35
Terreno atrás da Souza O'uz a 40'metros do asfalto
Terreno na Rua Felipe Schmidt - esquina
Terreno em Oficinas 21 X45
Terreno próximo Souza Cruz de 12 X 42

ALUGAMOS
8 salas para escritório no centro (nova)
1 grande residência. (2 pavimentos) com telefone a

Cr$ 1.000,00 mensal
.

1 sala (comércio na rua São Manoel)
Alugar casas. apartamentos ou salas, selecionar inquilinos,
contratar oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é

proprietário. é a nossa função. Portanto se V.Sa. deseja com

prar, vender ou alugar seu imóvel procure-nos.

Predíbens Imobiliária Ltda "

Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Justiça gaúcha'·prende açougueiros
, .

que vendeRl·carne aléRl da tabela

.

Declarando-se -a respeito das disputas
que ocorrem na Comarca de Lages entre a

Companhia de Habitação de Santa Catari
na-COHAB- e a Remo e Engenharia tida,
no sentido da posse do canteiro de obras
do núcleo habitacional do Bairro Ipiranga,
daquela cidade, o presidente da COHAB es

tadual informou que "baseado na negativa
da concessão do' mandado de segurança à
firma construtora Remo e Engenharia
Ltda, brevemente deverá se proceder a con
cessão da reintegração de posse à Cohab,
talvez então em definitivo".

ANTECEDENTES
Relatando os antecedentes do caso, o

Sr. Dante Limongi disse que por motivo da

paralisação das obras de construção de
1044 casas que compõem o núcleo de Ipi
ranga por parte, da Remo, a Cohab abriu

ação ordinária em 3/4(10 contra aquelafír
ma na la. Vara Cível de Lages, visando a

sua reintegração na posse do imóvel.
- A COHAB foi reintegradana posse do

canteiro de obras do núcleo, conforme de

terminação do Juiz de Direito de Lages e

logo iniciou suas atividades, tomando pro
vidências necessárias para a conclusão e

ocupação das 1044 casas. A direção técnica
fez levantamento, verificando o estado das

ADelegacia de Defraudações, secção de
�

economia popular, em Porto Alegre, enca
minhou ontem à Justiça inquéritos contra
os açougueiros André Maria de Barros e

José Roberto Admavicz, que foram presos
e enquadrados na lei de economia popular
,- que prevê, penas de 6 meses a 2 anos de

detenção - por cobrarem preços acima da
tabela estabelecida pela 'Sunab. Mais de 800
fiscais daquela Delegacia, da Sunab e da Po
lícia Federal estão realizando batidas diá
rias nos açougues' da grande Porto Alegre,
tendo até agora multado cerca de cem esta

belecimentos, em importâncias que variam
de uma a 100 vezes o maior salário mínimo

vigente no país.
FASE CRITICA

(.

O abastecimento de carne fresca na capi-
.

tal gaúcha, encontra-se num momento

crítico, pois mais de 80 por cento dos mil

açougueiros filiados ao sindicato dos reta

lhistas estão sem o produto em seus estabe

lecimentos, "por se negarem a receber car
ne dos marchantes no câmbio negro", se

gundo denúncia do presidente da entidade,
Norberto Konrath. "Os marchantes � disse

ele andavam cobrando até Cr$ 3,00 a

mais por quilo para entregarem a carne, e

.por isso decidimos, em assembléia geral,
não aceitarmos mais a exigência ".

O próprio Sindicato' dos Retalhistas de-
nuncia à "Sunab e à Delegacia de Defrauda

. ções, os açougueiros que aceitam o câmbio

negro dos marchantes, com que, para não

sofrerem prejuízos são obrigados a vender a

carne mais cara para o consumidor. Até

agora no entanto, a equipe de fiscais não

conseguiu surpreender em flagrante ne

nhuma operação de câmbíe negro que esta

ria sendo realizada pelos marchantes, ape
sar de seguir os caminhões frigorfficos en

carregados da distribuição do produto, 'se
gundo informação do Inspetor Antônio

'Carvalho, da Secção de Economia Popular,
da Delegacia de Defraudações.
A prisão dos açougueiros André Maria

de Barros e José Roberto Adamavícz, ocor
reu quarta-feira e; depois de interrogados

o direito de posse do núcleo habitacional de

Lages, situado no bairro I piranga, será
definido brevemente pela Justiça, que

aprecia ação impetrada pela Cohab do Estado.

Cohab quer ter logo ,domínio do
conjunto habitacional de Lages

casas e prevendo os reparos e seus custos

correspondentes tendo mantido entendi
mentos também com a CASAN, CELESC,
e a Prefeitura Municipal de Lages, a fim de

que fossem estabelecidas as responsabili
dades .nos setores de abastecimento de
água, sistemas de esgotos, abastecimento de

energia elétrica e obras urbanísticas e'viá
rias.

Apesar desta decisão inicial e da conti

nuação das atividades por parte da Cohab,
em junho, a Remo ingressou com mandado
de segurança perante o Tribunal de Justiça
do Estado contra o ato do Juiz de Direito
de=l.ages, obtendo como medida cautelató
ria urna liminar do desembargador relator
do feito, que a autorizou na r�cuperação da

posse.
. OONTINUA COM A COHAB
Com esta recuperação; diz Dante Li

mongi, a Cohab, em agosto, teve que devol
ver o canteiro enquanto aguardava a deci
são fmal pelo Tribunal de Justiça, o que
ocorre recentemente. - Porém, em recente

reunião, foi julgado o mandado de seguran
ça relatado pelo Juiz Eduardo Carneiro da
Cunha Luz o qual negava o pedido, voto
que também foi acompanhado pela unani
midade dos desembargadores presentes.

Companhia Cacique
de Café Solúvel

(SOCIEDADE ·DE CAPITAL ABERTO)
CGC. 78.588.415

AVISO AOS
ACIONISTASI(

PAGAMENTO DO 11 º DIVIDENDO

Temos a satisfação de levar ao conhecimento' dos srs. acionistas que será iniciada no dia 15

de outubro de 1973 o pagamento do 110. (décimo primeiro) dividen-do; correspondente ao 10.

(primeiro) semestre do corrente ano.

Em obediência a preceitos estatutários e ao deliberado em assembléia geral ordinária de

13/Ol /73, o dividendo será pago à razão de 12% aa. sobre o valor nominal das ações, ou seja,
Cr$ 0,06 por ação no semestre, estando consignados no Balanço Semestral de 30 tJ6/73 os

valores respectivos para atendimento da despesa.
Serão obrigatoriamente tributados na frente os rendimentos das ações "ao portador" de

possuidores não identificados. Os titulares de ações' nominativas. e os possuidores de ações "ao

portador ", estes quando identificados, poderão, de acordo com a legislação vigente, optar pela
retenção do imposto de renda na fonte, ficando nesses casos, desobrigados de incluí-los em suas

declarações anuais de rendimentos.
.

Sendo a COMPANHIA CACIQUE DE CAFÉ SOLÚVEL sociedade anônima de capital aber
to, a retenção na fonte será à taxa reduzida de 10% (dez por cento}, calculada sobre o valor do

dividendo, aplicando-se à espécie o disposto no artigo 50. do Decreto Lei 1.283 de 20 tJ8 /7.3.

Objetivando esclarecer os nossos acionistas, lembramos que de acordo com o citado decreto

lei, serão integralmente dedutíveis da renda bruta das pessoas ffsicas, para efeito de tributação
pelo imposto de renda, as- importâncias provenientes de dividendos recebidos de sociedades

anónimas de capital aberto, que sejam, no .rnesrno ano, efetivamente aplicadas na subscrição de

ações novas da própria companhia geradora do rendimento, ou de qualquer sociedade anônima

de capital aberto.
Os interessados serão atendidos pelo Departamento de Ações, no horário comercial, nos

seguintes locais:
LONDRINA - Escritório Central junto à Fábrica, à Rodovia Melo Peixoto - BR-369

(Estrada Londrina-Cambé Km 5).
SÃO PAULO - Avenida:Paulista, 2073 - 230. andar - Horsa II.

,

Londrina, 24 de setembro de 1973
A DIRETORIA

c'

Desta maneira, a Cohab aguarda para os

próximos dias a liberação do acórdão COm

base no qual irá solicitar ao Juiz de Direito
de Lages a concessão da reintegração de

posse, talvez então em caráter definitivo.

Apesar destas marchas e contra-marchas, .

a Cohab está procedendo no momento a

elaboração do projeto de conclusão das ca
sas a ser levado ao BNH e no qual irá igual
mente uma solicitação de mais 5 milhões
de cruzeiros para a sua conclusão; e mais
um financiamento para os órgãos que irão
colaborar na construção da infra-estrutura.
VENDAS DAS CASAS

Segundo pesqu(is� de mercado feita pela
Cohab, em convênio com a fundação UNI
PLAC, ficou registrada a existência de
1700 interessados nas casas que são em nú
mero de 1044; sendo que dia a dia mais
interessados se apresentam, inclusive por
parte do distrito local do DNER que deseja
conseguir habitações para seus funcioná-

,
rios.

"Porém, assegura Dante Limongi, as no
vas vendas serão feitas de forma a-não pre
judicar aqueles que já haviam se inscrito
anteriormente através de uma firma imobi
.liária de Lages, sendo que estes continuarão
a ter prioridade na aquisição".

na Delegacia de Defraudações, eles foram
libertados sob fiança para aguardar o pro
cesso na Justiça., O primeiro açougueiro foi
acusado de cobrar fora da tabela e de ter

misturado Chuleta com carne de bife "para
atender todos os fregueses". José Roberto

Adamavícz, vendia 'Chuleta congelada a

0-$.10,00 o quilo, quando o preço é de
. Cr$ 5,96.

O Inspetor Carvalho informou também

que alguns açougueiros autuados manifesta
ram desconformidades com o sindicato dos
retalhistas e um deles, Paulo Votto Sag
giono, proprietário de três estabelecimen
tos em Porto Alegre, denunciou a entidade

por tentar fazer negócio ilegal com os mar

chantes. ''Os açougueiros -,salientou ele -

queriam pagar mais caro aos marchantes

pela carne de segunda e comprar a de pri-
.

meira por um preço mais barato. Como a

maioria dos fregueses mora nas vilas popu
lares, não teriam condições de pagar a car

ne de primeira. Então, os açougueiros tra-

'balhariam a carne de segunda para obtej
.

mais lucros. Isso não foi aceito pelos mar

chantes".:

Ufsc: Tarvin
A •

ve pesquisas
Para visitar a Universidade Federal -de

Santa Catarina e apreciar aspectos da pes
quisa sobre cristais líquidos, estará hoje em

Florianópolis o Professor Robert F. Tarvin,
que atualmente executa planos de pesquisa
na Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Ao prestar a informação, o Chefe do De- .

partamento de Física, Professor Jaime 01-
tramari, confirmou para às 10 horas e 30
minuteis a efetivação de um Seminário Com

professores catarinenses versando sobre'
"Os Cristais' Líquidos Assimétricos de Ben
zoatos de Fenilas",

O Professor Robert Tarvin estuda traba
lho sobre síntese de alguns tipos de cristais

líquidos, assunto que focalizará durante o

Seminário com os técnicos de Santa Catari
, na.

No encontro serão estudadas também as

possibilidades de o grupo de pesquisadores
" '; , ; ·c)' ,"

dirigido.peló Proféssôr Tarvin Ple�t,lj.r' cola-
boração à Universidade Federal de Santa

Catarina, que também desenvolve estudos
na área dos cristais líquidos.

A vinda do Professor Robert Tarvin à

Florianópolis é patrocinada pelo Conselho
Nacional de Pesquisas, que está interessado
na dinamização dos estudos que possam
apresentar resultados práticos na aplicação
dós cristais líquidos.

-,

LEIA E DIVULGUE
O ESTADO

Cotesc vai comprar�
90,mil telefones

" Objetivando dar cumprimento ao seu Plano Diretor, a
Companhi� Catarinense de Telecomunicações adquiriu
90 mil telefones da Siemens, nas cores vermelha, azul,
verde, marfim e cinza, em contrato de aproximadamente
Cr$ 17 milhões.

Até fevereiro a Cotesc receberá os primeiros mil apa
relhos e os outros prazos 'de entrega, segundo dispõe o

contrato, são: lotes mensais de três mil telefones a partir
de maio de 1.974 e dezembro do mesmo ano; 10te.8 men
sais de quatro'mil aparelhos a partir de janeiro de 1.975
até março do ano seguinte.

Ao assinar o contrato a Siemens dispôs-se a oferecer
cursos de manutenção para os técnicos da Cotesc,

O Plano Diretor da Cotesc prevê a instalação de
51.200 terminais telefônicos, 20 centrais urbanas, 26 es

tações de microondas, além de terminais, coletoras e re

petidoras de microondas, que formarão o Anel de Comu
nicações de Santa Catarina .

.

Para a implantação desse plano deverão ser aplicados
cerca de Cr$ 360 milhões, dos quais 50%,. pelo menos,
terão que ser cobertos pelo poder público. ,

CEF tem novo tipo
de financiamentos
O presidente da Federação do ,Comércio de Santa Catarina,

Sr. Haroldo Soares Glavan, declarou que o novo sistema de
financiamento recentemente criado pela Caixa Econômica
Federal deverá beneficiar inúmeros estabelecimentos comerciais

catarinenses, que estão enfrentando os problemas da escassez do

capital de giro. Esse novo sistema - esclareceu -, através de
bancos de investimentos, poderá ser utilizado pelas empresas
comerciais para inversões em ativo fixo.

Por outro lado..a Confederação Nacional do Comércio está

propondo à Caixa Econômica Federal o emprego de recursos

provenientes do Programa de Integração Social - PIS - para
reforço do capital de giro das empresas comerciais, a exemplo do

que já vem sendo feito com relação às indústrias. A medida tem

por objetivo reduzir as dificuldades atravessadas pelo setor,
decorrentes de desiquilfbrios financeiros; especialmente pela
escassez do capital de giro.

AGUARDEM PARA B�EVE

EM.CRICIÚMA RODA VIVA

O QUE SERÃ RODA VIVA?

Rua Conselheiro Mafra, 62.

Procuramos Senhora o� Senhorita para.as funçêes de

CHEFE DE LOJA
DE E lETRODOMÉSTICOS E MÓVEIS

com bons conhecimentos do ramo, além de boa expe
riência em administração, arrumação e decoração de

. ,

lojas. Idade mtnirna exigida: 25 anos.

STEIN COMERCIAL S/A.

VoctTEM
DuAsAllMAs
.CONTRAA
INFLAcAo.
·MEXA-SE.
Um dia você

.�. pode encontrar
/ ãlguém
querendo
cobrar mais do
que deve.
Isto pode

acontecer em

qualquer lugar:
Na mercearia

que fica na
esquina da sua.
casa.

Na loja que
vende aquelas
roupinhas que
são umas graças.
E na feira que

fica bem do
outro lado da
rua. .

Mas se você
não ficar parada,
esse alguém
não vai pegar
você

desprevenida.

Use as armas

que Deus lhe
deu.
Comece a

andar.
Deixe o

jeitinho tímido
de lado e

,compare os

preços.
Ou melhor

ainda, perca a

timidez de vez
e pechinche!

f1'l!I·c.mP"'h. de'-Pintúesse publico
do Conselho Nacionil

dePro�and.a
t' deste vdculo.
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Assassinos de "Paulinho"

continuam procurados
Os assaltantes e sequestradores que assassina

ram o advogado Paulo Euclides Costa, o "Pauli

nho", cujo corpo foi encontrado com uma pedra
de 40 quilos amarrado no pescoço próximo a Cu
ritiba no interior de um lago; poderiam ser

responsáveis por outras' mortes, quando jogaram
o automóvel de propriedade da vítima, Dodge
Dart amarelo, no interior das águas do rio Gava

tá, divisa dos municípios de Penha e Navegantes,
em Santa Catarina.

O veículo que foi retirado das águas após ser

encontrado por populares, foi levado para Curiti

ba. Surgem diversas hipóteses: onde estariam os

três menores vistos no 'intérior do veículo (senta-.
dos no banco traseiro) quando o Dodge-arnarelo
foi seguido pelos Patrulheiros Rodoviários Fede

rais?

Acreditam também as autoridades policiais,
que havia algo no interior do veículos, e que os

assaltantes quedam fazer desaparecer, daí o

atirarem no interior do rio. Na hipótese de haver
um corpo ou mais, é provável que tenha sido car

regado pelas águas, e lançados ao mar. Porém até
o momento nas praias do litoral norte-catarinense
nenhum corpo foi encontrado. Amarrando a

pedra no pescoço da vítima, queriam evitar que
ele viesse à tona no lago "Azul", e atirando o

automóvel no rio aqui em Santa Catarina, procu
raram confundir a polícia. A Delegacia de Furtos
de Curitiba continua investigando e possui pelo
menos até agora o retrato falado dos autores do
assalto (em' número de dois) ocorrido em pleno
centro de Curitiba.

"

Contudo pelas descrições, tudo coincide com

os autores do assalto ao delegado Arquimedes
Dauer, no município de Penha, de oI)de levaram

um automóvel Opala. Este assalto deve ter ocorri

do momentos depois de terem atirado o Dodge
nas águas do rio Gravatá, que não, fica muito

distante.
,

'Assaltantes surpreendem

deputado e o deixam à pé
Mary Elizabeth Benedet, Silvia Mayerle, Rosa

ne Kinder e Maria das Graças, foram acusadas

injustamente por Helena Mulizinl, que reside na

avenida Hercilio Luz, 62, de terem levado objetos
que não lhes pertenciam. Elas estiveram na reda

ção de OE e informaram que a queixa apresenta
da pela "pseudo-vítima" não ê verdadeira, tendo
inclusive solicitado providências através de advo

gado, para que dona Helena, venha a se retratar

da queixa apresentada na Polícia.

estava no local,' Comunicações foram expedidas
para as cidades do interior do Estado, solicitando
a apreensão do carro,
MENOR ATROPELADA

A menor Beatriz Ferreira, 10 anos, filha de

Oscar e Iracema Ferreira, foi internada no Hospi
tal Sagrada Família com fratura de uma costela e

ferimentos no crânio. Estes ferimentos ela rece

beu na rua Nossa Senhora do Rosário, quando foi

atropelada pela camionete kombi, placas JO-

2728, de Joinville, de propriedade de José Jacin

to Miranda Coutinho, e dirigida na oportunidade
por Brandino Ferreira, 21 anos, residente na rua

Hermann Blumenau.

LEVARAM CORCEL DO DEPUTADP

O deputado Nelson Tófano, do MDB, repr�
sentante do Vale do Itajaí, teve uma desagradávJl
surpresa ontem quando pretendia se dirigir para
as atividades parlamentares. Ele reside na rua Gas

par Dutra, 54, Estreito, e conforme a queixa
apresentada na Delegacia de Furtos Roubos e De

fraudações, ficou à pé, já que o seu automóvel
Corcel placas Blumenau BL-1l51, ano 73, cor
branca nevasca, desapareceu da garagem. O depu
tado Nelson Tófano informou aos policiais que o

furto provavelmente deve, ter acontecido após as

2 horas da madrugada, já que antes o veículo

INQUÉRITOS EM A�AMENTO

Aproximadamente 210 inquéritos estão em

andamento na Delegacia de Furtos, Roubos e De

fraudações. Nos últimos dias foram enviados a

juízo, para distribuição nas três varas ,da comarca
de Florianópolis, 17 inquéritos. Mais 18, todos
relacionados com furtos, roubes e defraudações,
estão em fase de relatório final, devendo seguir
para ju ízo nos próximos dias.

'

,

SADlA-CONCORDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO,
C.G.C. Nº 83.568.147/001

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC - RCA - 72/070

i

EDITAL· DE CONVOCAÇAO
São convidados os Senhores Acionistas desta Sociedade a se reunirem em assem

bléia geral extraordinária a realizar-se no dia 20 de outubro de 1973, às 10 (dez)
horas, em sua sede social, situada à Rua Senador Attilio Fontana, no. 86, na cidade

de Olncõrdia, Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia: -

a) - Homologaçãó da conversão de até o limite de 20% (vinte por cento) de ações
ordinárias com direito � voto em ações preferenciais sem direito a voto, aprovada
pela Assembléia Geral Extraordinária realizada em 14.06.73, e retificada e ratificada

pela Assembléia GeraJ Extraordinária realizada em 31 de agosto de 1973;
b) - Alterações estatutárias consequentes.

. .

( Omcõrdia, (SC). 09 de outubro de 1973.

a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

I

BANCO ,DO. ESTADO DE SÃO PAULO S.A.

CONCURSO ,PARA ADMISSÃO DE ESCRITURÁRIOS

EDITAL "DE CONVOCAÇÃO
TODOS OS CANDIDATOS INSCRI,TOS NO REFERIDO CONCURSO DEVERÃO

COMPARECER NAS AGÊNCIAS ONDE EFETUARAM AS SUAS INSCRiÇÕES
A FIM DE TOMAREM CONHECIMENTO DOS LOCAIS ONDE PRESTARÃO AS

PROVAS (NOME DO COLÉGIO ENDEREÇO E SALA) E DO NÚMERO DE

INSCRiÇÃO INDISPENSÁVEL PARA SUA IDENTIFICAÇÃO E OUTRAS

INFORMAÇÕES DE SEU INTERE$SE.
AS PROVAS SERÃO APLICADAS NO DIA 14.10.73.

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S/A.

A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E INCORPORACOES IMOBILIÁRIAS

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL· ABERTO
GEMEC. RCA. - 220-73/144

C.G.C. 83.873.984/001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas. a se reunirem em Assembléia' Geral Extraordinária, na

sede social, à rua Arcipreste Paiva no. 11, nesta Capital, às 20,00 horas, no dia 20 de.outubro de

1973, a fim de, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1 - Proposta da Diretoria com

parecer favorável do Conselho Fiscal, solicitando autorização de aumento do capital social de

0-$ 3.132.000,00 para até 0-$ 5.132.000,00, por subscrição particular, mediante a emissão de,
até 2.000.000 (dois milhões) de ações preferenciais de classe única, sem direito a voto, do valor

nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. 2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 08 de outubro de 1973
Admar Gonzaga
Diretor Presidente

Pacheco prometemais acão,

"Com muita disposição e vonta

de de trabalhar é que assumimos, e

aceitamos o convite para ocupar as

funções de, delegado titular da Dfrd
- Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações". As palavras são do

major Sidnei Carlos Pacheco, inte
grante da oficialidade da Polícia Mi
litar de Santa Catarina, que retoma
para as funções que anteriormente

ocupou, como capitão, entre os

anos de 1965 a 1971.
° novo titular da furtos, iniciou

sua carreira de policial-militar em

1958, quando ingressou como alu
no na Escola de Formação de Ofi
ciais, saindo em 1960, como 20. te
nente, passando a servir no Quartel
General da PM. Foi o primeiro co

mandante da Rádio Patrulha, tendo
sido promovido a 20. tenente em

1962. Durante um ano foi coman
dante -do destacamento militar da
Penitenciária Estadual, além de ter

sido o primeiro prefeito, nomeado
pelo então governadoÍ Celso Ra

mos, para 0 recém criado município
de Palma Sola, no extremo-oeste,
desmembrado de Dionísio Cerquei
ra. Mais tarde foi sub-comandante e

posteriormente comandante do
Corpo de Bombeiros. No ano de '

1964, logo depois de ter sido pro
movido a capitão, passou a ocupar
o cargo de delegado da Dfrd. ° ma

jor Sidnei Pacheco possui cursos de

especialização realizados. principal
mente nos Estados Unidos, através
de selecionamento do Ponto IV.

Frequentou a Academia Internacio
nal de Polícia de Washington, além
de um curso de especialização no

Estado do Texas. Possui ainda cur
sa; de criminalística, defesa civil, e

curso de especialização em bombei
ros, bem como frequentou cursos
de inglês ,e espanhol na Universida-

de de Georgetown, também em Was
hington.

Sua volta a delegado titular da
furtos, se prende a um convite que
lhe foi formulado a cerca de dois
meses pelo atual Secretário de Segu
rança e Informações, coronel Paulo
Mello Mendes de Carvalho. Para as

sumir o novo cargo, deixa funções
administrativas na Polícia Militar.
Sobre as funções que passa a ocu

par, que não lhe são desconhecidas,
o major Pacheco, quase nada quis

Polícia procura três
menores desaparecidos

I TAJAf - (Sucursal) - Três me

nores desapareceram das residências
dos seus pais . .hão da Silva Ramos,
que reside na rua Julio Cezar Medei
ros, esteve informando à' delegacia
que sua filha, Kátia Regina, com 11

'

anos saiu de casa para frequentar a

aula, e posteriormente não retor
nou. Os dois outros desaparecidos
são: Moisés Basilio Ramos, filho de
Iracema de Souza e Rubens Rodol
fo, filho de Hermógenes .hsé de li
ma. Várias vistorias foram' realiza
das na cidade, porém, os menores

não foram encontrados.

ROUBOS DE BICICLETAS

Tem aumentado nos últimos mas

o número de proprietários de bici
cletas que comparecem à Delegacia
de Polícia comunicando o furto de
seus veículos. Geralmente elas tem
sido estacionadas próximo a super
mercados, e na volta não são mais
encontradas. Várias foram levadas
nos últimos dias enquanto a pol ícia
desenvolve diligências para encon

trar os autores. Não se afasta a hi

pótese de uma quadrilha estar agin
do em Itajaí, roubando bicicletas

que são entregues a uma oficina,
onde recebem pintura e posterior
mente são revendidas. Isto aconte
ceu há anos passados em Blumenau,
quando nada menos que 60 bicicle
tas foram recuperadas pela polícia.

-,

:

EXPLORAÇÃO ACAB� EM
LUTA

José Antônio Azevedo, natural
de São .hão Batista, com 32 anos

residente no bairro São .hão, e An
tonio Pedro Gonçalves, com 19
anos, residente em Cordeiros, se

atracaram em luta corporal, na rua

Gil Ferreira, centro de Itajaí. A po
lícia foi chamada e deteve os dois
tendo encontrado uma faca em po
der de Antonio e outra em poder de
José. Levados para a delegacia, tudo
ficou esclarecido: Antonio Pedro
Gonçalves, diz que vai acertar as

"contas" com José 'Antonio Azeve
do, devido estar vivendo amaziado
com uma sua irmã de apenas 14
anos, que é utilizada para angariar
dinheiro através de "encontros
amorosos.

"

ALIANÇAS FALSIFICADAS

A venda de alianças falsificadas
(anunciavam ser de ouro, mas na

realidade não eram) vinha propor
cionando um negócio rentável para
Iuérdio Rocha e José Luiz Soares,
ambos naturais de Joinville, �ue
agiam em Itajaí. Foram detidos e na

delegacia contaram a história. Em
poder da dupla foram encontradas
18 alianças "fajutas", tendo infor
mado que 20 outras já tinham sido
vendidas.

adiantar, frisando que "primeiro de
vo assumir", para então paulatina
mente começar a agir, e imprimir
seu modo de trabalho à frente da
especializada. Deixou contudo ante
ver que a delegacia vai receber ma
ior número de viaturas, para realizar
a contento suas diligências. Anun
ciou também que sendo especializa
da, a Dfrd vai estender suas ativida
des por todo o Estado. Vários dos
elementos que servem atualmente
na delegacia com ele já trabalharam
anteriormente, e c onstituem uma

boa equipe para atuação nos crimes
contra o patrimônio. Depois de as

sumir é que terá condições de ver o

material à sua disposição, e na me

dida do possível sendo necessário,
solicitará reforços de parte da Se
cretaria .de Segurança e Informa.
ções, para uma ação sem tréguas aos

crimes que estão afetos à delegacia.
N> dia de ontem o major Sidnei

Pacheco manteve contatos na área I'

da SSI, tendo se avistado com asses

sores, e à tarde com o superinten
dente da Polícia Civil, Ewaldo \file
la. Sua posse está marcada para ho-
je.

.

o novo delegado diz

que a Dfrd vai

intensificar sua ação
em todo o Estado

Sequestrado dono de
confeitaria no Rio

Três homens cabeludos - um deles
usando carteira de policial de São Paulo
- sequestraram ontem à tarde o gerente
Abilio Macedo, na confeitaria Manon, no
Largo da Carioca 17, Rio' de Janeiro, fe
rindo ainda com um tiro na coxa direita
o sub-gerente A:lindo Florido Marques.

Depois do sequestro que a polícia acredi

ta ter sido cometido por vingança, os as

saltantes fugiram num automóvel Corcel

placas DE-4673. Até à noite passada
não havia notícias sobre o' sequestrado,
que segundo uma das testemunhas, foí
algemado, por um dos sequestradores.
Existem duas versões sobre o caso: a ne

gativa de Abilio em ceder o telefone para
uma pessoa que se identificou como poli-

cial paulista, ou o autor de um assalto há
três meses identificado pela vítima na

polícia. Quando do sequestro, era grande
o movimento na confeitaria Manon, tan
to de fregueses como garçons. Três estra
nhos entraram no estabelecimento e fo
ram direto a Abílio, 19 anos, solteiro,
quando um lhe teria dito, '''lembra-se de

nós? ". Ato cont ínuo, tiraram Abilio do

lugar onde estava e o algemaram com as

mãos para trás. Nenhum deles _falou' em
dinheiro, e os clientes e empregados nada

puderam fazer, a não ser o sub-gerente
,Arlindo, que foi em socorro quando viu

Abilio, sendo surrado com pontapés na

entrada do veículo, e recebeu um tiro de
revólver.

Aumenta a 26 número de
vítimas do massacre

O promotor Dave Teja que obteve a

condenação de Juan Vallejo Corona pelo'
assassinato de 25 trabalhadores rurais da

Califórnia conhecidos por "Chicanos",
informou que procura uma segunda vala

comum, onde poderão. estar sepultadas
outras 14 'vítimas. O procurador do con

dado de Sutter, disse ter encontrado ou

tro cadáver 'apunhalado el.afi�ou que
sem dúvida, o achado estava ligado ao

caso conhecido como-r'A Chacina de Yu

ba City". Caso a afirmação se confirme,

seria esta a 26a. vítima" morta a facadas
e machetadas (golpes desferidos com ma-:

chete, pequeno facão de mato). Há pro-.
vas de que Vallejo Corona enterrou as

vítimas de raças diferentes em covas dife
rentes. Vallejo, cumpre' atualmente pena
de 25 anos numa prisão estadual da Cali
fórnia, mas a promotoria continua com

as investigações. De acordo com' os peri
tos, o livro de registro, deixado por Val

lejo, possui 34 nomes, e assim' ainda res

tam para ser encontrados oito cadáveres.

Em tom de profecia, alguns sociólogos afirmam
que no futuro o mundo não oferecerá

mais condições de sobrevivência aos ciganos.
Eles acabarão absorvidos pela "sociedade de

consumo" e incorporados a cultura
do país que escolheram para perambular.
Em SC eles são poucos e normalmente

procedem do, RS. Com suas barracas e legendários
tachos" são sempre bem vistos.

o lento exterminio dos ciganos
Na opinião de alguns, sociólogos,

dentro em breve não haverá mais lugar
para eles no mundo: acabarão absorvi

dos pela vida moderna e incorporados a

cultura do país que escolheram para

perambular. Mas a julgar pelo que se vê

agora, isto ainda vai demorar bastante:

eles continuam por toda a parte, tão

ciganos como sempre.
Os sinais de civilização já aparecem

em suas carroças, camionetes, cami

nhões e outros meios de locomoção:
nos acampamentos de qualquer cidade,
quem passa perto logo vê as antenas

inconfundíveis, c chegando mais perto
escuta os inconfundíveis programas das

, tevês. Mas a vida social é a mesma. Os

pais "vendem as suas filhas aos futuros

maridos" ou o "casamento é, combina

do desde a infância".
O poder jovem no entanto, começa

a vencer a tradição. Para escapar ao
preço do dote estipulado pelos pais-ou
pelo menos barateá-lo um pouco-as

moças fogem com os noivos, o que já
basta para forçar lima desvalorização.
Foi o que aconteceu agora, com a

Princesa de Lourdes Aristides,que fugiu
com Mário Stanescou mas depois o re

pudiou, voltando para casa, virgem c

intocada. A vida dessa estranha raça

que se julga "o modelo entre os ho

mens" - tem no Brasil duas diferenças,
essenciais. No Sul, é quase uma norma

lidade a tentativa de convivência com o

atropelo de coisas novas que vão che

gando. No nordeste é a violência. Ban

dos trocando tiros com a pcl ícia e mar

ginais. O 'assassinato dos irmãos Ferro-o

medo (U! vingança. Mas enquanto po

dem eles continuam ciganos. Ainda

agora, bandos de ciganos, vem realizan

do saques, pilhagens, tentativas de ho

micídio e agressões em cidades do Cea

rá, o brigando a interferência de refor

ços policiais.

A NOVIDADE
Num terreno da Irmandade da Igre

ja de Irajá, no Rio, eles não gostam de
ser chamados de ciganos, porque a ex

pressão se tornou pejorativa. Aboliram
a existência do casamento entre a tri

bo, mas ainda são arredios, não dizem
de onde vem e mantém vivo o "direito
de vingança". Há ali uma família de 20

pessoas: são os filhos, noras e netos do

cilCfe
.

Ata ide Luiz. Pelo- aspecto do

acampamento - que de cigano só tem as

barracas - parece que encontram difi
culdades de conservar as tradições de

"povo do mundo". As peças de artesa

nato já não são mais transportadas nas

antigas carroças. Hoje existem as ca

mionctcs.

Segundo Ataíde, não há mais condi

ções de suportar a vida, em barracas,
suportando o 'frio c as tempestades. Eu,
diz ele, "já estou velho c doente", mas
confessa que somente sairia desta vida

por necessidade, e nunca por "gosto".
Ele, não gosta de relembrar coisas do

passado, mas diz que seus pais e avós
vieram da Europa, e se admite brasilei

ro, dizendo ter nascido aqui mesmo,
em Pernambuco. Mas ao falar de festas,
batizados e casamentos, parece csque
ccr sua nacionalidade.

"Quando a gente dá festa - muitos

amigos brasileiros comparecem". F,
muitas vezes vem até gente grau da. As
festas têm música, violino, sanfonas, fa
zendo lembrar mesmo cenas de acam

pamentos ciganos dos bons' tempos, e

que nós brasilcitcs vimos nos cinemas.

A comida (: farta, leitões, frangos, às
vezes até' novilhos, tudo assado no es

peto, ao ar livre, nada de forno. Esta

tradição os ciganos mantém, apCSH ela

invasão moderna. Atualmente muitas

tam ílias nômades, deixaram de acam

par e SI' fixaram em determinada cida-

de, em comunidades não ciganas. Mas
eles mantém alguns hábitos e leis da
vida cigana. No Sul também isto acon

tece. Uma dessas leis é a de Talião:
"olho por olho, dente por dente". Va
mos citar um exemplo, ocorrido na

aldeia de Areia Branca, estado do Rio;
houve uma briga entre os capitães, dos
dois times de futebol. Um dos times
incluiu um jogador não cigano, Pauli
nho Bom de Bola, que acabou empa
tando a partida. .No fim da briga - que
envolveu os filhos e amigos dos capi
tfes - chefes de acampamentos - os dois
estavam caídos no chão, mas com uma

diferença: um tinha apenas ferimento,
e o outro estava morto.

Não faz ainda muitos .anos, aqui
mesmo em Santa Catarina, acampa-

•

rncnto de ciganos era sinônimo, "de
medo e perigo", com as maes aprovei
tando a ocasião, para recomendar aos

filhos que "se comportassem bem, pois
em caso contrário vão levá-lo até os ci

ganos".

As famílias ciganas, que acampam
em Santa Catarina, atualmente em nú
mero bastante reduzido, procedem em

sua maioria do Rio Grande do Sul, e

eles próprios confirmam, que somente

durante alguns meses do ano, é que
saem para vender seus produtos, e nos

demais permanecem nas cidades como

, Caxias do Sul e algumas outras nos ar

redores de Porto Alegre, Canoas. Era

bastante comum, ver-mos ciganos, prin
cipalmente os homens transportando
grande tachos, para vender nas cidades,
enquanto as mulheres, tanto solteiras
como casadas, procurando "ver a sor

te", ofício que ii menina cigana apren
de desde os primeiros anos; para au

mentar os lucros das famílias.
No Vale do ltajaí. aparecem perio

dicamente farnílias ciganas, cujo meio

de transporte são cavalos e muares, di

zendo-se "índios coroados" mas que na

verdade são ciganos em decadência
com costumes diferentes que os outros.

No bairro Garcia, Blumenau - acampa
ram certa vez, vindas de diversas re

giões do Sul do país, dezenas de farní
lias - com a finalidade de celebrar um

casamento. A concentração despertou
curiosidade e ao mesmo tempo temor

da população. No 'dia marcado pala o

casamento, estes ciganos, citando mui"

to o nome de "João Maria" líder dos

fanáticos do Contestado', alugaram to

dos os táxis da cidade, durante uma

manhã inteira c promoveram a cerimô
nia na igreja matriz. Depois festejaram
o casamento durante três dias com

muita comida e musica. Os nômades,
que por ali aparecem, se bem que em

número bem menor, não têm causado

qualquer problema, e se dedicam prin
cipalmente a troca, 'compra e venda de

animais. Mas eles, como os demais ten
dem a desaparecer - cedo mudarão dos
atuais cavalos e muares para carroças, e

depois como seus parentes mais afortu
nados para carnionctcs, automóveis c

caminhões, além de optarem pela tele

visão, rádios e outras util--tados, termi
nando por fixarem-se em definitivo
numa determinada cidade, deixando de

lado a vida nômade. Já na Europa exis

tem muitos bandos de ciganos, e quem
conhece a vida noturna de Paris, já de
ve ter sido convidado, principalmente
pelos guias turísticos para experimen
tar as comidas exóticas por eles

preparadas - onde se inclui nos arredo
res da chamada Cidade Luz, "assado de

morcego ao espeto". Mas uma coisa é
certa. Em qualquer cidade ou vila onde

aparecem, os ciganos não sã') bem

vistos.

L
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Segundo a CME ainda

não existe uma

conscientização
dentro do esporte
amador da capital.

O voleibol começou
muito tarde, porém

no basquete e no
futebol de salão

tudo vai muito bem.
As maiores possibi
lidades estão no ci

clismo, atletismo,
xadrez, e nas compe

\tições de tiro. Os
demais esportes são

uma incógnita ..
1-

CME seprepara para os

JASCrnas Soncini ainda
não acredita no título

A Comissão Municipal de Esportes
de Florianópolis continua encontran

do dificuldades em conseguir atletas
para disputar várias modalidades es

portivas e isso vem causando preocu
pação ao seu presidente, que conta

com poucos dias para definir a situa

ção.
Diariamente um grande número

de atletas, treinadores e interessados

procuram o dirigente da. CME, a fim
de resolverem problemas atinentes

,

aos Jogos Abertos, que segundo Son

cini, "não vai ser desta vez ainda que
vamos vencer os JASC".

"

Muita coisa ainda precisa ser fei
to para tirarmos de Blumenau a hege
monia dos ,JASC. Em Florianópolis
ainda não existe uma conscientização
dentro do esporte amador, principal
mente no que tange a preparação pa
ra os jogos catarinenses. Antes de
mais nada, é preciso a formação de
um trabalho de base, nos clubes e co

légios de Florianópolis, à exemplo do

que vem sendo implantado no Insti
tuto Estadual de Educação, e agora
na UFSC, diante do interesse do Rei-
tor Roberto Lacerca.

.

VÔLEI
;; Uma modalidade que vinha dei
xando a CME preocupada era o vôlei,
que em Florianópolis, alémde ser um

,esporte pouco difundido, também ca

rece de treinadores. Todavia, este

problema foi resolvido recentemente

com a contratação do treinador Ivo
Ribeiro. Gaúcho, mas residindo há

,

muitos anos em Brusque, o treinador
traz uma experiência de 15 anos, e

está confiante que mesmo faltando

pouco mais de uma semana para a

realização dos Jogos, ainda poderá fa
zer muito pela seleção de Florianó

polis.
- Embora ainda não exista nenhu

ma definição tática, encontrei a mo

çada bastante interessada e isso facili
tá o trabalhe da gente. Ontem (quin
ta-feira) durante o primeiro contato

'

que mantive com eles, senti que estão

bem fisicamente. Evidentemente, não
poderei fazer muita coisa devido ao

pouco' espaço de tempo existente.

Mas estou confiante, se a chave for
boa e com um pouco de sorte chegar
entre os primeiros, diz Ivo Ribeiro.

Apontado entre os bons técnicos
de. velei de Santa Catarina, o treina-

'

dor' ressalta que "não costumo esca
lar as equipes que dirijo, os atletas é

que se escalam."
'

Salienta ainda que se .encontra

com sorte pois encontrou atletas ,com
boa formação cultural, gente fina,
diz. "É pena que temos pouco tempo
para treinamentos".

Segundo O treinador, além da pre
paração física e técnica ele também
ensina judô, para facilitar os jogado
res a-cair; como também emprega um
novo método de aquecimento. "Uma
das coisas que faço questão de exigir,
é ver o atleta suado quando termi
nam 'os treinamentos, dando provas
suficientes do seu esforço".

Ivo Ribeiro tem um bom "curricu

'lum" no esporte do vôlei. Já foi mo
nitor dos JASC, auxiliar técnico da

CBD onde preparou dois atletas, aqui
no sul, corno também já treinou sele

ções gaúchas e catarinenses além do

Bandeirante de Brusque. O treinador

vem recebendo durante os treinamen

tos, o incentivo de Orlando Perssi, di
retor do departamento técnico da

CME e do presidente da CME, que
ressaltou "lamentavelmente ainda
não é agora que o tít ulo dos JASC

vem para Florianópolis e mais uma

vez Blumenau e Joinville são os favo
ritos".

Concluindo, Ivo Ribeiro diz que
veio para Florianópolis para dar ma
ior dimensão ao volei da capital que
durante anos se encontra no ostracis-

mo. O treinador demonstrou interes

se em ficar em Florianópolis, depois
dos Jogos Abertos, e gostaria de vin-

cular a equipe que compõe a seleção,
num clube ou colégio, para continuar
treinando. "Aí sim, no próximo ano

põderfamos disputar qualquer com

petição com uma equipe realmente
em boas condições".

As seleções masculina e feminina,
que receberam também os cuidados
físícosieom o fisicultor Jorge Ferrei

ra, somente serão definidas no decoj
rer da próxima semana.

DEMAIS MODALIDADES
O ciclismo, é talvez uma das mo

dalídades em que Florianópolis tem

as melhores chances nos JASC. Conta
com Milton bella Giustina, atual

campeão catarinense nas provas con

tra relógio e de resistência, e Roberly
Rios; um outro atleta de condições
técnicas excelentes, como também o

garoto Isnando. O ciclismo, que é
treinado por Walter Livramento e
Domingos Tomé da Silva, segundo
Soncini, deverá vencer os JASC. O

departamento técnico da CME está

efetuando eliminatória para saber

quem vai, 'acompanhar os dois ciclis
tas do I.E.E.

Basquete - Rui, Antenor, Beto,
João Paulo, Aldo, Osni, Jorge, Rhoi,
Beliska, Torrado, Romualdo e Ansel
mo, são os 12 atletas que COmpõem a

seleção de basquete para os JASC.
Luiz Carlos Machado é o treinador da

equipe que está muito bem preparada
,fisicamente por Jorge Ferreira. Se-

gundo Machadínho, a seleção está re-

cebendo o tratamento que merece.
Tênis de mesa está sendo treinado

Nos dias que antecedem os JASC, a, por. Milton Pe.reira. A equipe está

equipe vem treinando intensivamente ',mUlto bem, t,rema,d� mas conta ��m
e depois de algumas partidas amisto-

'

um adversano seno, Porto Un�ao,
sas, em São Bento do Sul, o treinador que geralmente vence esta modalida

ficou mais confiante diante da per-
.de.

formance alcançada pelo time. Acre
dita o treinador que no decorrer da

próxima semana a equipe alcance o

ponto ideal e vá aos JASC com o ob�
jetivo de disputar os primeiros luga-
i-res.

No futebol-de salão talvez estejam
as mais renhidas disputas do certame,
já que diante da atual política da

FCFS - organizou Ligas e difundiu
de maneira objetiva este esporte no

interior do estado -, as equipes cata

rinenses alcançaram um excelente
índice técnico, como é o caso de São mentais estão sendo treinados a con-

Joaquim, Lages, Tubarão e outras ci- tento. Todavia, o feminino carece da

dades. À seleção de Florianópolis é falta da atletas, especialmente Elenita

treinada por Osvaldo Olinger, que de- e Eliane Meneses, as duas maiores na-

pois dos acontecimentos em Blu- dadoras de Florianópolis.Beghuri So-
menau no último sábado, deve estar go é o treinador da equipe de judô,

preparado para a dureza dos Jogos que segundo o dirigente da CME é a

em São Bento do Sul. A equipe /em favorita do certame, face ao bom

recebendo o indispensável preparo de índice alcançado nos treinamentos. O

Jorge Ferreira - que está colaboran- punhobol está sendo treinado na Es-

do com diversas seleções -, o que cola Superior de Educação Física.

tem deixado Olinger confiante. Se- Esta é a atual situação das seleções
gundo d treinador, a seleção é uma que estão se preparando para os XIV

equipe homogênea, com os jogadores Jogos Abertos de São Bento do Sul,
em total atividade, diante do cumpri- que segundo a CME, muita coisa ain-

mento da tabela do campeonato esta- da falta para uma melhor preparação.
duai em que seus clubes disputam. - E, ao que tudo indica, Florianópolis
Vamos a São Bento para trazer o ainda levará muitos anos para chegar
título, pois a nossa seleção é excelen- ao ponto ideal de disputar com os

te - concluiu Olinger. demais municípios do interior.

Alva Pessi é quem treina a seleção
feminina de atletismo. Embora com

muitos afazeres particulares, Alva já
às sete horas está no estádio da Esco-
la de Aprendizes Marinheiros prepa
rando 'a equipe que vai participar dos
JASC. Jorge Ferreira também presta
a sua colaboração, preparando a equi-

.

pe fisicamente. Durante �â'I' fémana,
Alva viu seu trabalho coroado de êxi

to: Márcia e Maria Célia, do I.E.E.

quebraram récordes anteriores, o que
deixou a treinadora 'confiante. No

masculino, o treinador'é Diamantino,
que vem dirigindo a equipe com, acer

to: Acha o técnico, que Florianópolis
vai quebrar nada menos do que qua
tro récordes nas duas categorias. Nó
sábado pela manhã, na Escola de

Aprendizes, serão realizadas provas a

fim de definir a equipe que vai aos

.

JASC.

No tênis está também .outra espe
rança da CME, que· está tentando a,
vinda do ,tenista Ivan Gentil, que se

encontra no Rio, jogando pelo Flu
minense. O maior problema de Gentil
.são os estudos, que estão dificul
tando a sua participação nos, JASC.

,

No xadrez, o presidente da <ME

disse, que vai a São Bento do Sul para,
ganhar. Conta com Leopoldo Bandei
Ia Maia, Adalto Nóbrega e Hélio Bal

lsted, todos já conhecidos como xa

drezistas de peso.

No tiro ao pombo e ao prato Flo

rianópolis está muito bem, pois conta
com a participação de Lírio Zorthea,
-atual campeão brasileiro da modali
dade. Tiro de revólver está sendo pre
parado pela equipe da Polícia Militar.

A natação é treinada por.Josias de

Castro, no Lira Tênis Oube. A vinda
,

de Rodrigo Meirelles, do Rio, e o re-
,

torno de Hermínio Meneses dão a

Florianópolis a segurança de algumas
medalhas nos JASC. Os salto orna-

Campeonato
(

Nacional

Treinando levemente

Gerson sentiu -contusão
Gerson esteve ontem pela manhã nas laranjeiras,

realizando exercícios individuais leves, tendei porém voltado
a sentir o que ele classifica -de uma dorzinha na parte
posterior da pema esquerda, embora o médico José Rizzo

continue achando que se trata apenas de cansaço muscular,
porque o jogador vem de um longo período de inatividade.

,

Embora não comente o fato no clube ou COm jornalistas,
Gerson acha que o seu, afastamento poderá lhe trazer

prejuízos irreparáveis no futuro, pois não. jogando
dificilmente terá condições de ser convocado para a copa do
ano que vem. Por isso, o jogador tem demonstrado todo
interesse em voltar ao time do'Flurninense, mesmo estando
convencido de que a dor que sente não é muscular.

Ontem houve individual comandado pelo técnico Duque,
que ainda não decidiu se escala Marquinho ou Rubens para
o jogo de domingo, na capital do Paraná, contra o Coritiba.
A n�o ser essa dúvida, o time está escalado com Vitório,
Toninho, Assis e Marco Antônio; Carlos Alberto e Cleber;
Adilson, Marquínho (Rubens), Dionísio e Lula.

-

o joelho poderá afastá-lo do jogo contra o Santos

Miguel voltou aos

treinos ,e Moisés
à enfermaria

A maior alegria no- treino de ontem do Vasco foi a

atuação do zagueiro Miguel, que jogou entre os titulares,
mostrando bastante desembaraço para quem ficou cinco

meses longe da bola.

Cumprimentado por companheiros e pelo técnico

Travaglini, o zagueiro explicou que aos poucos vai

recuperando a sua forma e que já na partida contra o

Santos poderá ficar pelo menos na regra-três.
-;- É como se estivesse começando tudo de novo. A

pior coisa para um jogador é a inatividade. A gente vai

sendo esquecido pelos torcedores, pela imprensa, deixa
de/ganhar os bichos, enfim, é uma tristeza.

Miguel comentou que, em algumas ocasiões teve

vO,ntade de parar, de abandonar o futebol.
� Não é brincadeira não. Quando parecia que ia ficar

bom voltava a contusão, as dores na perna. Foram cinco

meses de sofrimento. Felizmente é uma fase superada e

agora o meu objetivo é ajudar o Vasco nesta campanha
do nacional.

Do coletivo, vencido pelos titulares por 2 a 0, gols de

Jorginho e Ademir, , não participou Moisés, que
continua em intenso tratamento de ondas-curtas e

ultra-som no joelho direito. Sua presença ainda é incerta

na partida de domingo contra o Santos, no Maracanã.
Para hoje o técnico Mário Travaglini marcou um treino

tãtíco em São Januário:

Fidélis levou grande
torcida ao estádio

Apesar da campanha negativa, com muitas derrotas, os
torcedores do Sergipe foram em grande número ao Estádio,
ontem, para assistir ao treino do representante do Estado
no campeonato nacional e a razão de as arquibancadas
ficarem quase lotadas foi a presença do atacante Fidelis,

. artilheiro· do Juvenil do Flamengo, contratado por
empréstimo até fevereiro do ano quevem,

Mesmo demonstrando algum cansaço, Fidelis jogou
"

tranquilo, sendo muito aplaudido quando fazia boas

jogadas. Provou que é um atacante COm excelente visão de

gol, além de se demorar póuco com a bola.
No treino de .ontern, estiveram ausentes João Carlos,

Osmãrio e Marcílio, poupados pelo departamento médico
mas com presença garantida domingo, no jogo contra o

Palmeiras, .devendo o Sergipe jogar com a seguinte
formação: Carioca, Santana, Zé Raimundo, Rubens e Casca;
Merrinho, Petronilho e Cipó; Paulinho, Fidélis e Leal.

Para garantir vitória em Teresina

e'São Luiz, D;"'o levou;C/audiom·iro
domingo, mas o técnico
ainda não decidiu se fará'
outra modificação no ata

que, pois o ponta de lança
Borjão também acompa
nha a delegação, inteira
mente recuperado: "Esta
mos enfrentando muitos

Jogando apenas 30 mi
nutos contra o América'
Mineiro, após uma parada
de quasedois meses,' Clau
diorniro sentiu falta de en-

a outra vaga no ataque pa
ra ser disputada entre Es
curinho e Borjão. Dino diz

que 'só resolverá isso no

Piauí:
Para formar o meio

campo, o Inter continuará
com Tovar, Paulo Cesar 'e
Dorinho. Falcão, que vi
nha sendo titular desde a

saída de Carbone, ficou
em Porto Alegre contun
dido.

Atribuindo a má fase
do time às frequentes con
tusões, Díno Sani acha que
a volta de Claudiomiro,
desde o início, será o sufi
ciente para garantir duas
vitórias em Terezina e São
Luiz, -para onde os gaúchos
embarcaram ontem.

trosamento COm os compa
nheiros, principalmente
Volmir, com quem se con
fundiu algumas vezes. Por
esta razão, ele deverá en

trar agora justamente no

lugar de Volmir, sobrando

problemas de contusões -

firma o técnico -, mas via

jamos dispostos a garantir
quatno pontos".

A escalação de Claudio
miro está confirmada para
o jogo com o Tiradentes,

\ '

Newton Cesar' Vi,egas
comanda .o escrete da' Verdade

Jornal
O Estado

Rádio Jornal
A'Verdade

Nesta
Sexta-feira fi�ue\ligado na Equipe da'Verd,ade:

AVAí X CAXIAS
ABERTURA: Murilo José - NAR.RAÇÃO: Adilson Sanches

COMENTÁRIOS:B_rigido Silva-REPORTAGENS: Miguel Livràmento
eCarlos Alberto Campos, - QG. INfORMATIVO: Rogério Ar,tônio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A
o EStADO -12 de ()u�ub�? �e 19_73 -Página 16

figueirense

o

"

,

W
�a

'0

rt

t

ii'
Sa

D

.
Antoninho retornou na tarde de on

tem da Guanabara onde esteve tratan
do de assuntos particulares e de inte
resse do Figueirense, e foi direto para
o Orlando Scarpelli. Depois de se intei
rar das contusões de Severo, Tião Mari
na, Marcão, Quincas e Adailton, e la
mentar a suspensão de Moacir por cin
co partidas, o treinador fez algumas
declarações um tanto surpreendentes:
"Apesar de termos poucos jogadores,
eu vou classificar o Figueirense para a

fase final do nacional. ·É um pouco di
fícil mas eu garanto. Só preciso da aju
da e compreensão de todos".

Em Belém, Antoninho tinha afirma
do que o retorno de Jailson era garan
tido contra o América. Agora, ele mu
dou de opinião.

- A volta de Jailson e Célio são

problemas. Não posso confirmar nada.
O Abel jogou urna enormidade contra
o Paissandu e isto prá mim é ótimo,
pois fico com dois bons jogadores para
a posição e poderei escalar até tirando
cara ou coroá. O Jailson é mais técnico
e não sobe muito para cabecear. Já o

Abel joga mais duro e cabeceia bem.
Contra times que jogam pesado, tenho
que colocá-lo.
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o jogador não treinou. Está sentindo dores IJa virilha

Marcão não vai jogar.
Galera ficará triste?
Triste e solitário, Marcão, sentado na boca do túnel,

assistia o treinamento do time. Pela primeira vez, desde
que chegou ao Figueirense, ele não participou dos exer

cícios. Marcão está com fortes dores na virilha, e vetado
pelo departamento médico para o jogo de domingo con

tra o América de Minas. Ele tinha vontade de jogar, es

tava nos planos de Antoninho, mas a contusão o afastou
da equipe. Marcão tentou chutar, mas não foi possível,
Seu retorno, poderá acontecer só contra o São Paulo.

- As dores que estou sentindo .na virilha da perna
esquerda, me impossibilita de qualquer contato com a

bola. Não posso chutar forte, me movimentar e sair do
chão. Tinha muita vontade de jogar, pois o time está
atravessando um, fase boa e sempre é ruim para um pro
fissional ser afastado da equipe quando o time está ga
nhando.

Depois de marcar hora com Nocaute Jack para fazer
tratamento, Marcão falou da torcida do Figueirense:
"Não tenho nada contra os torcedores, até pelo contrá
rio, eles já me incentivaram bastante. O duro é a gente
receber vaias sem motivo. Muita gente não entende quan
do um jogador está lesionado e o critica. Neste caso, a

gente não pode render o que a torcida quer".
A contusão de Marcão já. é antiga e ela agravou-se

depois que ele participou de treinos e jogos em campos
pesado.

- A gente jogando com campo molhado força muito,
por isso agravou mais a contusão que já é um pouco
antiga. Comecei a sentir a virilha na partida contra o

Tiradentes. NJ jogo seguinte, contra o Nacional, as dores
foram ainda mais violentas. Em Belém, pensei que pode
ria jogar normalmente. Mas foi engano meu. O calor me

prejudicou. Qiando saí de campo aos trinta minutos fi
nais, não podia nem andar.

Mesmo com a dispensa de três dias para visitar a fa m 1:
lia em Campinas, Marcão não se descuidou do tratarncn
to. Na segunda-feira foi atendido no departamento medi
co da Ponte Preta. No dia seguinte fez toalha quente em

casa e ontem intensificou o tratamento com Nocaute
Jack. Ele espera recuperar-se o mais breve possível, para
voltar a ter uma oportunidade na equipe. Enquanto isso,
ficará nas arquibancadas torcendo peio Figueirense c por
seus companheiros.

fERRO E 'CIMENTO
MELHORES PREÇOS

I
PHI1IPPI & CIA� I
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

Caco deverá reaparecerr. Ele treinou normalmente e não sentiu
a virilha. Pata o lugar de Moacir, Antoninho só decidirá depois
do coletivo. No América, Orlando Fantoni nâotern problemas

escalação" .

"

Com a suspensão de Moacir, Anto
ninho ainda não se decidiu quem en

trará em seu lugar: "Só vou escalar o
time depois do coletivo de amanhã
(hoje). Tenho três opções: Land, Almir
e Caco, que parece estar curado. Neste
caso, o problema é ele aguentar os no
venta minutos. Se Caco aguentar, será
bom, pois ele é versátil e poderá fazer
o papel de terceiro homem pela direi
ta, entrando Land na esquerda. Mas só
vou decidir depois dó coletivo. Posso
aproveitar também Fred na esquerda,
entrando Almir na direita.

TREINO
Ontem pela manhã, os jogadores do

Figueirense realizaram duas horas de
trabalhos físicos, divididos em três

etapas: 20 minutos de exercícios aeró
bicos, interval=treining e subidas de
escadas. A tarde, treino-tático e traba
lhos especiais para os goleiros. Tião
Marina com dores na virilha, Marcão
como mesmo problema, Quincas sen
tindo o tornozelo, Adailton o joelho e

Severo 'com dores no trajeto ciático,
não treinaram. Nielsen com sinusite

participou dos exercícios e não é pro
blema para domingo.

Figueira dispensou
Ataide. Economia?
Quando Francisco Ataíde deixou o São Cristóvão para

atender um pedido do seu amigo Nocaute Jack, para
substituí-lo no Figueirense enquanto estava na' seleção
brasileira, Chico fez sua proposta ao presidente .do clube.
Depois de muita conversa, ele acertou com a promessa de
um reajuste salarial quando o time disputasse o Nacional.

Domingo em Belém do Pará, Francisco de Ataíde
procurou o dirigente para tratar do acerto financeiro e
recebeu a resposta de que voltariam a conversar no final do
jogo. Não tiveram o contato. Mas a maior surpresa estava
guardada para ontem, quando o gerente do Hotel Tívoli,
onde o massagista se hospeda lhe entregou uma carta do
Figueirense dispensando os seus trabalhos na equipe. Não
foi explicado o motivo e simplesmente naquela hora estava
desfeito o contrato verbal entre o profissional e o clube.

- O que me deixou magoado foi que ele não veio me
dizer. Não entendi. Fui demitido sem saber porque.

Ainda por cima, me descontaram uns vales que tinha e
me deixaram sem um tostão. Para ir embora terei que pedir
dinheiro emprestado ao Abel, Nielsen e ao Antoninho. Um
dirigente ficou de me dar também dois pneus para poder
viajar.

Francisco Ataíde estava no Figueira há quatto meses e

no início ajudou até na preparação física do plantel,
enquanto Clemente e Antoninho aão vinham. "Dei de tudo
ao clube, aceitei em viajar como roupeiro e no final fazem
isto comigo. Vou embora bastante magoado com o clube e

com os dirigentes, quê não reconheceram o meu esforço
aqui em Florianópolis ",

Quando foi procurado, Chico tinha um convite ·do
Palmeiras, mas como uma velha amizade o prende a

Nocaute, aceitou vir para o Figueirense. "Deixei uma boa
proposta para receber isto de troco. Sinceramente não
entendi e não me deram nenhuma explicação".

Francisco Ataíde não encontrou explicação, mas
lembrou que o clube deve 40 mil cruzeiros no Hotel e quem
sabe pelo pedido de reajuste, numa situação não muito boa
do time, "como devem e não tem dinheiro, resolveram me

dispensar por medida de economia".

"Só poderei jogar ·se
acontecer um milagre"

Adailton não quis ir ao hospital. Foi procurar Pires
Na mun hii de ontem, Adailton foi um dos primeiros a chegar ao

Orlando Scurpclli, Mudou de roupa, foi massageado c se apresentou
ao preparador físico. Mas nem chegou a participar do aquecimento.
Sentiu ú joelho c foi fazer cxcrc ícios abdominais com Iberê Rosa
nu rnu das laterais. Seu problema é grave e poderá ficar fora do jogo
de domiuzo contra o América de Minas.

Adailt;n est� com o mesmo problema do ano passado, que o

aListou três j01'.OS pelo campeonato estadual. Seu retorno num curto

espaço de tempo, só foi possível, devido os trabalhos do massagista
Pires. na época, no Ava í. O jogador lamentou muito sua contusão
que: poderá afustá-lo da equipe,

- Estou com o joelho direito cheio d'<Ígua. Não posso nem tocar
que a dor é horr ívcl. Tenho quase certeza que nâo vai dar para jogar
domingo. Só se acontecer algum milagre. No ano passado ('U estava
nn mesma situação c quem me curou roi o Pires. Pelas dores que
l'StOU sentindo, �ll'esar tk estar sendo atendido pelo departamento
médico do ligucircnsc l' receber toda arcnçào. creio ser muito difícil
jogar contra o Arnéric«. Acho que .só deverei voltar, na partida COI1-

tra o São Paulo. meu ex-clube, :-o;; próxima quan a-fcirn.
O dcpartarncnto módico do Figucin-nsc. recomendou ao jouador,

que fosse ao Hospitu] dos Servidores procurar lllll ortopedista, para
resolver Sll;\ xituacâo.

M,«, por c xpcriência própria. Adailton achou melhor drixar o

ortopedista de lado l' foi procurar o massagista Pires no Colégio
Cat;lrim:n,,'. (,hcg�lnd() I;Í. i"oi akndido dc inll'diatQ e voltou "O Or·
lando s,·:! rpl'l I i 'Ilais otimista. Pires ICz punção l' infiltraI)') COIl!

corticóidl' no joelhu din.'ilo.
Nl Ircino t:.ítico, rl·:di7.ado :,. t,Hlk, \l jogador não parlicipo).1 II!;I,

S\' ;,clwva [>.:,n ",\'Ihor: "O Pires me atl'll\ku,,' jii llll' ,íntú UIII PO[l,·"

IIlc'Ilor. só quc nüo d:í para c IlLr"ta r forte. Acho dil·ícil· I'sl:lr C'"

condiçõ.:s para <]olllingo. Vou illtellsil"ic:lr o tratallll:lllo "'�l '""", l'

(lucro vn Sl' al\"l1lh� (hOjl') já d(! jl3ra participar do coll'livu.

Antoni"ho garante a classificaç(;o.
O retorno de Jailson,

.

ainda não

América (MG)

Jogadores foram' para � praia
da Jt!'aquina. Estoo co�fiantes

o América Mineiro chegou ontem da de domingo. Nelson Torres que
de manhã e logo após, o técnico levou ocupou a quarta zaga permanecerá na
os jogadores para a praia da Joaquina. equipe e Eli fará o terceiro jogador da
Os gue não jogaram fizeram física e meia cancha.
depois um treinamento recreativo com Hoje pela 'manhã, as nove horas ·0
a participação de todos os jogadores da América Mineiro deverá realizar um

delegação. Luis Alberto contundido e
.

treinamento físico-técnico no campo
que deixou o campo no intervalo do do Figueirense. "Nós fizemos um pedi
jogo contra o Internacional, não tem do a direção do clube e estamos aguar
.condições "e deverá ficar fora da parti- dando a resposta, caso não consigamos

Fanton; criticou o regulamento do Nacional
Para o treinador Orlando Fantoni

do América Mineiro, o Campeonato
Nacional terá que sofrer uma nova re

gulamentação. "Este campeonato foi
um grande passo para o futebol brasi
leiro, mas tem que sofrer uma modifi
cação, porque do jeito que está, vai
acabar com a matéria prima, pois via

jando muito e sem tempo para treina
mento os técnicos não poderão obser
var o desenvolvimento dos jogadores
juvenis".

Fantoni criticou a maneira como se

está disputando estes jogos, pois assim
o treinador não pode desenvolver um
trabalho perfeito, sem observar o plan
tel e sem tempo para treinamento.

"Quando é preciso fazer alguma modi
ficação na equipe, todo o treinador é

obrigado a adaptar um jogador e tirar
conclusões do seu rendimento na equi
pe. Por exemplo, eu trouxe um joga-
dor machucado 'e deixei os reservas
treinando em Minas, e não sei cama
eles estão. Assim não posso comple
mentar um trabalho. Quando um clube
contrata um técnico é porque acha que
ele é bom, mas depois com todas estas
dificuldades o time não rende aquilo
que se espera e quem leva a culpa é o

treinador. Um exernplobem próprio é
a situação de Dino Sam que deu três
títulos ao clube e agora com uns resul
tados ruins seu trabalho está sendo cri

. tícado. Ninguém lembra das dificulda
des que se encontra com este tipo de.

disputas". i

SEM ESTRELAS
A campanha do América Mineiro,

com quatro vitórias, três derrotas e

cinco empates é o melhor rendimento
do time mineiro nestes três anos de

campeonato nacional. "Podemos con

siderar uma boa campanha para um

time médio".

Esta é a segunda vez que Orlando .

,
Fantoni dirige o América e a primeira,

AvaíX Caxias, fazem um bom·
jogo hoje a· noite no A. Konder

,
.

.

O Ava í realizou um coleti
vo ontem de manha na Palho

ça c Jorge Ferreira ainda não
defin iu o time para o "jogo de

hoje a noite contra o Caxias,
pelo terceiro turno do esta

duaL
A novidade, e confirmada

pelo técnico foi a presença ·de

S�uza na lateral direita cm

substituição a laico. "Com o

Souza o time tem outro rendi
mento. Acho o laico bom jo
gador, mas a posiçâo dele que
vinha treinando era corno za

gueiro central. Na irnpoxxihili
dadc de Souza tive que impro
visá-Ia na lateral c p010 qUI:
apresentou mostrou que é um

bom jogador e intcl igcntc ".
Jorge preferiu voltar com

Souza c deixar laico no' banco,
pois se o lateral não agl!cntar o
ritmo de jogo, c se algum za

guciro se machucar ele terá em

laico um coringa para entrar ii

qualquer momento. Ontem pe
la manhã, antes do colc tivo ,

Jorge conversou demorada
mente com os dois jogadores e

ponderou sua atitude.

Assim definida a lateral,
Jorge ficou na dúvida para cs

calar u por tciro diroi: o, com �

saída de Américo. Como não

pode contar com Bcto. juvenil
que est:í servindo, P:lulo Ro
berto foi escalado, mas até a

hor:o do jego Jorge I'err.:ira de
ver:í definir quenl sainí jogan
do, com grandes possibil idades
para o juvenil.

Api Prudl'l1k já cst;í bOm e'

" jlOvidade foi a volta de J\):10
Carlos aos tn:inaJllento,. O

Jailson confia nas palavras do técnico

Antoninho perdeu a tranquilidade,
quando lhe foi perguntado se Abel for
çou a sua. escalação: "É mentira.
Ninguém me exigiu nada nem o presi
dente do clube. Aqui no Figueirense
quem manda sou eu. Faço aquilo que
está dentro da minha cabeça e não
aceito interferência de ninguém. É um

absur�o dizerem que Abel exigiu a sua

o campo pela manhã, então trabalhare
mos no período da tarde".

A delegação está hospedada no ho
tel Swenson e ontem a tarde os jogado
res tiveram folga para passear. Hoje
após os treinamentos todos deverão
obedecer o horário de concentração e

amanhã de manhã Fantoni orientará
uma recreação como apronto para o

jogo de domingo contra o Figueirense.

o treinador quer mais tempo para os clubes realizarem treinos e menos viagens
I

em 63, deixou o time invicto 27 par
tidas. Novamente ele pegou o América
e o colocou numa situação muito boa,
e mesmo sem jogadores de nome, mes
clando jovens com três veteranos (Van
der, Luis Alberto e Juca Shaw), Fanto
ni conseguiu dar uma estrutura ao ti
me. Segundo ele, a tabela e a forma de
jogos prejudicam muito a continuidade
deste trabalho. "Eu não trouxe o

Edson, um craque de 18 anos porque o

garoto está servindo o exército e via
jando desta maneira, tive que deixá-lo
descansando. Assim eu não prejudico o

jogador e nem o clube".
.

A metade das partidas do América,
neste nacional, serão disputadas fora
de casa, mas isto não preocupa Fanto
m porque hoje a mentalidade não é. a
mesma. "Quando eu jogava futebol,
fui jogar com o Cruzeiro em Salvador e
lá o delegado mandou prender três jo
gadores nossos. Isto foi há 20 anos.

Hoje existe uma "seguridade" para os

jogadores e para os árbitros. E muito
relativo se dizer qut: jogar em casa é
melhor. O que nós temos que fazer é

chegar entre os 20 melhores e então
estaremos classificados".

CÂNDIDO
Um artilheiro que não vem encon

trando o gol, é bem explicado pelo
treinador. "Um centro-avante tem que
fazer gols e quando ele não consegue, a
torcida cai em cima. Sem tranquilidade
·e com a preocupação de fazer gols o

jogador se prejudica. Um jogador com
estas características, que. é fazer gols,

,
tem que sempre fazer algum, caso con

trário todos começam a cair em cima
do rapaz. Mas contia o Coritiba ele fez
dois e está voltando a sua forma, isto
porque está jogando longe da torcida,
caso contrário estaria preocupado".

Sobie o Figueirense disse que estava
concentrado quando passaram o 'jogo
direto contra o Cruzeiro. Gostei do ti
me e o que mais me chamou a atenção
foi o aproveitamento de jogadores do
mésticos. Isto é bom" valoriza o merca
do e dá oportunidades para apare
cerem outros valores novos. Todo o

treinador, além de dirigir o time tem
que acompanhar o desenvolvimento
dos juvenis para poder usar bons joga
dores e baratos".

Souza no lugar de laico, é a única novidade no A vai. Paulo Roberto será o ponteiro \

ponteiro· esquerdo deu várias
corridas em volta cio campo e

sentiu um pouco o tOI nozclo.
"Do joelho _í:í estou bem e o

Pires me disse que Il:l próxima
scmunu estarei de volta".

Ontem a direção do Avaí
contratou o 'massagista wilsón
Pires que trabalhou no Figuei
rense e atualmente responde
pelo departamento de fiviotc

rupia do Clube Doze. Pires fica
no clube atendendo o de parta
IllcnLo de fükbo!, lTIas nJo as

sinqu contrato com daf1 e�:t·i

pellada. "Vim para colabof<lr
com o Avaí e cstamos a í para
I rabal !lar". Gerson que s,;ntiu
a perna no l'olciivu foi S('U prl·
meiro caso OJlIl'Ill no i\vaí.

.

de domingo pass-do foi muito
bom parao time e nos treinos
desta semana deu para obscr
var o rcndirncn to dos jogado-

CAXIAS
Deverá chegar hoje a tarde

o Caxias c Rubens Freitas, de
pois de observar o treinamento
desta semana já tem seu time
definido. A equipe de Joinvillc
vem disposta a vencer o Avaí,
porque uma derrota ou mesmo

um empate afastará o clube da

classificaçâo. '.

� Nós estamos preparados
para cumprir aquilo que disse
no in ício da semana. O Caxias
vai clIn:inhil (hoje) a noite ten
tar tinI" \) Avú da Jicleranç" e

o� jogadores (;Stão bem prcpa
r�dos pHW isso. POdl'fCi contar
co 111 t(ldo.� os ti tu la n;s c devo
cons�;va.r \) rne�n10 time q!Jc
venceu o Hercílío Luz. A folga

res".
Assim com Castor, -Oswal-

do, Piava c Fontan em boa for
ma o Caxias vem disposto a

vencer e tentar a classificação
neste terceiro turno, caso con

trário estará fora das finais,
OS TIMES
Avaí � Rubens; Souza, Ari

Prudente, Vilela e Orivaldo ;

Hogério, Zcnon e Balduino;
Paulo Roberto (Beta), Celso e

"Toninho.
Caxias � Eládio, Oliciio,

POi11pCU, Dauca e Sílvinlro:
Piava c Fontan; Martoni, Os
waldo, ·Tonho c QlstOr.
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